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Domingo para ver

O CÉU AZUL
Mais de 80 mil pessoas estiveram ontem, na Base Aérea, para 
ver aviões militares e civis, mísseis e blindados, além de um 
show da Esquadrilha da Fumaça. O evento Portas Abertas teve 
ainda apresentações musicais e as crianças puderam entrar nas 
aeronaves e nos veículos da Aeronáutica e do Exército.  PÁGINA 14

PÁGINA 9

7 de Setembro 
de Lula terá  

tom pacificador
com militares

A volta de Luiz Inácio Lula da Silva às festividades cívico-militares do Dia da 

Independência, em seu terceiro mandato na Presidência, terá forte conota-

ção conciliadora. O ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, vem discutindo 

com os comandantes da Aeronáutica, do Exército e da Marinha a orientação 

política dos eventos. O objetivo é reduzir a tensão dos últimos anos com Jair 

Bolsonaro, quando manifestações antidemocráticas deram a tônica nas ruas. 

Há focos de conflito ainda entre o Planalto e alas militares, principalmente 

por causa do suposto envolvimento de oficiais em atos golpistas que culmi-

naram no 8 de janeiro. A ordem é mostrar que Lula confia nos comandos, com 

o 7 de Setembro marcado por símbolos republicanos e ações de cidadania. 

PÁGINA 2

Espalhados por todo DF, os jacarandás competem 
com os ipês na popularidade entre os brasilienses. 
Com mais de 30 metros de altura, a árvore enfeita 

o chão com suas flores rosas e roxas. 

Enquanto o Vasco empatava por 1 x 1 com o 

Bahia, em Salvador,  na estreia do francês Payet 

no Brasileirão, a torcida foi às ruas assistir ao jogo 

do time em um telão, no Rio de Janeiro, num ato 

pela liberação do estádio aos jogos do clube. 

Técnico interino da Seleção receberá 

jogadoras a partir de hoje, em Belém, para 

estreia nas Eliminatórias. Em entrevista ao 

Correio, o técnico dele no Gama, em 2008, 

lembra interesse do ex-meia por táticas. 

LUIZ CARLOS AZEDO // EVANDRO ÉBOLI

PÁGINA 20PÁGINA 19

Beleza colorida

Barreira do Vasco protesta
por São Januário

Bem-vindos à
Era Diniz

Ed Alves/CB/DA.Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

A liderança e o empreendedorismo feminino 
nas comunidades de todo o Brasil foram temas 

de debate ontem, no Expo Favelas. O evento 
reuniu mais de 5 mil pessoas no Sesi Lab.

PÁGINA 15 

PÁGINA 14 

PÁGINA 17 

Força das mulheres é o 
futuro das favelas  

Presos serram teto e 
escapam da Papuda

Numa semana de trabalho mais curta devido ao feriadão do 7 de Setembro, 
o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), projeta colocar em análises 

projetos de interesse do governo. Limites aos cartões de crédito e a taxação 
dos site de apostas estão entre as medidas polêmicas. Lira convocou os 
parlamentares e pretende abrir ainda hoje as discussões em Plenário. 

Lisboa — A emigração de 
brasileiros para o país europeu 
reverteu o deficit populacional 

observado até 2019. Impacto 
começa a ser percebido no 
mercado de trabalho e em 

outros segmentos da estrutura 
social. Especialistas advertem que 

a inversão da curva demográfica 
portuguesa não é garantia de que 

o fenômeno continuará pelos 
próximos anos. 

PÁGINA 3

Lira chama deputados para 
votar pautas econômicas

Chefe da pasta da Justiça e ex-

secretário de Direitos Humanos 

no governo FHC, o jurista 

teve complicações de uma 

pneumonia, em São Paulo. Nas 

redes sociais, o presidente Lula 

lamentou a morte de Gregori.

Pesquisadores da Arábia 

Saudita desenvolvem 

dispositivo que mede a glicose 

de forma não invasiva, simples, 

rápida, indolor e a baixo 

custo. Biossensor é dotado de 

semicondutores leves. 

PÁGINA 4 
PÁGINA 12

Ex-ministro 
José Gregori 
morre aos 92

Monitoramento 
do diabetes por 
meio da saliva

Brasileiros levam população a crescer
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 DO NORDESTE EM SHOW NO THE TOW
N

H
averá um Brasil antes e depois do Matuê. 

O trapper é o artista mais ouvido do Brasil 

nos últimos anos, tem mais de 15 músicas 

com aproximadamente 100 milhões de re-

produções no Spotify e conquistou o primeiro lu-

gar dos rankings da plataforma por quatro anos 

seguidos. Ele se encaminha para mais um ano 

colhendo bons frutos do próprio trabalho com o 

sucesso do single Conexões de Máfia e um show 

marcante no maior festival de 2023, o The Town. 

O ano é de Matuê, e ele está pronto para a posição 

de protagonismo que conquistou.

O artista cearense, natural de Fortaleza, in-

vestiu no trap quando o subgênero do hip-hop 

ainda era algo muito internacionalizado e pou-

co popular. Seja pela forma como fez, ou pe-

la necessidade do público de algo novo, Matuê 

caiu nas graças do ouvinte e mudou o mercado. 

“É interessante a forma que a gente trouxe a va-

lorização, falando de marketing, falando de lan-

çamento, falando de videoclipes, falando até da 

mixagem e masterização”, lembra o trapper que 

se sente pioneiro. “Hoje é super valorizado, mas an-

tigamente era um valor que eu tinha na minha cabe-

ça”, complementa em entrevista ao Correio.

O processo foi de acreditar em si, sem necessa-

riamente esperar que as pessoas em volta reconhe-

cessem esse valor de imediato. “Na época que eu 

comecei a desenvolver essa ideia de fazer esse 

som, de trabalhar minha carreira como Matuê, 

eu mostrava para as pessoas à minha volta o que 

eu queria fazer e a galera dava risada, porque 

realmente era uma caminhada muito distante, 

um lance meio inimaginável”, conta o artista.

Porém, nunca foi uma aposta e sim uma 

isão “É engraçado que hoje em dia muitas 

falam que sabiam 

Matuê vê um amplo mundo para 

conquistar criativamente, mas, o pla-

neta, ele pretende conquistar em por-

tuguês. Mesmo tendo feito parcerias 

recentes com artistas, como o norte-a-

mericano Rich The Kid, a ideia nunca 

foi se encaixar no mercado estrangei-

ro e sim trazer o público de fora para o 

Brasil. “Eu gosto muito mais da sensa-

ção de trazer as pessoas para o que é 

nosso do que a gente tentar se adap-

tar ao que é deles”, diz Matuê. 

Por enquanto, os fãs podem contar 

com um lançamento que ele tem an-

tecipado nas redes sociais. Ele prome-

te, em breve, uma colaboração com Mc 

Ryan de SP. “É uma surpresinha que 

preparei com o Ryan, que está mui-

to próxima, já está perto. Não é nada 

tão grandioso quanto as coisas que eu 

estou trabalhando no meu disco, mas 

acho que pode ser uma surpresa inespe-

rada”, adianta. “Foi uma música que feita 

muito despretensiosamente. E às vezes é aí 

que está a magia”, reflete.

Um passo pa
ra trás e dois

 para frente

Ao se entender como um artista do fu-

turo do país, Matuê precisou voltar para o 

que o tornou artista: a poetisa Núbia Bra-

sileiro, pessoa que também chama de avó. 

Uma mulher, na opinião dele, “à frente do 

tempo” e “orgulhosa de ser nordestina”, que 

o criou, mas que morreu sem assistir um 

show sequer dele, há 16 anos.

Matuê evocou a memória dela ao pal-

co para o show Matuê convida o Nordes-

te do The Town, realizado no último do-

mingo. “Mergulhei no material, nas coi-

sas que ela criou, nos poemas, nos livros 

que ela escreveu, e eu acho que tem 

uma coisa muito forte que eu posso 

trazer para esse show. E foi justamen-

”, conta. “Às vezes 

 » PEDRO IBARRA

A consagração 
de Matuê
Com a marca de 100 de 

reproduções no Spotify e show 

no The Town, o trapper cearense 

deu nova dimensão ao mercado 

desse estilo no Brasil. 
kleber sales
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INDEPENDÊNCIA

Um 7 de Setembro 
para a pacificação

Na data cívica, Lula quer marcar diferença para Bolsonaro, conciliar-se com militares e fazer ataques ao negacionismo

P
ela primeira vez desde a 
eleição de Jair Bolsonaro, 
teremos um desfile de 7 
de setembro sem amea-

ças golpistas. Será um evento 
com forte conotação concilia-
dora, com objetivo de apartar 
as Forças Armadas da política 
e mostrar que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva confia nos 
comandos militares. No último 
dia 19, junto com o ministro da 
Defesa, José Múcio Monteiro, Lu-
la acertou a orientação política 
do evento com o almirante Mar-
cos Sampaio Olsen (Marinha), 
o general Tomás Miguel Paiva 
(Exército) e o brigadeiro Marcelo 
Damasceno Aeronáutica. Todos 
estão em sintonia com o esforço 
de pacificar seus respectivos co-
mandados, que foram muito in-
fluenciados pelo golpismo.

O foco de tensão existente 
ainda hoje nas Forças Armadas 
são as investigações sobre os atos 
golpistas de 8 de janeiro, que pro-
vocaram a queda do ex-coman-
dante do Exército Júlio Cesar Ar-
ruda. Ao contrário do general 
romano que lhe empresta o no-
me, Arruda não atravessou o Ru-
bicão, embora tenha sido con-
descendente com os golpistas 
acampados em frente ao Quar-
tel-General do Exército, razão de 
sua demissão. Era o general mais 
antigo e, por isso, fora escolhi-
do para o cargo, por sugestão do 
ministro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, um político pernam-
bucano, que se caracteriza pe-
la elegância no trato e o espírito 
político conciliador.

Múcio organizou a reunião de 
Lula com os comandantes mili-
tares para “falar de tudo”. Mas o 
prato principal foi a reaproxima-
ção com os militares, depois da 
tentativa de golpe de estado de 
8 de janeiro. Os comandantes da 
Marinha, do Exército e da Força 
Aérea defendem a investigação 
e a punição de militares que te-
nham se envolvido em atos gol-
pistas. “Os militares são legalis-
tas, ficaram muito isolados após 
o 8 de janeiro, sob desconfiança 
da esquerda e ataques da extre-
ma direita”, disse o ministro da 
Defesa, ontem, ao Correio.Tam-
bém se falou de investimentos 
nos projetos prioritários das três 
Forças, que têm um orçamento 

maior do que o da Educação. 
Para 2024, Lula teria prometi-
do aumentar a verba da pasta 
em cerca de 0,2% do PIB, che-
gando a 1,5% das riquezas pro-
duzidas pelo país.

Neste ano, as Forças têm 
R$122,8 bilhões no orçamento, 
sendo R$ 36 milhões voltados 
para projetos de defesa nacional 
e o restante para custeio da má-
quina. O montante significa 1,3% 
do Produto Interno Bruto (PIB). 
Os militares trabalham nos basti-
dores do governo e do Congresso 
para aumentar o Orçamento pa-
ra 2% do PIB nos próximos anos.

Depois da reunião dos co-
mandantes com Lula, surgiram 
fatos novos envolvendo o ex-a-
judante de ordens do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, tenente-
coronel Mauro Cid, e seu pai, o 
general de quatro estrelas Ma-
rio Cezar Lourena Cid, que sur-
preendeu o Alto Comando do 
Exército ao participar da venda 
de um Rolex cravejado de bri-
lhantes nos Estados Unidos, joia 

que Bolsonaro havia recebido 
de presente da Arábia Saudita e 
que deveria ser incorporada ao 
Patrimônio da União. Outro as-
sunto constrangedor é a suposta 
reunião do general Paulo Sérgio, 
então ministro da Defesa, com o 
hacker Walter Delgatti.

Esses constrangimentos, po-
rém, reforçam a autoridade dos 
comandantes militares, que de-
fendem o não envolvimento dos 
oficiais da ativa das três Forças 
com a política e querem, inclu-
sive, mudar a legislação para que 
os militares que vierem a ocupar 
cargos de governou deixem a ati-
va definitivamente, exceto na-
queles postos que são realmen-
te de atribuição militar.

Programação

A celebração do Dia da Inde-
pendência do Brasil na Espla-
nada dos Ministérios, em Bra-
sília, será pautada pelos símbo-
los republicanos, como o Bra-
são, a Bandeira do Brasil e o Hino 

Nacional. O desfile terá quatro 
eixos temáticos, uma novidade: 
“Paz e Soberania”, “Ciência e Tec-
nologia”, “Saúde e Vacinação” e 
“Defesa da Amazônia”. São te-
mas sobre os quais os militares 
têm o que mostrar à sociedade. 
A presença do presidente Lula 
nos desfiles, como comandan-
te supremo das Forças Armadas, 
terá repercussão política interna-
cional, em razão da tentativa de 
golpe de 8 de janeiro e dos desfi-
les realizados durante o governo 
Bolsonaro. Há 200 autoridades 
convidadas.

“A programação da comemo-
ração do 7 de Setembro na Espla-
nada ficou a cargo da Secretaria 
de Comunicação da Presidência, 
o desfile será mais enxuto e ser-
virá para demostrar a coesão, a 
disciplina e o compromisso com 
a democracia das Forças Arma-
das”, disse José Múcio.

O roteiro do desfile prevê a 
passagem de tropas da Marinha, 
Exército e Aeronáutica, a apre-
sentação de escolares, além de 

bandas marciais e representan-
tes de várias instituições. A gran-
de atração, como sempre, será o 
show aéreo da Esquadrilha da Fu-
maça. Após o desfile, haverá uma 
exposição multimídia na área ex-
terna do Museu Nacional em ho-
menagem às Forças Armadas.

A expectativa é que o 7 de 
setembro reúna cerca de 30 
mil pessoas na Esplanada dos 
Ministérios. A  exposição reu-
nirá equipamentos militares e 
telões interativos, para apre-
sentar as atividades e os pro-
gramas estratégicos desenvol-
vidos pelas Forças Armadas, 
até o dia 10 de setembro, das 
9h às 17h. No Lago Paranoá, 
com início previsto às 16h, ha-
verá uma Parada Naval. Ao to-
do, serão dez embarcações da 
Marinha, que sairão das proxi-
midades do Clube da Aeronáu-
tica, passando pela Ponte Jus-
celino Kubitschek, Clube Na-
val de Brasília, Ponte Honesti-
no Guimarães, Pontão do Lago 
Sul e Península dos Ministros.

Segurança

Para garantir a segurança do 
evento, o haverá revistas em to-
dos os pontos de acesso à Espla-
nada,  além de reforço no poli-
ciamento e nos atendimentos de 
emergência. A circulação de veí-
culos na área da Esplanada dos 
Ministérios estará bloqueada no 
dia 6 de setembro, da Catedral de 
Brasília até a Praça dos Três Po-
deres. Está proibido o uso de dro-
nes no espaço aéreo da Esplana-
da dos Ministérios.

O acesso à Praça dos Três Pode-
res será restrito, com bloqueio e po-
liciamento a partir da Avenida José 
Sarney. O Congresso Nacional, os 
ministérios da Justiça e Seguran-
ça Pública e de Relações Exterio-
res, bem como o Supremo Tribu-
nal Federal (STF), serão protegidos 
com gradis e policiamento. A preo-
cupação com a segurança do presi-
dente Lula será extrema, principal-
mente nas imediações do palanque 
oficial, e atiradores de elite estarão 
em posições estratégicas.

 » LUIZ CARLOS AZEDO

Projeção de imagens feita pelo governo no prédio do Congresso, na noite de ontem, mostra que o 7 de Setembro de Lula destacará também a vacina e o SUS

Secom / Presidência 

O último 7 de Setembro do 
único mandato de Jair Bolsona-
ro, em 2022, foi marcado por ma-
nifestações a favor do golpe de 
estado, com faixas na Esplanada 
dos Ministérios pregando a in-
tervenção cívico-militar, apoia-
dores pró-arma com uniformes 
de Cacs (caçadores, atiradores e 
colecionadores) e tratores de em-
presários do agronegócio no des-
file junto com tanques de guerra. 

“Presidente Bolsonaro, acione 
as Forças Armadas. Queremos a 
criminalização do socialismo e 
do comunismo”, era uma das de-
zenas de mensagens golpistas le-
vadas por bolsonaristas ao desfi-
le em Brasília. 

Foram exibidos também mui-
tos cartazes atacando o STF, em 
defesa do fechamento dessa 

Corte e bordões de aliados do ex
-presidente estampados, como 
“Supremo é o povo”. 

O primeiro 7 de Setembro do 
terceiro mandato de Lula traz a 
marca da divergência se compara-
do com as pautas de seu anteces-
sor. A data celebrada pelos petistas 
na próxima quinta até irá destacar 
a importância dos militares, com 
exposição do arsenal das três for-
ças, mas irá atacar o negacionis-
mo, com até o Zé Gotinha desfi-
lando, e a presença de mensagens 
a favor da democracia. 

Os quatro eixos temáticos do 
desfile prestigiam os militares, co-
mo as missões de paz das Nações 
Unidas, a defesa da Amazônia e o 
serviço de saúde das três forças. 

O Planalto reforçou na noi-
te de ontem uma dessas men-
sagens que quer passar na da-
ta cívica com projeções em 

 » EVANDRO ÉBOLI

Bolsonaristas no último 7 de Setembro, em 2022, com faixas a favor de intervenção militar

 Evandro Eboli/CB

Sistema Único de Saúde, que 
teve papel fundamental no 
combate à Covid-19, doença 
minimizada por Bolsonaro: 
“fortalecer o SUS e cuidar de 
nossa gente”. 

Bolsonaro usava essa data pa-
ra ataques à democracia. No 7 de 
Setembro de 2021, num discur-
so em tom golpista, em São Pau-
lo, ele criticou a as urnas eletrô-
nicas e o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). 

“Não podemos continuar 
aceitando que uma pessoa es-
pecífica da região dos Três Po-
deres continue barbarizando a 
nossa população. Não podemos 
aceitar mais prisões políticas no 
nosso Brasil”, disse Bolsonaro, se 
referindo ao ministro Alexandre 
de Moraes, do STF. 

No dia do desfile, as arquiban-
cadas mais próximas do palan-
que do presidente são ocupadas 
por servidores do governo. E não 
será diferente neste ano. Fami-
liares de militares das três forças 
vão ocupar outros lances da ar-
quibancada. Estão vetados tam-
bém fogos de artifício na Espla-
nada durante o desfile. 

prédios públicos da Esplana-
da, como o Congresso Nacio-
nal e o Museu da República. 
Quer deixar claro que o enten-
dimento deste governo para o 

antecessor é bem distinto. 
Nas duas torres do Congres-

so, em cores verde e amarelo, fo-
ram projetas as inscrições “de-
mocracia, soberania e união” e 

“assegurar a vacinação em todo 
o país”, com a imagem de uma 
profissional de saúde. 

Em outra, também no Con-
gresso, uma propaganda do 

Com Bolsonaro, a 
pregação do golpe
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CONGRESSO

Lira convoca 
deputados

Presidente da Câmara determina que parlamentares estejam hoje em Brasília e coloca em pauta projetos do governo

O 
presidente da Câma-
ra dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), deter-
minou que os deputa-

dos estejam em Brasília a partir 
de hoje para acelerar votação de 
projetos do interesse do gover-
no. O propósito é adiantar a tra-
mitação dessas propostas, numa 
semana que será mais curta por 
conta do feriado do 7 de Setem-
bro, na quinta-feira. 

Na relação de projetos a serem 
apreciados até quarta-feira estão 
o Programa Desenrola Brasil, a 
taxação das apostas esportivas 
e a limitação da taxa de juros no 
rotativo do cartão de crédito. Se 
não der para concluir essas vo-
tações, Lira quer adiantar o que 
for possível. 

O Desenrola Brasil, uma pro-
messa de campanha do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), é um programa que busca 
auxiliar na renegociação de dí-
vidas da população. Criado por 
meio de uma medida provisó-
ria, em junho, o programa divide 
o público em duas faixas. Aque-
les que recebem até dois salá-
rios mínimos e possuem dívidas 
de até R$ 5 mil poderão renego-
ciar e parcelar seus subsídios em 
até 60 vezes. 

Estima-se que essa iniciati-
va possa beneficiar até 70 mi-
lhões de brasileiros individuali-
zados, de acordo com o Minis-
tério da Fazenda. O programa já 
está em tramitação na Casa, po-
rém, a análise depende da reu-
nião do colégio de líderes, que 

Arthur Lira quer os deputados em Brasília a partir desta segunda, já que a semana será curta 

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

 » EVANDRO ÉBOLI
 » FERNANDA STRICKLAND

Na sua passagem pelo Piauí 
na última sexta-feira, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva ga-
rantiu a seu ministro Welling-
ton Dias, do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome, que o minis-
tério não será fatiado e que parte 
das atribuições da pasta não se-
rá mais destinada ao Centrão. Em 
conversa reservada com o minis-
tro, Lula lhe deu essa garantia. 
Dias tem resistido a essa ideia. 

Na nova formatação do go-
verno, com a entrega de cargos 
de primeiro escalão para parti-
dos desse grupo de centro-direi-
ta, o MDS está listado como alvo 
da cobiça de integrantes do PP e 
dos Republicanos. 

Nessa divisão, Dias tocaria 
o Bolsa Família e o programa 
de combate à fome e a outra 
parte ficaria responsável pelas 
ações de assistência social. Essa 

possibilidade saiu dos bastidores 
e se tornou pública. Na semana 
passada, o ministro se manifes-
tou contra o risco de entregar um 
naco da pasta ao Centrão. 

“O alicerce de tudo são os sis-
temas, está na Constituição, es-
tá na Lei Orgânica da Assistên-
cia Social. O alicerce é um siste-
ma e uma rede, são dois sistemas: 
o Sistema Único da Assistência 
Social (Suas) e o Sistema da Se-
gurança Alimentar e Nutricional 
(Sisan). De um lado, redução da 
fome e, de outro, redução da po-
breza, só funcionam juntos. Não 
existe Bolsa Família sem Cadastro 
Único (CadÚnico) não existe Ca-
dastro Único sem o CRAS (Centro 
de Referência de Assistência So-
cial), sem as redes”, declarou Dias.

Com a divisão, estes setores do 
ministério funcionariam separa-
dos e sob comandos distintos. O 
fatiamento do MDS desagrada 
também outros agentes envolvi-
dos na rede de proteção às pessoas 

 » EVANDRO ÉBOLI

Lula não irá dividir 
MDS com o Centrão

REFORMA MINISTERIAL

Wellington Dias com Lula: permanência do ministro foi defendida até mesmo pela primeira-dama Janja

Ricardo Stuckert/PR     

mais vulneráveis do país,  como 
os segmentos da área social nos 
estados e nas Prefeituras e entida-
des não governamentais. 

Outro argumento dos defenso-
res da manutenção do ministério 
na estrutura que está é que para 

se excluir o Brasil do Mapa da Fo-
me é preciso manter a unificação 
e um só comando para essas di-
versas áreas. É uma promessa de 
Lula na campanha eleitoral.

Relatório das ONU (Organi-
zações das Nações Unidas), de 

2021, inseriu o país novamente 
nesse mapa e mostrou que um 
terço dos brasileiros vive em si-
tuação de insegurança alimentar 
grave ou moderada. 

O nome do político do Cen-
trão que está cotado para um 

cargo de alta relevância na Espla-
nada dos Ministérios é o do de-
putado André Fufuca (PP-MA), 
muito ligado ao presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), mas 
sem afinidade com o tema social. 

A reforma ministerial anda 
em compasso de espera. Ho-
je (dia 4) completa exatamen-
te um mês que o ministro das 
Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, confirmou os 
nomes de Fufuca e o de Silvio 
Costa Filho (Republicanos-PE) 
para integrarem o ministério. 
Desde então, os dois circulam 
pelo Congresso sendo aborda-
dos como “ministros” pelos co-
legas. Mas, até agora, nada de 
nomeação. 

“Já tem uma decisão do pre-
sidente Lula de trazer esses dois 
parlamentares que representam 
bancadas importantes no Con-
gresso. São parlamentares que só 
podem vir para ocupar ministé-
rios”, disse Padilha, há um mês. 

Na conversa entre Lula e Dias, 
ficou definido também que o 
Fundo Garantidor para promo-
ver a inclusão socioeconômica 
de pessoas de baixa renda será 
instituído por medida provisória, 
a ser encaminhada ao Congresso 
Nacional nas próximas semanas.  

É uma matéria 
importante para o 
país e para o povo 
em especial. Votar 
agora demonstra 
justamente essa 
preocupação. É 
positivo”

Alencar Santana, 

relator do Desenrola

deve ocorrer hoje à noite. 
Relator do projeto na Câma-

ra, o deputado Alencar Santana 
(PT-SP), aprovou a iniciativa e 
Lira em antecipar o retorno dos 
parlamentares. 

“É uma matéria importante 
para o país e para o povo em 
especial. Votar agora demons-
tra justamente essa preocupa-
ção. É positivo”, disse Santana 
ao Correio.

Outro projeto que será vota-
do é a tributação das apostas es-
portivas. A regulamentação pro-
põe que as empresas do ramo se-
jam taxadas em 18% sobre a re-
ceita bruta dos jogos, descontan-
do os prêmios pagos aos apos-
tadores. Deste montante, serão 
10% de contribuição para a se-
guridade social; 0,82% para edu-
cação básica; 2,55% ao Fundo 

Nacional de Segurança Pública; 
1,63% aos clubes e atletas que ti-
verem seus nomes e símbolos li-
gados às apostas; e 3% ao Minis-
tério do Esporte. 

Além disso, os apostadores 
deverão pagar 30% de Imposto 
de Renda sobre os prêmios con-
quistados. O governo federal en-
fatiza que a maior parte das ar-
recadações será destinada à se-
gurança social e ao Ministério 
do Esporte.

A taxação dessas apostas 
ocorre num momento que na 
Câmara funciona uma Comissão 
Parlamentar de inquérito (CPI) 
da Manipulação do Resultado 
em Partidas de Futebol. A par-
tir de uma denúncia do Ministé-
rio Público de Goiás, descobriu-
se um esquema que envolvia até 
jogadores nessa modalidade de 
jogo, na qual se aposta que atleta 
irá fazer um gol numa partida ou 
quem receberá um cartão ama-
relo ou vermelho.  

Por fim, o projeto que limita a 
taxa de juros no rotativo do car-
tão de crédito também será pen-
sado e votado. Essa proposta vi-
sa estabelecer um limite máximo 
para os juros cobrados nessa mo-
dalidade de crédito, buscando 
proteger os consumidores de ta-
xas abusivas e desproporcionais.

Normalmente, os deputados 
passam as segundas-feiras em 
suas bases eleitorais, permane-
cendo em Brasília apenas nas 
terças, quartas e quintas-feiras. 
No entanto, devido à importân-
cia dessas propostas, Arthur Li-
ra convocou os deputados fe-
derais para estarem presentes 
na capital nesta segunda-feira. 

A definição das pautas que irão 
ao plenário será divulgada du-
rante a reunião de líderes que 
ocorrerá hoje.

Para o governo, em especial 
para a área econômica, as vo-
tações dessas propostas repre-
sentam ocorrem num momento 
crucial, de otimismo com a eco-
nomia. As propostas têm poten-
cial para trazer benefícios signi-
ficativos, como a renegociação 
de dívidas, uma maior arrecada-
ção de impostos e a proteção dos 
consumidores no uso do cartão 

de crédito. 
O governo projeta um deficit 

zero para 2024, meta vista como 
audaciosa por analistas econô-
micos. O líder do PT na Câmara, 
Zeca Dirceu (PT-PR), entende ser 
viável e acha que o caminho pas-
sa pela aprovação dessas propos-
tas no Congresso. 

“É evidente que o governo tem 
condições de cumprir o deficit 
zero em 2024, mantendo pro-
gramas sociais e investimentos 
em obras. E fará isto sem aumen-
tar impostos de quem produz e 

trabalha”, afirmou Dirceu. 
O petista acredita que o go-

verno atingirá uma arrecadação 
de R$ 168 bilhões com essas pro-
postas que estão tramitando no 
Congresso, e cita a retomada do 
voto de qualidade no Carf, onde 
o governo dará o chamado “voto 
de minerva”, que define a pen-
dência em caso de empate entre 
seus membros. 

Dirceu lista ainda a tributa-
ção sobre os fundos “offshore”, 
que tem sido chamado do “fun-
do dos super-ricos”. 

Você contribui,
o GDF retribui.

Carla Caroline Caetano,
moradora de Taguatinga, usa o

Túnel Rei Pelé diariamente.

QUANDO VOCÊ PEDE A

NOTA FISCAL IMPRESSA

É UMA GARANTIA DE

QUE OBRAS E SERVIÇOS

SERÃO MANTIDOS

EM TODO O DF.

****************

****************

PEÇA SEMPRE A NOTA FISCAL
IMPRESSA E PAGUE SEUS

IMPOSTOS EM DIA.
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OBITUÁRIO
Símbolo de resistência à ditadura militar por defender presos políticos foi ministro da Justiça no governo FHC

 ESTADÃO CONTEÚDO

José Gregori, 
92, jurista
M

orreu ontem à noite, 
em São Paulo, o ex-mi-
nistro da Justiça José 
Gregori, de 92 anos. In-

ternado há dois meses no Hospi-
tal Sírio Libanês, na capital pau-
lista, ele não resistiu às compli-
cações de uma pneumonia. O ex-
ministro será velado e sepultado 
nesta segunda-feira, das 8h às 
14h, na Funeral Home, no bair-
ro da Bela Vista (região central 
de São Paulo).

Formado em direito pela Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
nos anos 1950, Gregori virou 
símbolo de resistência à ditadu-
ra (1964-1983). Foi advogado de 

presos políticos e defendeu a de-
mocracia em vários momentos 
da história recente.

Durante o governo Fernando 
Henrique Cardoso (1995-2003), 
assumiu a Secretaria Nacional 
dos Direitos Humanos (1997-
2000) e, depois o Ministério da 
Justiça (2000-2001).

Anti-golpistas

Em meio às ameaças dos gol-
pistas em favor do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, Gregori assinou 
a “Carta às brasileiras e aos bra-
sileiros em defesa do Estado de-
mocrático de Direito”. “Não pode 

haver estado democrático de di-
reito que não respeite os direitos 
humanos”, afirmava o ex-minis-
tro repetidas vezes.

Às vésperas das eleições e 
diante da polarização que se ins-
talou no país, Gregori defendeu 
a chapa do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva com o vice Ge-
raldo Alckmin.

No Twitter, o presidente Lula 
lamentou a morte do ex-minis-
tro e se solidarizou com a famí-
lia. “O jurista José Gregori sempre 
foi um grande defensor dos direi-
tos humanos e do Estado Demo-
crático de Direito no Brasil, prin-
cipalmente nos momentos mais 

desafiadores para nossa demo-
cracia”, disse Lula nas redes so-
ciais. “[Gregori] defendeu sem-
pre seus ideais, mesmo nos mo-
mentos mais difíceis da nossa 
história recente.”

Em nota, a Fundação Fernan-
do Henrique Cardoso ressaltou 
que Gregori, em seis décadas de 
vida pública, defendeu os direi-
tos humanos e a democracia. 
Lembrou ainda que ele era ami-
go pessoal do ex-presidente Fer-
nando Henrique.

“A Fundação FHC lamenta 
profundamente o falecimento 
de José Gregori. Ministro da Jus-
tiça, Secretário de Direitos Hu-
manos e amigo do presidente. 
Ele foi um democrata e um de-
fensor dos direitos humanos em 
mais de 60 anos de vida pública.”

Também em nota, o PSDB Na-
cional informou que o ex-minis-
tro deixa um sólido legado. “O 
PSDB lamenta profundamente 
a morte de José Gregori, que foi 
Secretário Nacional dos Direitos 
Humanos e Ministro da Justiça 
no Governo Fernando Henrique 
Cardoso. A democracia brasilei-
ra e o sistema judiciário devem 
muito à sua luta.”

Uma mulher que ainda esta-
va presa em após ser flagrada em 
meio aos atos golpistas de 8 de 
janeiro deixou a prisão neste fi-
nal de semana. Dirce Rogério é 
acusada pela Procuradoria-Ge-
ral da República de participar da 
depredação das dependências 
do Palácio do Planalto. Ela che-
gou à Santa Catarina, onde mo-
ra, neste sábado.

Dirce esteve presa pre-
ventivamente até sexta-fei-
ra, quando o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, concedeu à 

microempreendedora liberda-
de provisória vinculada ao cum-
primento de uma série de medi-
das cautelares, a começar pelo 
uso de tornozeleira eletrônica.

Ela ainda tem de entregar 
seu passaporte à Justiça, deve-
rá se apresentar semanalmente 
ao juízo de Rio do Sul (SC) e es-
tá proibida de usar as redes so-
ciais, assim como de se comu-
nicar com outros investigados 
pelos atos golpistas.

Dirce responderá em liberda-
de ao processo no qual é acu-
sada dos crimes de associação 

criminosa armada, abolição vio-
lenta do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, dano 
qualificado pela violência e gra-
ve ameaça e deterioração de pa-
trimônio tombado.

A fase de instrução de sua 
ação já foi finalizada, com a 
apresentação das alegações fi-
nais tanto pela defesa como pe-
lo Ministério Público Federal. 
Agora o processo deve ser ana-
lisado pelo gabinete do ministro 
Alexandre de Moraes, que libera 
a ação para julgamento. Depois 
caberá ao presidente da Corte 

máxima marcar a data para que 
o colegiada decida se condena 
ou absolve Dirce.

As primeiras ações apresen-
tadas na esteira do 8 de janeiro 
serão analisadas pelo STF em 
sessões extraordinárias agen-
dadas para os dias 13 e 14 de 
setembro. Serão julgados os 
réus Aécio Lúcio Costa Pereira, 
Thiago de Assis Mathar e Moa-
cir José dos Santos. Eles são 
apontados como “executores” 
da depredação aos prédios do 
Palácio do Planalto e do Con-
gresso Nacional.

Última mulher presa pelo 8/1 é libertada 
ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Dirce Rogério reencontra o marido após ser solta 

reprodução redes sociais
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 »Entrevista | FRANCELINO VALENÇA | PRESIDENTE DA FENAFISCO

P
ara o presidente da Federação Nacional do 
Fisco Estadual e Distrital (Fenafisco), Fran-
celino Valença, as medidas anunciadas pe-
lo governo federal para taxar os super-ricos 

foram bem-vindas, mas devem ser o primeiro passo 
rumo a um sistema tributário progressivo. Em entre-
vista ao Correio, Valença afirmou que a hipótese de 
retirada dos patrimônios do país em caso da taxação 

dos ricos é “uma narrativa de ameaça”, e que os es-
tudos e as experiências estrangeiras mostram que 
não é isso que acontece na prática. Embora consi-
dere a primeira fase da reforma tributária positiva, 
ele alerta também contra dispositivos incluídos no 
texto pelos deputados que burlam a tributação de 
grandes fortunas. No caminho para uma tributação 
progressiva, o presidente da Fenafisco também de-
fende o fim das benesses para lucros e dividendos, e 
o aumento da faixa de isenção do Imposto de Renda. 

Divulgação/Fenafisco

Fuga de capital 
é “narrativa”

Presidente de entidade que representa auditores fiscais estaduais afirma que tributação dos “fundos dos super-ricos” 
é medida de justiça tributária e refuta alegação de que a taxação provocará saída de recursos do país 

Como a Fenafisco enxerga 
as medidas anunciadas pelo 
governo para taxar os super 
ricos?

A gente vê com muito bons 
olhos. Ainda tem muitas brechas, 
mas talvez seja o início de uma 
mudança de paradigma em rela-
ção à taxação de quem, de fato, 
tem renda para ser taxado. O se-
cretário (de Política Econômica) 
Guilherme Mello costuma usar 
a metáfora do condomínio, que 
eu acho, inclusive, que é do mi-
nistro (Fernando Haddad): “Todo 
mundo paga condomínio, menos 
quem está na cobertura”. Vemos 
com bons olhos, só que tem um 
detalhe. Está se taxando o fundo 
exclusivo, que é quem tem patri-
mônio acima de R$ 10 milhões. 
A expectativa do governo é arre-
cadar algo em torno de R$ 6 bi-
lhões. Do offshore, a gente tem 
um pouco de dúvida se vai ter 
efetividade. Porque os paraísos 
fiscais dificilmente vão dar in-
formações, eles são conhecidos 
por isso, mas há uma expectati-
va de R$ 7 bilhões. Acho que é o 
início de uma mudança. O gran-
de desafio é o Congresso aprovar. 
Acredito que vai ter uma tensão 
de forças, de alguns segmentos 
que não têm interesse em apro-
var essas medidas.

A medida impacta os poucos 
mais ricos e aumenta a 
arrecadação. Ela beneficia 
também a maioria de 
trabalhadores?

Lógico que isso não muda o 
nosso sistema tributário como 
um todo, que não deixa de ser 
regressivo. Fizemos um estudo 
que mostrou que, até o teto do 
STF (cerca de R$ 40 mil mensais) 
há uma alíquota progressiva. De-
pois, isso cai vertiginosamente. 
Nós nos perguntamos o porquê, 
e uma das deduções lógicas que 
fizemos é porque ali está o traba-
lho assalariado, especialmente 

um mecanismo que propicia que 
quem tem aeronaves, se um bi-
lionário presta serviço a outro bi-
lionário, está isento, não vai pagar 
IPVA. E, se botar no iate uma rede 
de pesca, não vai pagar, porque 
pesca artesanal não paga impos-
to. Ao mesmo tempo em que vi-
mos avanço em uma linha, a gente 
também vê o recrudescer da outra. 

Quais são os próximos passos 
em direção a um sistema 
tributário progressivo?

O primeiro passo é acabar 

com esses mecanismos da re-
forma. O segundo deveria ser 
acabar com essa absurda benes-
se que a gente tem de não taxar 
dividendos nem lucros que são 
distribuídos para os sócios. A 
coisa é tão surreal que os acio-
nistas são isentos, mas os traba-
lhadores, quando têm participa-
ção no lucro dessas empresas, 
são tributados em 27,5% do Im-
posto de Renda. A mesma fonte, 
se distribuída para os acionis-
tas é isenta, mas para trabalha-
dores é paga. Que mecanismo 

perverso é esse? Pari passu a 
isso, temos que ter uma tabe-
la progressiva de Imposto de 
Renda, aí sim aumentando essa 
isenção para a classe que menos 
ganha. Não me parece razoável 
que acima de dois salários míni-
mos já esteja sujeito ao Impos-
to de Renda. É preciso aumen-
tar essa faixa de isenção. Só tra-
balhador paga Imposto de Ren-
da nesse país. Os demais conse-
guem mecanismos para burlar. 
Às vezes, nem burlando, a lei 
permite (não pagar).

As taxações 
progressivas sobre 
a renda não fizeram 
as pessoas que 
empreendem, que têm 
patrimônio, a retirá-
lo do país. Isso não 
aconteceu nos países 
desenvolvidos, na 
Alemanha, na França” 

dos servidores públicos, taxados 
na fonte. Passado esse patamar, 
são outros tipos de renda: ca-
pital, aluguel, ações, empresas, 
dividendos. O governo também 
disse que essa medida é para fi-
nanciar a isenção do Imposto de 
Renda. Quem pode criticar uma 
medida dessas, que se traduz em 
mais justiça, quando você deso-
nera quem ganha até dois salá-
rios mínimos? É muito pouco pa-
ra estar em uma tabela de Impos-
to de Renda, com a renda média 
do nosso país, que é baixa em re-
lação aos países desenvolvidos. 

Há preocupação com a retirada 
de capital por parte dos super-
ricos, com essa taxação?

O que a gente tem é uma nar-
rativa construída ao longo des-
sas décadas, de ameaça. Essa é a 
verdade. Tornando grande par-
te da sociedade, 99% da popula-
ção, refém de um pequeno e sele-
to grupo dizendo que: “se me ta-
xar, eu saio”. Ou seja, só fica aqui 
se não pagar nada. Isso não é ra-
zoável. Se não está pagando na-
da, então pode sair, porque não 
vai ter, teoricamente, prejuízo. 

Não contribui com nada. Mas 
os estudos apontam o contrá-
rio. As taxações progressivas so-
bre a renda — não estou falando 
de imposto sobre grande fortu-
na — não fizeram as pessoas que 
empreendem, que têm patrimô-
nio, a retirá-lo do país. Isso não 
aconteceu nos países desenvol-
vidos, na Alemanha, na França. 
Nos Estados Unidos, por exem-
plo, eu nunca vi comentarem que 
os grandes ricos tiraram seu pa-
trimônio. A nossa taxação é que 
é muito diversa da dos países de-
senvolvidos. Dizer que se apro-
ximar de nações desenvolvidas 
vai espantar o capital é algo sur-
real. Isso não vai acontecer, e não 
aconteceu em lugar nenhum do 
mundo. O que acontece é que há 
uma casta que praticamente não 
paga tributo no país. Isso  não é 
razoável, justo, ético, ou moral. 
Não faz parte de nenhum esta-
do republicano, democrático. Se 
aproxima de países ditatoriais. 
As empresas nacionais não vão 
sair do solo nacional. Os grandes 
patrimônios, as grandes fazen-
das, não vão vender e sair daqui. 
Está na hora de a gente ter cora-
gem para enfrentar essa necessá-
ria mudança para o país. 

A primeira parte da reforma 
tributária também avançou na 
progressividade da taxação?

Na reforma tributária, aprova-
da na Câmara, em um dos meca-
nismos que mais foram alardea-
dos na questão de justiça fiscal, a 
progressividade sobre a herança, 
foi colocado um dispositivo que 
permite que se criem fundações, 
à semelhança dos Estados Unidos, 
e que as pessoas ultra-ricas sequer 
paguem tributos. Você joga para a 
fundação e não paga nem 1%. Isso 
é um absurdo que passou na refor-
ma tributária. Além disso, aquela 
narrativa de que vai tributar IPVA 
sobre jatinhos e embarcações não 
vai acontecer. Foi criado também 

Segundo estimativas do go-
verno, há cerca 2,5 mil brasilei-
ros com recursos aplicados nos 
fundos exclusivos, que acumu-
lam R$ 756,8 bilhões e respon-
dem por 12,3% do recursos de 
fundos no país. Embora não ha-
ja limite mínimo, estima-se que 
a aplicação mínima nesse tipo 
de fundo deva ser de R$ 10 mi-
lhões, já que os custos de manu-
tenção com taxas e tarifas po-
dem somar R$ 150 mil por ano. 
Por isso, eles são conhecidos co-
mo fundos dos super-ricos. 

Medida provisória assinada 
pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva determina que ha-
verá incidência de Imposto de 
Renda sobre esse investimen-
tos duas vezes por ano, como 
acontece com os demais fun-
dos de investimento,  diferente-
mente do que ocorre atualmen-
te, em que a tributação é reali-
zada apenas no resgate. 

Será tributado com alíquota 
de 10% quem optar por iniciar 
a arrecadação em 2023. A pre-
visão da área econômica é arre-
cadar R$ 24 bilhões entre 2023 
e 2026. A MP tem vigência ime-
diata, mas precisa ser aprovada 
pelo Congresso mas precisa ser 
aprovada pelo Congresso Nacio-
nal em até 120 dias, do contra-
rio perde a validade. 

No entanto, a tributação dos 

Fundos têm R$ 756 bilhões
Caio Gomez

fundo dos super-ricos enfrenta 
resistências no Congresso. O pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-AL), afirma 
que considera arriscado o gover-
no colocar em discussão a taxa-
ção de fundos exclusivos de in-
vestimento antes da conclusão 
final da reforma tributária no Se-
nado. “Eu acho politicamente um 
risco grande abrir vários flancos 

de discussão. Enquanto a refor-
ma tributária está em discussão 
no Senado, vir com outro viés 
agora, antes da finalização, pode 
embolar o meio de campo”, dis-
se ele, na semana passada, em al-
moço com empresários.

Lira tem alertado ainda para o 
risco de a tributação provocar a 
retirada de recursos do país pe-
los investidores.
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VIOLÊNCIA DE GÊNERO /

Mulheres trans 
sentem desamparo

Ativistas denunciam dificuldades em serem contempladas pelas leis 

O 
enfrentamento da vio-
lência contra as mulhe-
res também exige um 
olhar voltado para a di-

versidade. A Lei Maria da Penha 
foi a primeira legislação brasi-
leira a reconhecer os casais ho-
moafetivos, em 2006. No último 
ano, ela também passou a con-
templar as mulheres trans. A Lei 
do Feminicídio prevê que, inde-
pendentemente do sexo biológi-
co ou orientação sexual, casos de 
mulheres assassinadas pelo fato 
de serem mulheres, entrem na 
estatística. No entanto, ativistas 
admitem ao Correio dificuldades 
na aplicação dessas legislações.

“A questão trans dentro da 
violência contra mulher tem dois 
aspectos. Nós temos a violência 
doméstica,  do parceiro que aca-
ba agredindo uma mulher trans, 
e temos a questão da transfobia, 
que é um ato de agressividade, 
um ato de ceifamento por você 
existir, por você ser quem você é”, 
explica Vyvian Ribeiro, 33 anos, 
gerente de Plano de Trabalho e 
Ação da Subsecretaria das Mu-
lheres do Distrito Federal, mu-
lher trans e mãe adotiva. 

Ela considera assustador que 
o Brasil figure como o país que 
mais mata transexuais no mun-
do pelo 14º ano consecutivo, de 
acordo com o relatório da Asso-
ciação Nacional de Travestis e 
Transexuais. Somente em 2022 
foram 131 pessoas trans assassi-
nadas. A Lei de Feminicídio, de 
2015, inclui as mulheres trans 
nos casos de violência em seu 
texto. No entanto, a prática nem 
sempre segue o ideal. 

“Ainda contribuímos muito 
para uma estatística heteronor-
mativa”, afirma Vyvian. Isso por-
que há grande dificuldade de 
reconhecer mulheres trans co-
mo mulheres. Muitas vezes, elas 
acabam sendo definidas e en-
trando em estatísticas diferen-
tes, por ser considerado apenas 
o seu sexo biológico.

Por outro lado, a Lei Maria da 
Penha, que se destina a prevenir 
e punir as violências domésti-
ca e familiar, somente incluiu as 
mulheres trans no ano passado, 
após decisão do Supremo Tribu-
nal de Justiça (STJ). “Essa lei pre-
vê a proteção à vida de todas as 
formas de violência contra a mu-
lher nas relações humanas, nas 
relações afetivas, ela considera 
vários arranjos familiares”, asse-
gura a deputada Maria do Rosá-
rio (PT-RS), que trabalha com a 
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Lenne Evangelista  (C), Melissa Navarro (D, de vermelho) e Vyvian Riberto (D) veem com preocupação a falta de proteção às lésbicas

Renata D'Aguiar

O ator Kayky Brito perma-
nece internado na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) do 
Hospital Copa D’Or, em Co-
pacabana, no Rio de Janei-
ro, depois de sofrer um atro-
pelamento na madrugada de 
sábado. O artista de 34 anos 
está “sedado, em ventilação 
mecânica e sob cuidados da 
equipe” de intensivistas, de 
acordo com o boletim divul-
gado por volta das 15h de on-
tem e assinado pelo diretor 
médico do Copa D’Or, Mar-
celo London, e pelo médico 
assistente, Edno Wallace.

A mãe de Kayky, Sandra 
Brito, visitou o filho e afir-
mou à imprensa que o esta-
do de saúde dele é “estável”. 
Ela lembrou que o ator é for-
te e, por isso, crê em sua recu-
peração. “Quero agradecer. Da 
mesma forma que a gente pe-
de orações, a gente agradece. 
O Kayky está estável. Lógico 
que ele precisa de muitos cui-
dados. (...) Sou muito grata a 
vocês e a todo mundo que re-
za pelo Kayky. Ele é forte. (...) 
Acredito muito em Deus que 
ele sairá dessa”, disse. 

O também ator Bruno de 
Luca, que estava com o ami-
go minutos antes do atrope-
lamento, também se pronun-
ciou pela primeira vez desde o 
acidente. “Estou muito triste e 
abalado com o que aconteceu. 
Apreensivo, mas com fé de 
que Deus vai interceder pelo 
meu irmão. Quero pedir uma 
corrente de oração pelo Kayky, 
para ele sair dessa o mais rápi-
do possível”, escreveu em seu 
perfil do Instagram.

A atriz Sthefany Brito, irmã 
de Kayky, também usou o Ins-
tagram para homenageá-lo. 
“Falei hoje no seu ouvido que 
eu sou a mais velha e você ti-
nha que respeitar. Eu estava 
te dando uma ordem: ‘Volta! E 
logo’. Depois, consertei e falei: 
‘Volta, no seu tempo. Mas vol-
ta!’. Fizemos um combinado. 
Você fica calmo e forte, e nós 
aqui não mediremos esforços 
pela sua recuperação”, escre-
veu, junto a uma foto de am-
bos, abraçados, quando crian-
ças. No sábado, Sthefany tam-
bém esteve no hospital e, aos 
prantos, agradeceu aos brasi-
leiros pelas orações. 

Como ocorreu

Kayky atravessava a Ave-
nida Lucio Costa, na Barra 
da Tijuca, zona oeste do Rio, 
por volta da 0h50 de sábado, 
quando foi atropelado pelo 
carro de um motorista de apli-
cativo. O condutor prestou so-
corro, aguardou a polícia e 
foi à delegacia para prestar 
depoimento. Ele contou que 
Kayky apareceu de repente na 
via, correndo, e não teve tem-
po de desviar. 

O exame de alcoolemia não 
apontou o uso de bebidas al-
coólicas. O homem, que trans-
portava uma mulher com o 
bebê, foi autuado por lesão 
corporal de trânsito. A polícia, 
agora, quer determinar se ele 
estava conduzindo o veículo 
em uma velocidade superior 
à permitida na avenida. 

ATROPELAMENTO

Kayky Brito 
respira com 
a ajuda de 
aparelhos

Kayky teve politraumatismo: 
mãe do ator agradeceu preces

Instagram

Maria da Penha e do Feminicídio. Ausência de dados sobre agressões a casais de lésbicas é obstáculo 

Depois de levar um tiro na ca-
beça, na madrugada de ontem, 
em Paraty (RJ), Mingau, 56 anos, 
baixista do Ultraje a Rigor e pro-
dutor musical, foi transferido pa-
ra São Paulo em estado “delica-
do”. Inicialmente levado ao Hos-
pital Hugo Miranda, na região, 
ele foi transportado em um he-
licóptero com UTI móvel para o 
Hospital São Luiz do Itaim, em 
São Paulo, no período da tarde.

Em nota, o estabelecimento 
informou que o paciente Rinaldo 
Amaral, conhecido como “Min-
gau”, deu entrada na unidade, 
na zona sul da capital paulista, 
por volta das 14h, e foi imedia-
tamente recebido pela equipe 
do serviço que o aguardava. “O 

quadro clínico é considerado de-
licado. O paciente receberá toda 
a assistência necessária para seu 
caso, que está sob a coordenação 
do neurocirurgião Manoel Jacob-
sen Teixeira”, afirma o boletim.

Em entrevista ao canal Globo 
News, Marello Russo, delegado 
de Paraty que trabalha no caso, 
afirmou que o local do ataque é 
uma área onde o tráfico de dro-
gas, muitas vezes, atua armado. 
“Ao ver esse carro entrando, uma 
picape escura, no local, podem 
ter confundido e efetuado o dis-
paro que acabou atingindo (Min-
gau), explicou. De acordo com o 
site G1, um dos suspeitos de ter 
cometido o crime foi preso, de-
pois de uma denúncia anônima. 

Sammantha Donadel, agente 
de shows do Ultraje a Rigor, de-
sabafou: “Ele (Mingau) não tem 
inimizade com ninguém, é ami-
go de todo mundo, é amado”.

Perfil

Mingau integra a banda Ul-
traje a Rigor ao lado do vocalista 
Roger Moreira, do baterista Baca-
lhau e do guitarrista Marcos Klei-
ne desde 1999, após a saída de 
Serginho. Entre 1982 e 1985, ele 
foi guitarrista da banda Ratos do 
Porão. O baixista também ficou 
conhecido do público por conta 
do programa The Noite com Da-

nilo Gentili, do SBT, do qual faz 
parte do elenco fixo.

ULTRAJE A RIGOR

Baixista em estado delicado

Mingau foi baleado em Paraty (RJ), no sábado, e levado para São Paulo 

Instagram

temática social desde o primeiro 
mandato, em 2003, e criou emen-
ta à Lei Maria da Penha durante 
a pandemia — em que os servi-
ços de combate à violência do-
méstica foram considerados es-
senciais. Para a parlamentar, não 
existe motivo para qualquer dife-
renciação de gênero na lei, pois 
a pretensão é proteger a mulher 
vítima de violência.

Reconhecimento

Um dos destaques da princi-
pal legislação de enfrentamen-
to da violência contra as mulhe-
res foi o reconhecimento de ca-
sais homoafetivos, uma vitória 
na comunidade lésbica. No en-
tanto, também há dificuldades 
na aplicação. “Raramente dirão 
que é um casal; vão dizer que são 
amigas ou conhecidas”, comenta 
Lenne Evangelista, 56 anos, mi-
litante lésbica e indígena. “A vio-
lência entre lésbicas, principal-
mente entre casais, é muito silen-
ciosa. Às vezes é um empurrão, é 
um xingamento, é uma coisa de 
ciúme — ‘não posta isso’, ‘não faz 
aquilo’, em redes sociais —, e aí 
está sendo uma violência psico-
lógica”, diz Lenne.

De acordo com Melissa Navar-
ro, 43 anos, integrante da associa-
ção Coturno de Vênus, um ponto 
dificulta muito a conscientização 

das mulheres lésbicas em rela-
ção à violência doméstica. “Não 
existem muitos dados sobre vio-
lência entre casais de lésbicas. 
E aí tem essa questão das vio-
lências silenciadas, da reprodu-
ção das relações machistas den-
tro de um relacionamento entre 
mulheres”, explica. “Tem muita 
violência contra lésbicas nas re-
lações familiares, pai e mãe que 
não aceitam e acabam podando 
algumas coisas, ou indo mesmo 
para o ato de violência.”

A ativista conta que, no ano 
passado, a entidade em que ela 
atua realizou uma pesquisa pa-
ra mapear o perfil das lésbicas 
no Brasil e tentar quantificar ca-
sos de violência. Entre os resul-
tados, o estudo com mais de 21 
mil mulheres, feito em parceria 
com a Liga Brasileira de Lésbi-
cas (LBL), mostrou que 18% so-
freram violência psicológica; 6%, 
violência física; 4%, violência se-
xual; e 2%, violência patrimonial. 
Ainda assim, segundo Melissa, o 
ideal seria que houvesse pesqui-
sas como o Censo Demográfico, 
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Ter números de violência 
contra as mulheres lésbicas e 
trans é essencial, pois trata-se 
de um dos critérios para se pen-
sar em novas políticas públi-
cas. “Abordar esse assunto com 

mais delicadeza é fundamen-
tal, e também levar informação 
de uma forma que seja bem ex-
plicada para a população. Muita 
gente vê uma coisa na televisão, 
em rede social, mas não enten-
de”, acredita Vyvian. Neste ano, 
o Ministério das Mulheres, por 
exemplo, lançou uma campanha 
sobre o ódio de gênero, após da-
dos do Atlas da Violência mos-
trarem crescimento em todas as 
formas de violência contra elas.

“Precisamos mobilizar a so-
ciedade, as empresas, as entida-
des, as instituições e os governos 
para lutar contra o ódio às mu-
lheres. Ele aumenta a violência 
sexual, física, de gênero e o fe-
minicídio”, afirma a ministra das 
Mulheres, Cida Gonçalves. Ela 
também acredita ser necessário 
“ampliar o número de serviços” 
de atendimento a mulheres víti-
mas de violência. Um dos prin-
cipais anúncios da pasta, nesse 
sentido, foi a ampliação da Ca-
sa da Mulher Brasileira em todo 
país, incluindo mais 40 unidades.

Acolhimento

“A Casa está aberta para aten-
der todas as mulheres que sejam 
vítimas de violência e de vulne-
rabilidade, que tenham necessi-
dade do nosso serviço”, afirma 
Cléia Souza, diretora da Casa da 

Mulher Brasileira (CMB) de Cei-
lândia. De acordo com ela, mais 
de 8 mil mulheres foram aten-
didas, e a procura por ajuda é 
diária. O local conta com aloja-
mento, apoio psicossocial, aten-
dimento de saúde e cursos de 
capacitação profissional. A CMB 
tem atendimento 24 horas e es-
tá disponível a todas mulheres.

Outra aliada é a Defensoria 
Pública da União (DPU), que 
presta assistência jurídica inte-
gral e gratuita. “Conforme dados 
do IBGE, as mulheres são mais 
suscetíveis a estarem em situa-
ção de pobreza, o que se apro-
funda em lares com maior pre-
sença de crianças. Nesse cená-
rio, as mulheres podem recorrer 
à DPU para auxílio na obtenção 
de benefícios assistenciais e pre-
videnciários, que podem ser fun-
damentais para quebrar o ciclo 
de dependência econômica de 
um relacionamento abusivo”, ex-
plica Alessandra Woff, vice-pre-
sidente da Associação Nacional 
das Defensoras e Defensores Pú-
blicos Federais (Anadef). 

“Os marcos legais de prote-
ção à mulher, como a Lei Ma-
ria da Penha e a Lei do Femini-
cídio, apesar de importantes, 
não são suficientes. É necessá-
rio políticas públicas eficazes e 
atuação contundente das insti-
tuições”, acrescentou.
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0,33%
Nova York

Euro

R$ 5,324

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,98%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,940
(- 0,21%)

28/agosto 4,875

29/agosto 4,855

30/agosto 4,869

31/agosto 4,951 

Ao ano

CDI

13,15%

Bolsas
Na sexta-feira

1,86%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

         29/8           30/8           31/8 1/9

118.404 117.893

EMIGRAÇÃO

Caminhos para obter 
trabalho no exterior
Possibilidade de ganhos financeiros faz o número de pessoas em busca de oportunidades em outros países crescer 

a cada ano. Quem tem formação profissional pode conseguir mais facilmente visto de estudo ou trabalho 

A 
busca por oportunidades 
em outros países é algo 
latente em muitos brasi-
leiros que consideram a 

possibilidade de mudar para o ex-
terior em busca de melhores con-
dições de vida, carreira e novas 
experiências. Embora possa pa-
recer difícil, emigrar é uma pos-
sibilidade que não está tão lon-
ge do alcance das pessoas com 
formação profissional. Com a es-
cassez de mão de obra qualifica-
da em muitos países, o visto de 
trabalho permanente tem se tor-
nado cada vez mais comum para 
atrair talentos que querem ser va-
lorizados e receber salários com-
petitivos.

Em primeiro lugar nas prefe-
rências dos brasileiros estão os 
Estados Unidos. O país é conhe-
cido por ser um lugar de oportu-
nidades, oferecendo uma econo-
mia robusta e diversas opções de 
carreira. Com uma cultura em-
preendedora e uma variedade 
de setores em crescimento, co-
mo tecnologia, finanças, entre-
tenimento e saúde, há inúmeras 
oportunidades para profissionais 
qualificados. 

Além disso, o país possui uni-
versidades de renome mundial 
e oferece um ambiente propício 
para o desenvolvimento acadê-
mico e profissional. No entanto, 
o processo de imigração para os 
EUA pode ser complexo e com-
petitivo, exigindo planejamento, 
qualificações específicas e, mui-
tas vezes, um patrocinador ou 
oferta de emprego.

Profissionais bem qualifica-
dos nas áreas da saúde, tecnolo-
gia e engenharia têm deficit ano 
após ano. “Com isso, o profissio-
nal brasileiro que tem uma for-
mação e pelo menos cinco anos 
de experiência tem conseguido 
imigrar para o país e viver o so-
nho americano”, destaca Wagner 
Pontes, diretor nacional da D4U 
Immigration, escritório especia-
lizado em imigração para os EUA, 
Europa e Dubai.

A Associação de Colégios Mé-
dicos Americanos, aponta que o 
deficit de enfermeiros, dentistas, 
fisioterapeutas e demais profis-
sionais da saúde, pode chegar a 
121 mil nos próximos oito anos. Já 
o Relatório da Indeed —  um mo-
tor de busca de empregos criado 
nos Estados Unidos em 2004 — 
mostra que a remuneração desses 
profissionais varia de estado para 
estado, mas, para se ter uma ideia, 
um enfermeiro em Nova York che-
ga a receber US$ 43,06 por hora, 
ou US$ 7.751 mensais.

Wagner Pontes afirma que 
há uma facilidade nos EUA pa-
ra aqueles que desejam em-
preender. “Como todo mundo 

 » FERNANDA STRICKLAND

sabe, os Estados Unidos são um 
país capitalista, então, qual-
quer empresário, qualquer em-
preendedor que queira levar 
recursos para lá, com certeza, 
tem um caminho de mais fa-
cilidade”, aponta. “Mas antes, 
nós precisamos desmistificar a 
ideia de que o americano não 
quer o brasileiro. O profissio-
nal brasileiro é muito bem va-
lorizado lá”, diz Pontes.

A Europa oferece diversidade 

de países, cada um com suas 
próprias oportunidades e be-
nefícios. Nações como Alema-
nha, Reino Unido, Portugal, 
França, Itália e Suécia são co-
nhecidos por suas economias 
fortes e setores de tecnologia, 
engenharia e ciências. Além 
disso, a Europa oferece quali-
dade de vida, serviços sociais 
abrangentes e acesso a uma 
ampla gama de culturas e lín-
guas. No entanto, os processos 

de imigração variam de país 
para país, com requisitos es-
pecíficos de visto e restrições 
de trabalho. É importante pes-
quisar e entender as políticas 
de imigração antes de tomar 
uma decisão.

Segundo Pontes, o primeiro 
passo para quem quer empreen-
der fora do Brasil é adaptar seu 
produto à cultura do país esco-
lhido. “Já houve algumas histó-
rias de empresas que não deram 

certo fora do Brasil. Várias corpo-
rações do ramo alimentício, por 
exemplo, levaram suas marcas 
para outros países e não tiveram 
sucesso. Muitos fracassos ocorre-
ram por imaginar que o simples 
fato de estar nos Estados Unidos 
ou na Europa seria o suficien-
te para um sucesso automático. 
Mas as coisas não funcionam as-
sim, é necessário adaptar o pro-
duto ao país no qual se está em-
preendendo”, afirma.

A recente ida de diversas estre-
las do futebol, como Cristiano Ro-
naldo, Neymar, Benzema, Sadio 
Mané, entre outros, para o cam-
peonato saudita, recebendo salá-
rios astronômicos, fez com que o 
mundo inteiro olhasse para a Ará-
bia Saudita, assim como para todo 
o Oriente Médio. Além da questão 
esportiva, a cultura, oportunida-
des de trabalho, leis e incentivos 
fiscais para trabalhar ou investir 
despertam o interesse e curiosida-
de sobre os países da região.

Dados divulgados pelo Ministé-
rio das Relações Exteriores apon-
tam um crescimento de 194 mil 
brasileiros morando no exterior 
somente no último ano, totalizan-
do 4,59 milhões. Entre esses, existe 
atualmente uma comunidade bra-
sileira de cerca de 60 mil cidadãos 
vivendo em países do Oriente Mé-
dio, sendo 10 mil na Arábia Saudi-
ta e nos Emirados Árabes Unidos.

“O crescimento da procura por 
brasileiros dispostos a trabalhar 
ou investir acontece, principal-
mente, por fatores como busca 
por regiões com incentivos fis-
cais e impostos menores”, expli-
ca Wagner Pontes, fundador da 
assessoria imigratória D4U Im-
migration. “Dubai, maior cidade 
dos Emirados Árabes Unidos, e 
Riad, capital da Arábia Saudita, 
por exemplo, têm atraído cada vez 
mais a atenção desse público. Isso 
ocorre muito por conta do siste-
ma tributário mais favorável, que 
é bastante atrativo para investi-
mentos em negócios locais, além 
da oferta de cargos com uma al-
ta remuneração”, complementa.

Dubai, nos Emirados Árabes 
Unidos, é um destino de imigra-
ção em ascensão, atraindo pro-
fissionais de diversas áreas. Com 
uma economia diversificada e em 
constante crescimento, Dubai ofe-
rece oportunidades em setores co-
mo finanças, turismo, tecnologia e 
construção. Além disso, o país ofe-
rece isenções fiscais e salários atra-
tivos, tornando-se um destino pa-
ra profissionais em busca de cres-
cimento financeiro. 

No entanto, é importante es-
tar ciente das diferenças cultu-
rais e das leis rigorosas que regem 
o país. As mulheres, por exemplo, 
não tem a mesma liberdade dos 
homens, o que pode interferir na 
área profissional. 

Há uma demanda crescente 
em países do Oriente Médio por 
profissionais com experiência 
comprovada. Um exemplo dis-
so são cargos como engenhei-
ros altamente qualificados, com 
salários mensais que variam de 
16.000 dirhams (AED), a moeda 
local (cerca de US$ 4.360), segun-
do Gulf Talent. Ainda de acordo 
com a agência de empregos, um 
advogado recebe, em média, AED 
32.000 (US$ 8.133) e uma gerente 
de recursos humanos US$ AED 
32.000 (US$ 7.500). 

No campo da medicina, os pro-
fissionais de saúde têm excelen-
tes perspectivas de carreira. Clíni-
cos gerais podem ganhar até AED 
35.000 (US$ 9.530) por mês, en-
quanto enfermeiros têm a opor-
tunidade de receber cerca de AED 
15.000 (US$ 4.090). (FS)

Incentivos no 
Oriente Médio 

A imigração oferece a opor-
tunidade de explorar e expandir 
novos horizontes profissionais 
e pessoais, e vivenciar diferen-
tes culturas. Cada país tem suas 
próprias vantagens e desafios. 
Antes de tomar uma decisão, 
é essencial pesquisar e enten-
der os requisitos de imigração, 

as oportunidades de carreira, a 
qualidade de vida e a adaptação 
cultural de cada destino. 

Segundo  a advogada da área 
de Wealth Planning do escri-
tório Abe Advogados, Gabrie-
la Gomes de Andrade, antes 
de iniciar o processo de imi-
gração, é necessário verificar 

a legislação específica de cada 
país e as condições exigidas. 
“No que se refere ao Brasil, é 
importante efetuar um plane-
jamento pré-imigratório a fim 
de se verificar os efeitos tribu-
tários e obrigações que se fa-
çam necessárias decorrentes de 
uma possível saída fiscal ou de 

possível dupla residência fiscal.
Outro ponto que precisa ser 

estudado é a questão do visto. 
“Entre os diversos tipos de vis-
to, é necessário verificar com 
um advogado local aquele que 
melhor se aplica à situação de 
cada indivíduo”, explica a advo-
gada. “Vistos de empreendedor 
e estudante, por exemplo, per-
mitem o exercício de atividades 
empresariais e de estudo, res-
pectivamente”, afirma. 

Gomes aconselha consultar 
especialistas em imigração e 
diz que networking com pes-
soas que já vivem nesses países 
também pode ser uma fonte 
valiosa de informações. “Pro-
cure previamente um advoga-
do no Brasil e na localidade pa-
ra onde se pretende emigrar, a 
fim de buscar orientações pré-
vias para tanto, observando a 
lei em todas as jurisdições en-
volvidas”, pontua. (FS)

O que fazer para emigrar
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Brasil é 
estratégico 
para a BYD

Montadora chinesa lança em outubro pedra fundamental da fábrica de veículos 
híbridos em Camaçari, na Bahia, visando produzir também para o mercado externo

C
hangzhou, China — A ca-
da minuto, em média, um 
carro elétrico sai pron-
to da fábrica da BYD em 

Changzhou, a cerca de 180 quilô-
metros de Xangai, China. A plan-
ta será usada como modelo para 
a construção da fábrica em Ca-
maçari, na Bahia, cuja pedra fun-
damental será lançada no início 
de outubro pelo presidente da 
companhia, Wang Chuanfu. Al-
tamente automatizada, a pro-
dução chega a 240 mil veículos 
por ano, nos modelos Yuan Plus 
e Seal, carros que (ainda) não fo-
ram lançados no Brasil.

O Correio visitou a fábrica 
chinesa. Chama atenção a auto-
nomia da montagem e a quanti-
dade de robôs japoneses e ale-
mães empregados na produção, 
além da organização e limpeza 
do local. Na maioria dos setores, 
os poucos funcionários que po-
dem ser vistos atuam principal-
mente na supervisão dos braços 
robóticos e na inspeção das pe-
ças produzidas. A montagem fi-
nal é o processo que requer mão 
de obra mais intensiva, no qual 
grupos de três a quatro operários 
— jovens, em sua maioria — ins-
talam peças como eixos, estofa-
dos, vidros e o coração do veícu-
lo elétrico: a bateria. Leva cerca 
de quatro horas para o carro ser 
completamente fabricado.

Apesar da automação, 12 
mil funcionários trabalham na 

fábrica, que abrange uma área 
de 1,72 milhão de metros qua-
drados. A versão brasileira deve 
empregar diretamente cerca de 5 
mil pessoas, segundo estimativa 
da BYD. Até o momento, mais de 
44 mil currículos já foram envia-
dos à empresa. Além da linha de 
montagem, cubículos com gran-
des janelas de vidro reúnem os 
funcionários administrativos, de 
logística e engenheiros. Deco-
ram as paredes da fábrica mar-
cos históricos da produção, co-
mo os veículos de energia limpa 
(híbridos e elétricos) de número 
1 milhão, 3 milhões e 5 milhões 
já fabricados pela marca, além de 
quadros dos funcionários-desta-
que da fábrica.

Segundo a BYD, a fábrica de 
Changzhou, uma das oito que pro-
duzem carros de passeio na Chi-
na, “serve de modelo para as futu-
ras fábricas no exterior”. A planta 
brasileira será a primeira fora da 
Ásia, e um degrau importante para 
os planos de expansão da chinesa 
para o mercado mundial. Em seu 
país, a companhia já é a maior ven-
dedora de carros, tendo superado, 
neste ano, a Volkswagen.

Também fica clara, no local, 
a preocupação chinesa com se-
gredos industriais. Visitantes de-
vem colar adesivos nas câmeras 
de seus celulares, inclusive nas 
frontais, e a linha de produção é 
pontuada por diversos avisos de 
que é proibido tirar fotos no lo-
cal. Nem mesmo na área externa 
da fábrica é permitido fotografar. 

 » VICTOR CORREIA

Funcionário da BYD apresenta o Song Plus, um dos modelos que a empresa asiática produzirá, inicialmente, no país

Victor Correia/CB/D.A.Press

RAPIDINHAS

Criados em marços de 2021, 
os Fiagros, os fundos de 
investimentos nas cadeias 
produtivas agroindustriais, se 
multiplicam no país. No intervalo 
de um ano, o patrimônio dos 
38 produtos existentes no 
Brasil passou de R$ 6 bilhões 
para R$ 8,7 bilhões, segundo a 
Anbima, a Associação Brasileira 
das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais.

E por falar em Fiagros: assinada 
pelo presidente Lula, a medida 
provisória que prevê cobrança 
de até 20% sobre rendimentos 
de fundos exclusivos manteve a 
isenção dos Fiagros. A decisão 
representou um alívio para o 
agronegócio, que usa os recursos 
gerados pela modalidade como 
fonte de financiamento.

Os carros elétricos aceleraram 
os resultados financeiros da 
montadora chinesa BYD no 
primeiro semestre. O lucro 
líquido da empresa disparou 
140% em comparação com 
o mesmo período do ano 
passado — trata-se do melhor 
desempenho de toda a indústria 
automotiva mundial.  Não 
é só: as receitas cresceram 
30%, para US$ 7,7 bilhões.

A Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA) e 
a ApexBrasil assinaram um 
convênio para promover a 
avicultura e a suinocultura 
do Brasil no mercado 
internacional. Entre as ações 
previstas estão a organização 
de eventos e a participação 
em feiras no exterior. A 
expectativa é de gerar US$ 
4 bilhões em negócios nos 
próximos dois anos.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Há um problema evidente nas métricas adotadas  
por quem faz esse tipo de estimativa, ou talvez a  
dificuldade seja apenas o excesso de pessimismo 

A surpresa do PIB e os erros de previsão dos economistas
O resultado do PIB brasileiro no segundo 
trimestre contrariou — de longe, ressalte-se 
— as previsões dos “especialistas”. A economia 
avançou 0,9% em relação ao trimestre anterior, 
ou três vezes acima do esperado pelo mercado. 
No ano, as novas estimativas apontam para 
um resultado em torno de 3%. Em janeiro, o 

consenso dizia que o PIB cresceria, se tanto, 
0,8% em 2023. Antes que se faça qualquer 
tipo de ilação imprudente, a verdade é que 
os economistas têm errado quase sempre 
em suas previsões — foi assim também na 
gestão Bolsonaro. No início de 2022, relatórios 
apontavam que a expansão seria de 0,35%, 

sendo que ao final do ano ela foi de 2,9%. Há, 
portanto, um problema evidente nas métricas 
adotadas por quem faz esse tipo de estimativa, 
ou talvez a dificuldade seja apenas o excesso 
de pessimismo. Seja como for, a verdade é que 
o Brasil deverá entregar bom PIB em 2023, 
a despeito do mau humor dos analistas.

AES Brasil e Microsoft assinam 
acordo de energia limpa
Empresa especializada em geração de energia 
100% renovável, a AES Brasil assinou um 
acordo com a Microsoft para fornecer energia 
limpa às operações da americana Microsoft no 
mercado brasileiro. Com duração de 15 anos, o 
acordo prevê o abastecimento de 77 megawatts 
médios de energia (MWm) a partir de julho 
de 2024. Segundo a AES, a energia será gerada 
pelo complexo eólico Cajuína, que está em 
construção no Rio Grande do Norte. O projeto 
receberá R$ 1 bilhão em investimentos. 

Acervo Abeeolica

Com lítio em alta, canadense 
Sigma fatura no Brasil
A canadense Sigma, que produz lítio no Brasil, 
vai embarcar 15 mil toneladas do mineral 
para a China. Em 2023, a companhia espera 
exportar 130 mil toneladas do produto — um 
recorde. Usadas em carros elétricos, as baterias 
de lítio avançam sem freios mundo afora. Elas 
deverão gerar US$ 15 bilhões em negócios neste 
ano, um salto de 30% em relação a 2022. E o 
crescimento será contínuo. Até 2030, conforme 
projeção feita pela consultoria SNE Research, 
o setor tende a movimentar US$ 52,7 bilhões.

Para Wozniak, Inteligência Artificial não 
mudará (tanto) as nossas vidas
A Inteligência Artificial 
provocará grande impacto na 
sociedade? Talvez não. Para 
Steve Wozniak, o gênio que 
criou a Apple com Steve Jobs, 
há certo exagero nas avaliações 
sobre o potencial da tecnologia. 
Uma das principais atrações da 
Expert XP, evento promovido 
pela XP Investimentos, 
Wozniak disse que a IA “não 
vai mudar completamente 
as nossas vidas.” Ele foi 
além: “A sociedade sempre 
se reorganiza quando há 
revoluções tecnológicas”. 
Ou seja, nem tanto ao céu, 
nem tanto ao inferno.

JOSH EDELSON

38%
dos cargos de liderança no Brasil são ocupados por mulheres, 
segundo pesquisa da consultoria Grant Thornton. Em 2019, o 

índice era de 25%

“A falta de taxação 
dos fundos 
exclusivos é algo 
inacreditável, porque 
outros fundos são 
tributados”

José Roberto Mendonça 
de Barros, economista 
da MB Associados, sobre 
a nova tributação dos 
“fundos dos super-ricos”

Univesp/Reprodução

Assim como Camaçari, Chan-
gzhou não foi escolhida à toa co-
mo sede da fábrica, localizada no 
mais moderno parque industrial 
da cidade. Mais de 1.300 indús-
trias estrangeiras e 5 mil chine-
sas estão instaladas no distrito. 
Do porto de Xangai saem os veí-
culos exportados para Brasil, Tai-
lândia, Noruega e Malásia, entre 
outros países. Da mesma forma, 
Camaçari fica a cerca de 50 qui-
lômetros do porto de Salvador e 
também possui um polo indus-
trial pujante. “Cada fábrica tem 
suas vantagens em relação à lo-
calização geográfica e recursos, e 
as instalações de fabricação sele-
cionadas são determinadas pela 
estratégia da empresa”, informou 
a greentech chinesa.

Expansão

A fábrica de Camaçari produzi-
rá, inicialmente, os modelos Dol-
phin e Song Plus, ao ritmo de 150 

mil unidades por ano. A produção 
em solo brasileiro é fundamental 
para a estratégia de expansão da 
BYD, acelerada em 2023. “O Brasil 
também é muito importante pe-
la posição geográfica. É o centro 
da América do Sul, então pode ser 
um centro de produção não ape-
nas para o Brasil, mas para todos 
os países ao redor”, comentou a 
vice-presidente global da BYD e 
CEO da empresa nas Américas, 
Stella Li, durante coletiva de im-
prensa em Shenzhen, China, na 
sede da companhia.

A fábrica será montada no lo-
cal onde ficava o complexo da 
Ford, empresa americana que 
fechou a produção brasileira em 
2021. Na realidade, serão três fá-
bricas em um mesmo local: uma 
para produzir carros de passeio, 
uma para chassis de ônibus e ca-
minhões, e outra para o benefi-
ciamento e lítio e ferro fosfato, 
matérias-primas para a produ-
ção de baterias.

Em Salvador, a BYD abrirá ain-
da um centro de desenvolvimento 
e pesquisa. “A cidade de Salvador 
vai virar o Vale do Silício do Brasil. 
Ela vai se tornar o centro de inova-
ções do Brasil, e também da Amé-
rica do Sul”, pontuou Stella Li. Um 
dos objetivos do local é desenvol-
ver um motor híbrido flex, ou se-
ja, que possa funcionar também a 
etanol para se adaptar ao merca-
do brasileiro.

O Correio também visitou um 
dos centros de pesquisa da em-
presa em Shenzhen, local onde 
são realizados testes de colisão e 
segurança dos veículos, além de 
ruído e vibração.  Assim como na 
fábrica, é proibido tirar fotos. Bo-
necos de teste que custam mais 
de 1 milhão de yuans (cerca de R$ 
670 mil) são utilizados para medir 
a segurança dos veículos, jogado 
contra obstáculos sólidos por es-
teiras. Em uma câmara isolada, 
os engenheiros estudam a emis-
são de radiação dos veículos. Em 

outra, anecóica (sem eco e isolada 
acusticamente), medem a emis-
são de ruídos dos carros.

Para o gerente-geral da divi-
são de Marketing e Relações Pú-
blicas da BYD, Eric Li, o investi-
mento pesado em pesquisa e de-
senvolvimento pela empresa foi 
responsável pelo que ele chama 
de “milagre” da empresa a partir 
de 2019. De 2018 para cá, foram 
mais de 8,5 bilhões de yuans (R$ 
5,7 bilhões) investidos no setor. 

“A BYD possui, atualmente, 
cerca de 70% das patentes de veí-
culos de energia limpa da China. 
É um dos elementos que fize-
ram a empresa entrar para o Top 
50 das maiores marcas chinesas 
globais”, afirmou Eric Li. Ele des-
tacou também que, dos 600 mil 
funcionários da empresa pelo 
mundo, 90 mil são dedicados a 
pesquisa e desenvolvimento.

O repórter viajou a 
 convite da BYD
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posto de trabalho”, ressalta a eco-
nomista Sandra Utsumi, diretora 
executiva do Haitong Bank.

Inverno demográfico 

Apesar da inversão da curva po-
pulacional em Portugal, os desafios 
para que o movimento se mante-
nha nos próximos anos são enor-
mes. O país, como a Espanha e a 
Itália, está longe de sair do que os 
especialistas definem como “inver-
no demográfico”. “Mesmo com a 

chegada em peso dos imigrantes, a 
proporção da população jovem de-
cresceu e a de idosos aumentou”, 
destaca Utsumi. Entre 2021 e 2022, 
a proporção de jovens na popula-
ção portuguesa caiu de 15% para 
12,9% e a de pessoas com mais de 
65 anos aumentou de 19,2% para 
24%. Para cada 100 jovens no país 
europeu há 185,6 idosos.

Os mais de 800 mil imigran-
tes que residem em territó-
rio luso têm idade média de 37 
anos, 10 anos a menos que os 

portugueses — entre os brasilei-
ros, a idade média é de 33 anos. 
Dos estrangeiros, 79,4% estão em 
idade ativa, ou seja, aptos pa-
ra o mercado de trabalho. Entre 
os portugueses, esse índice é de 
62,8%, e vem caindo ano a ano. 
O Banco de Portugal destaca, po-
rém, que, da população imigran-
te, os cidadãos oriundos do Brasil 
representam 62% da população 
ativa. São os brasileiros que têm 
suprido, em grande parte, a mão 
de obra necessária para manter 
a economia portuguesa funcio-
nando sem solavancos.

Francisco Assis, do Conselho 
Econômico e Social, afirma que 
uma pesquisa do órgão consta-
tou que, sem o fluxo de estran-
geiros para Portugal, entre 2045 
e 2050, a população do país seria 
de 7 milhões — um encolhimen-
to assustador. Nas projeções do 
Banco de Portugal, apenas pa-
ra que a população mantenha o 
número atual de habitantes até 
2100, serão necessários, em mé-
dia, 58 mil imigrantes por ano. 
Esse fluxo terá de ser conjuga-
do com o aumento da taxa de 
fecundidade, processo que le-
va anos. “A demografia se move 
muito devagar. E temos de levar 
em conta que os imigrantes que 

estão chegando em Portugal vão 
envelhecer”, ressalta Pedro Góis.

Os economistas Wanda Cunha 
e António Antunes, do Banco de 
Portugal, têm se dedicado sobre 
o impacto da imigração na popu-
lação residente em território lu-
so. Em um podcast sobre o tema, 
eles fazem um alerta sobre a de-
pendência do país europeu por 
cidadãos de outras localidades. 
“O saldo migratório tem sido po-
sitivo, mas apresentado grande 
volatilidade, nem sempre sendo 
suficiente para compensar a bai-
xa taxa de natalidade”, diz Wan-
da. Há outro entrave: em perío-
dos de crises, como as de 2011, 
muitos estrangeiros perderam o 
emprego e tiveram de retornar 
aos países de origem. Movimen-
to semelhante se viu entre 2020 
e 2021, durante a pandemia. Os 
brasileiros foram os que mais 
deixaram Portugal nesse período.

Por isso, conforme António 
Antunes, é preciso que o gover-
no português dê foco nas políti-
cas de imigração, de forma que 
Portugal atraia pessoas em ida-
de ativa, com qualificação para 
o mercado de trabalho e com in-
centivos para ter filhos. Há o ris-
co, por exemplo, de os estran-
geiros, ao serem incorporados à 

EMIGRAÇÃO

Brasileiros fazem população 
de Portugal voltar a crescer

Com o grande fluxo de cidadãos oriundos do Brasil, o número de residentes em território luso, que vinha em queda há mais de 
uma década, tornou a aumentar a partir de 2019. Desafios para a manutenção do fenômeno, pelos próximos anos, são enormes

L
isboa — A emigração de 
brasileiros para Portugal 
está provocando uma mu-
dança estrutural no país eu-

ropeu. Depois de uma década em 
queda livre, a população portu-
guesa voltou a crescer a partir de 
2019, feito atribuído aos estran-
geiros que passaram a viver em 
território luso, em particular, aos 
cidadãos oriundos do Brasil. Da-
dos do Banco de Portugal e do 
Instituto Nacional de Estatística 
(INE) apontam que os brasileiros 
que cruzam o Atlântico vêm com-
pensando, desde então, boa par-
te do deficit populacional local.

Os números impressionam, re-
conhece Francisco Assis, presi-
dente do Conselho Econômico 
e Social de Portugal. Entre 2019 
e 2022, a população residente de 
Portugal aumentou em 133,9 mil 
pessoas, para quase 10,5 milhões. 
Nesse mesmo período, 134,3 mil 
brasileiros foram incorporados 
às estatísticas oficiais. Ou seja, 
compensaram o fato de as mortes 
continuarem maiores que os nas-
cimentos no país europeu e, com 
os demais estrangeiros, de 143 na-
cionalidades, supriram o buraco 
aberto por portugueses que fo-
ram para outros países.

Ainda que essa realidade cha-
me a atenção pela sua potência, 
o demógrafo Pedro Góis, pro-
fessor da Faculdade de Econo-
mia da Universidade de Coim-
bra, acredita que a participação 
dos estrangeiros na população 
de Portugal está subestimada. 
Somente de março a agosto des-
te ano, mais de 100 mil brasilei-
ros que viviam ilegalmente no 
país conseguiram regularizar a 
situação por meio de um acordo 
dentro da Comunidade dos Paí-
ses de Língua Portuguesa (CPLP). 
“Apenas nesse caso, estamos fa-
lando do correspondente a 1% da 
população portuguesa”, afirma 
Góis. Portanto, quando esses bra-
sileiros forem captados pelo pró-
ximo Censo, certamente, o salto 
da população residente em ter-
ritório luso será mais expressivo.

O impacto da chegada de es-
trangeiros e, principalmente, de 
brasileiros a Portugal já se vê no 
mercado de trabalho e em vários 
outros segmentos da estrutura so-
cial do país europeu. Os imigran-
tes respondem, atualmente, por 
mais de 1,2 bilhão de euros (ou 
R$ 6,6 bilhões) por ano em arre-
cadação para a Seguridade Social, 
a Previdência local. No ano passa-
do, quase 17% dos bebês — 14 mil 
— nascidos em terras lusitanas fo-
ram de pais não portugueses, sen-
do a maior parte deles oriunda do 
Brasil. Com isso, o número de fi-
lhos por mulher em idade fértil 
aumentou de 1,35 para 1,43, ain-
da muito aquém dos 2,1 neces-
sários para repor, naturalmente, 
a população portuguesa.

Não é só. Pelo menos 30 mil 
crianças estrangeiras foram ma-
triculadas para a pré-escola e pa-
ra o primeiro ciclo de educação 
no ano letivo que começa neste 
mês de setembro. Delas, mais de 
15 mil são brasileiras. No geral, 
quase 10% dos estudantes da re-
de pública são filhos de imigran-
tes. Entre os alunos de mestrado 
e doutorado, 50% são brasileiros. 
Chama também a atenção o fato 
de os pais de crianças estrangeiras 
terem uma taxa de escolaridade 
maior do que a dos portugueses. 
“Isso reforça a percepção de que 
o perfil dos imigrantes, em espe-
cial, dos brasileiros, mudou. Estão 
emigrando para Portugal mais fa-
mílias de classe média e média al-
ta e não somente aqueles que es-
tão interessados apenas em um 

 » VICENTE NUNES
   CORRESPONDENTE 

Sandra Utsumi, diretora do Haitong Bank: “Perfil dos imigrantes mudou”

 Vicente Nunes/CB

sociedade portuguesa, acabarem 
absorvendo a política de poucos 
filhos. “Faz 100% sentido ter es-
tratégias de longo prazo. É preci-
so criar mais incentivos para ter 
efeitos sobre a taxa de natalida-
de. E sabemos que há evidências 
muito fortes de que essas políti-
cas são de difícil implementação, 
com resultados demorados”, frisa.

Prazo para adaptação

No entender de Pedro Góis, 
da Universidade de Coimbra, no 
geral, os imigrantes levam tem-
po para se adaptarem à nova vi-
da nos países em que escolhe-
ram morar. Não é diferente em 
Portugal. “Se não se adaptarem 
em cinco anos, vão embora. Após 
esse tempo, a maioria tende a 
ficar”, explica. Ele destaca que, 
quando emigram com as famí-
lias, tornam-se mais resilientes 
ante as dificuldades. Na atual le-
va de brasileiros que desembar-
caram em Portugal, boa parte são 
de famílias constituídas. O pro-
fessor acredita que a comunida-
de brasileira hoje seja de ao me-
nos 500 mil pessoas, mais do que 
o dobro do informado pelo Ser-
viço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF), de 239,7 mil.

Especialista em imigração, o 
advogado Fábio Pimentel, do es-
critório Pimentel Aniceto, afirma 
que, com todo o processo de re-
gularização e com as chegadas 
que não param, nos próximos três 
anos, os brasileiros em Portugal 
serão 1 milhão e representarão 
quase 10% da população residen-
te em terras lusitanas. Francisco 
Assis, do Conselho Econômico 
e Social, endossa essa previsão, 
mas recomenda ao governo por-
tuguês que torne esse processo 
mais amigável. “É preciso criar to-
das as condições para que os es-
trangeiros sejam incorporados à 
sociedade para que se reduza, ao 
máximo, os casos de xenofobia; 
infelizmente, um problema para 
todos os que emigram, inclusive 
para os portugueses que vão ten-
tar a sorte em outros países”, diz.

Ele vê os brasileiros como pú-
blico preferencial a ser atraído 
por Portugal. “Defendemos a mi-
gração de todos os lugares, mas, 
com os brasileiros, pela questão 
da língua, da proximidade cultu-
ral e da fácil adaptação, a integra-
ção tende a ser mais fácil”, expli-
ca. Além de ter conversado com 
o embaixador do Brasil em Por-
tugal, Raimundo Carreiro, para 
desenvolver políticas conjuntas 
contra a xenofobia, Assis busca-
rá parcerias da Universidade de 
Brasília (UnB) com instituições 
de ensino portuguesas para o de-
senvolvimento de pesquisas que 
mostrem quem são os brasileiros 
que vivem em Portugal, onde es-
tão, do que gostam, em que tra-
balham. O levantamento servirá 
como subsídio importante para 
a adoção de políticas públicas.

Fábio Knauer, sócio e funda-
dor da Aliança Portuguesa, acre-
dita que a emigração de brasi-
leiros para Portugal é um movi-
mento irreversível. Mas, para ele, 
é preciso que todo o processo de 
mudança de um país para o ou-
tro ocorra de forma muito plane-
jada, para evitar surpresas desa-
gradáveis. Nos últimos dois anos, 
os preços subiram muito no país 
europeu, especialmente no ca-
so dos aluguéis. De nada adian-
ta se aventurar no território luso 
sem a garantia de que haverá as 
condições necessárias para uma 
vida digna. Portugal facilitou as 
regras para estrangeiros que de-
sejem morar, estudar e trabalhar 
no país. Sendo assim, que se tire 
proveito, sem atropelos, com os 
dois pés bem fincados no chão.
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N
a reação ao crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
de 0,9% no segundo trimes-
tre de 2023 em relação aos três 

meses anteriores, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) defendeu 
que o avanço na geração de riqueza 
seja distribuído para mais brasileiros, 
o que, segundo ele, nunca foi feito no 
país. De fato, nas últimas décadas, o 
Brasil viu a desigualdade de renda au-
mentar, depois de um período em que 
se defendia que “era preciso crescer 
o bolo, para depois dividi-lo” – frase 
atribuída ao então ministro da Fazen-
da Delfim Neto no regime militar. O 
Brasil nunca superou o desafio de ser 
um país mais igualitário, perpetuan-
do a condição de renda média baixa. 
Desde que se industrializou, convive 
com a transição para uma economia 
de padrão de renda alto, como as na-
ções desenvolvidas, sem alcançar essa 
condição. É sempre o país do futuro.

Os programas de transferência de 
renda ajudam a abrir caminho pa-
ra uma maior distribuição de renda, 
mas são insuficientes para assegurar 
o crescimento estrutural da renda dos 
brasileiros, o que, a exemplo de outros 
países, ocorre com garantias à compe-
titividade econômica e condições de 
mobilidade social que elevem o pa-
drão de renda dos cidadãos. E isso é 
possível com crescimento econômi-
co sustentável e investimentos para 
a modernização da economia. A ati-
vidade econômica brasileira mostra 
resiliência diante das inúmeras cri-
ses e dos solavancos sofridos ao lon-
go da história, mas seu potencial ain-
da não foi totalmente explorado exa-
tamente porque não há um processo 
de desconcentração de renda que ele-
ve o país à condição de desenvolvido.

Ainda que não totalmente atua-
lizados, os dados mostram o quão 
concentrada é a renda no Brasil e co-
mo isso se transforma em uma de-
sigualdade social brutal e que trava 

uma aceleração maior do desenvol-
vimento econômico. Dados da Pnad 
Contínua, do IBGE, mostram que o 
1% dos brasileiros mais ricos tem 
renda 32,5 vezes maior do que os 
50% mais pobres. Em 2022, essa di-
ferença significava uma renda men-
sal per capita de R$ 17.447 na parce-
la dos mais ricos contra R$ 537 entre 
os mais pobres. E no ano passado a 
situação melhorou, uma vez que em 
2021 a diferença de renda entre ricos 
e pobres era de 38,4 vezes.

Em outro estudo, compilado pe-
lo Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (Pnud), o Brasil 
aparece como um dos recordistas em 
concentração de renda. No levanta-
mento da ONU, de 2019, o Brasil apa-
rece em segundo lugar entre 180 paí-
ses no ranking de concentração de 
renda. Segundo o órgão da ONU, o 1% 
da população mais rica do país detém 
28,3% da renda, enquanto os 40% mais 
pobres ficam com 10,4%. Ou seja, os 
mais ricos no Brasil ficam com uma 
fatia quase três vezes maior do que 
um contingente enorme da popula-
ção. Essa é uma dura realidade brasi-
leira, que não tem apenas uma causa 
e portanto não pode ser mudada com 
discursos ou simples auxílios emer-
genciais para os mais pobres.

O controle das contas públicas, 
uma reforma tributária que desonere 
efetivamente os investimentos e a ren-
da, um programa de reindustrializa-
ção que insira o Brasil nas cadeias de 
suprimento globais são ações estrutu-
rais inadiáveis. Elas devem ser com-
plementadas com taxas de juros mais 
baixas e maior acesso ao crédito para 
permitir a retomada efetiva do cresci-
mento econômico a um ritmo supe-
rior ao patamar de 2,5% na média nos 
últimos 40 anos. Além disso, é preci-
so fortalecer a educação e a formação 
de trabalhadores para que haja mobi-
lidade social e eles se apropriem des-
se crescimento via salários melhores.

O Brasil e o desafio 
de distribuir renda

Uma nova independência

VICTOR CORREIA

victorlhcorreia@gmail.com

Quase um ano atrás, o desfile do 7 
de setembro deu o tom do que seria o 
período eleitoral que culminaria nos 
ataques de 8 de janeiro. O Correio es-
calou uma equipe de repórteres – eu in-
cluso – para acompanhar tanto o desfi-
le oficial das forças quanto a manifesta-
ção eleitoral em apoio ao ex-presiden-
te. Na prática, não havia como distin-
guir os dois. Esse é o problema. Uma 
das datas mais importantes para a his-
tória brasileira foi cooptada como pa-
lanque, com Jair Bolsonaro discursan-
do em um trio elétrico minutos após 
deixar o evento oficial (bancado com 
o dinheiro do contribuinte).

Coitados dos que estavam ao lado 
dos alto-falantes quando ele puxou o 
infame coro de “imbroxável”. Digo por 
experiência própria. Juro que vi até um 
ou dois apoiadores constrangidos. In-
dependentemente de apoiar suas de-
cisões à frente do cargo, há de se espe-
rar seriedade das instituições públicas, 
especialmente da autoridade máxima 
da República. Isso sem contar a com-
paração desrespeitosa entre as agora 
ex e atual primeiras-damas.

O que mais preocupou foi o que vi 
entre os apoiadores. Havia muita gente, 
um forte indicativo do apoio que o en-
tão presidente ainda tinha. O público 

acendeu, inclusive, o alerta na cam-
panha do então candidato Luiz Inácio 
Lula da Silva. Mas esse não era o pro-
blema. O assustador foi ver a quanti-
dade de faixas e cartazes pedindo o fe-
chamento do Congresso e do Supremo 
Tribunal Federal. Pedindo a prisão do 
ministro Alexandre de Moraes. O “acio-
namento” das Forças Armadas contra 
a ameaça fantasma do comunismo. A 
criação de uma nova Constituição fe-
deral “anticomunista”.

Não eram poucos os que defendiam 
medidas antidemocráticas. Não eram 
poucos os que pediam um golpe de 
Estado. E vimos, com o passar do tem-
po, que mesmo autoridades do Esta-
do se mobilizaram para tentar viabi-
lizar o rompimento democrático. Não 
chegamos ainda ao final das investiga-
ções, mas já temos indícios suficientes 
para saber que a ideia foi considerada.

Neste 7 de setembro, devemos la-
var a história vergonhosa das celebra-
ções anteriores. A celebração da Inde-
pendência é de todos os brasileiros. As-
sim como a bandeira e todos os sím-
bolos nacionais, não deve nunca mais 
ser cooptada por nenhum movimen-
to político, muito menos por um que 
vai contra tudo o que construímos no 
campo democrático.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Vacinação 

Correta a opinião expressa 
a edição de sábado (2/9) sobre 
vacinação ou do pouco caso 
de parte expressiva da popula-
ção  quanto à vacinação, para 
os padrões históricos do Bra-
sil. Gostaria, no entanto, de 
alertá-los que o próprio Cor-

reio não atentou para o fato, 
importante, de que o Minis-
tério da Saúde, apesar da dis-
ponibilidade de vacinas, refi-
ro à bivalente para covid, não 
as está oferecendo aos idosos 
que tomaram a primeira do-
se da bivalente há mais de 6 
meses. Explico: O MS faz es-
ta oferta para imunosuprimi-
dos, o que é absolutamente 
correto. Mas, também corre-
to seria esta mesma condição 
para idosos em geral, enquan-
to todos aguardam o oferta 
de vacinas modificadas/atua-
lizadas para início do próxi-
mo ano. Há notícia que nos 
USA estas vacinas atualizadas 
serão ofertadas já neste mês 
de setembro de 2023. Perce-
bo duas falhas, a meu juízo, na 
ação do MS, neste momento:  
1°) é a não oferta do reforço de 
bivalente, como citei acima, seis meses após a primei-
ra dose para idosos, o que é recomendado, como cau-
tela, por especialistas (vide entrevista da Dra. Raquel 
Stucchi, da Unicamp, à CNN, nos últimos dias; e 2°) é a 
inexistência de informação transparente sobre aquisi-
ção das novas vacinas, modificadas, e a data em que is-
to ocorrerá. Peço-lhes a atenção do Correio Brasilien-

se para tais assuntos.

 » Luiz Gerber
Brasília

Trânsito

O GDF está focado em obras rodoviárias no DF, 
quando deveria reorganizar o transporte público, 
que, além de cobrar caro dos usuários, faltam-lhe 
qualidade e pontualidade.  Isso evitaria o gigantesco 
número de veículos particulares em circulação por 
falta de ônibus, que causam engarrafamentos e gra-
ves acidentes nas vias. As obras na via Estrutural têm 
qualidade duvidosa. O trecho concretado, no sen-
tido Brasília-Taguatinga, está cheio de ondulações. 
Parece que não houve fiscalização durante a execu-
ção da obra. Mas não só isso. Os desvios necessários 
não têm sinalização adequada. Mas o que mais cha-
ma a atenção é a ausência de informação à socieda-
de sobre a empresa ou empresas responsáveis pelo 
empreendimento e o custo da obra para a opinião 
pública. A sociedade está calejada e não comete ne-
nhuma leviandade em supor que pode haver apadri-
nhamento ou desvio de dinheiro público em gran-
des obras públicas. Portanto, exigir transparência é 
o mínimo que os brasilienses podem cobrar, mesmo 
ciente de que a transparência neste país sempre foi 
embaçada.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Inquietação

Em um período de inquie-
tação entre os Três Poderes, as 
questões e alternativas levan-
tadas pela sociedade, os desa-
fios às autoridades do Judiciá-
rio aos seus valores estabeleci-
dos podem rapidamente se di-
fundir através de uma cultura 
nem sempre positiva e correta. 
A rede de comunicação da so-
ciedade age de forma muito se-
melhante à de um sistema ner-
voso coletivo. Sob esse aspecto, 
a tecnologia, que ora se apre-
senta, está nos arrastando, por 
meio de fake news, para um fu-
turo desumanizado, de violên-
cia, de total inversão de valores. 
Assim como as transformações 
produz um percepção e uma 
conexão mais ampla no cérebro 
dos indivíduos. Nossa percep-
ção toma parte em um intenso 
drama humano: escândalos po-
líticos, a guerra, rebeliões, aci-
dentes, fome, pesar. Se deseja-
mos sonhar mais alto, devemos 
ultrapassar nossa própria expe-
riência, assim como os autores 
da Constituição mergulharam 
em ideias políticas e filosóficas 
de inúmeras matizes culturais. 

Acima de tudo, devemos abandonar o ceticismo inapro-
priado e o dualismo. A confiança na possibilidade de criar 
mudanças e um senso de interligação com a sociedade en-
tre tudo na vida são essenciais para as transformações so-
ciais, com a visão de liberdade. Infelizmente, estamos vi-
venciando uma situação de vulnerabilidade social e políti-
ca, a sociedade unida abrirá o caminho para uma humani-
dade brasileira aberta, verdadeira e progressista.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Insegurança

O governador Ibaneis Rocha teme a comemoração do 7 
de Setembro, data da Independência do Brasil, na Esplanada 
dos Ministérios. Ausente da capital da República, Ibaneis su-
gere, com o seu temor, que as forças de segurança pública do 
Distrito Federal sejam pouco confiáveis. O melhor exemplo 
disso foi o 8 de Janeiro, quando parte da Polícia Militar che-
gou a escoltar os baderneiros bolsonaristas rumo à depre-
dação das sedes dos Três Poderes, como revelaram os vídeos 
exibidos em todos os canais de comunicação. O comando da 
PM usou aprendizes de soldados para cumprir a sua missão 
de resguardar e conter o levante golpista dos  bolsonarianos 
furiosos e desejosos pela reinstalação do regime ditatorial 
militar. Ignorantes e desprovidos de conhecimento histórico 
sobre os danos do regime que, durante 21 anos (1964/1985), 
perseguiu, prendeu, torturou e executou os que defendiam 
um Brasil democrático, pautado nos direitos humanos e sem 
arbitrariedades do Estado. Se Ibaneis teme o 7 de Setembro, 
provavelmente, sabe, ou suspeita, que a tropa de policiais, 
sob seu comando, se mostra insatisfeita com o atual governo 
federal e pronta para apoiar mais um ato tresloucado. Se o 
governador está inseguro, mais inseguros vivem os brasilien-
ses, ante a violência desmedida que há no DF.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Velha frase diz que “o poder 
sindical é essencialmente o poder 
de privar alguém de trabalhar aos 

salários que estaria disposto a 
aceitar”. Grande retrocesso do STF!

Ricardo Santoro — Lago Sul

Antes de ficar preocupado 
com a comemoração do 7 

de Setembro, o governador 
Ibaneis deveria governar o DF, 

cargo para o qual foi eleito. 

Joaquim Honório — Asa Sul

PL Mulher virou Clube da 
Luluzinha. Ninguém pode 
entrar. Só as amiguinhas.

Silvana Correia — Octogonal
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mas altera sua disposição
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O 
governo Lula hesita em ter uma relação 
aberta e formal com os militares. O projeto 
de lei abraçado pelo senador Jaques Wag-
ner (PT-BA) tem boas intenções, mas é in-

suficiente. Segundo o texto, qualquer militar da ati-
va que quiser se candidatar a cargo eletivo terá que 
passar para a reserva remunerada. Os que não têm 
tempo para aposentadoria, serão obrigados a deixar 
a força. O projeto de lei, que começará a ser votado 
pelo Senado, protege o corpo militar e tenta isolar 
os quartéis do exercício da política.

 A Política e os militares, no Brasil, são quase si-
nônimos. Os militares estão dentro do exercício do 
poder público desde a Proclamação da República 
que, não por coincidência, teve como os dois pri-
meiros presidentes os marechais Deodoro da Fon-
seca e Floriano Peixoto. O cargo não mais existe na 
hierarquia atual das três forças. Foi extinto pelo ex
-presidente Castello Branco, que ele, também, foi 
um marechal. Era um nível acima do general de 
quatro estrelas, ou general de Exército.

O governo Lula está preocupado em demarcar 
uma linha vermelha que não pode ser ultrapassa-
da pelos militares. Ele já anunciou verbas podero-
sas para as três forças desenvolverem seus projetos 
e tentar, assim, dar um trabalho específico para os 
oficiais de alta patente. Ou seja, manter o pessoal 
de farda longe da atividade política. É uma utopia. 
No Brasil esta linha nunca foi respeitada e o exem-
plo recente do governo Bolsonaro mostra que os 
militares gostam de participar da coisa pública e 
se beneficiar com maiores salários e recursos vul-
tosos para trabalhar nos seus projetos.

Eles criam empresas de capital misto com recur-
sos públicos. Estas se tornam o caminho natural 
para abrigar militares que por qualquer razão dei-
xaram a carreira ou se aposentaram. Neste sentido, 
as lideranças do PT e a dos militares têm o mesmo 
sentimento de urgência: criar empresas estatais pa-
ra colocar seus quadros lá. É uma defesa natural. A 
Infraero foi durante muitos anos o paraíso dos mi-
litares da reserva, que além dos salários viajavam 
em condições superiores às dos civis.

A Marinha do Brasil, respeitável instituição mi-
litar, pequena, menor que a Polícia Militar de São 
Paulo, concentra-se majoritariamente no Rio de 
Janeiro. Dentro da Baía de Guanabara localiza-se 
a base de submarinos, junto da ponte Rio-Niterói. 
Os fuzileiros navais se alojam na avenida Brasil. 
Em Itajaí, também no estado do Rio, ficam os esta-
leiros onde estão sendo fabricados novos subma-
rinos, um deles nuclear. A Marinha, na realidade, é 
carioca. Na Bahia existe uma base naval que opera 
com navios de casco de madeira. E administra o lo-
cal onde os presidentes da República adoram pas-
sar longos feriados.

A planejada criação da Segunda Armada, na ilha 
do Meio, na baía de São Marcos, no Maranhão, ain-
da não ocorreu. Até hoje não foi descoberta a ori-
gem do petróleo bruto que emporcalhou as praias 
do nordeste há quatro anos. É claro que houve um 
transbordo de petróleo em alto mar, quando a Ve-
nezuela estava cercada por rigorosas sanções nor-
te-americanas. O óleo vazou e veio bater no Bra-
sil. Mas não há controle de radar ou fiscalização. 
Além disso, a costa norte é desprotegida. O Estado 

brasileiro não está presente. É o paraíso de piratas 
e contrabandistas.

A Aeronáutica tenta se desenvolver, apesar de 
ter estreita relação com o Palácio do Planalto. Ofi-
ciais de alta patente utilizam os aviões da Força 
Aérea sem qualquer inibição. E não há qualquer 
controle sobre o que levam e trazem. É uma porta 
aberta nas bases aéreas de todo o país. A prisão de 
um sargento com quarenta quilos de cocaína pura 
na Espanha ocorreu por azar do portador da dro-
ga. O avião estacionou em local não previsto. Nor-
malmente aviões militares não são revistados. To-
da semana um Airbus da FAB, A330, levanta voo de 
Brasília em direção ao Rio de Janeiro. Vai cheio. Na 
classe executiva viajam funcionários graduados do 
governo, suas esposas, filhos ou amantes. De graça.

Os norte-americanos resolveram a questão 
dos militares na política de maneira mais fácil e 
objetiva. Lá, os cargos públicos de primeiro esca-
lão são todos exercidos por civis. Os militares não 
podem assumir esses postos a não ser em con-
dições excepcionais e com autorização legislati-
va. Parece mais fácil adaptar a norma dos Esta-
dos Unidos à realidade brasileira. No mundo de-
senvolvido os civis determinam os objetivos das 
guerras. Os militares dão os tiros. Foi assim no 
Iraque e no Afeganistão, dois episódios recentes 
de conflitos localizados nos Estados Unidos. E na 
Rússia, o mercenário que tentou o golpe contra a 
autoridade constituída morreu. Quem faz a guer-
ra, também na Rússia, são os civis. Clausewitz foi 
preciso ao afirmar que “a guerra é a continuação 
da política por outros meios”.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

 Militares fora 
da política

A
inteligência artificial habita o imaginá-
rio humano desde que foi apresentada ao 
grande público por Hal 9000, o supercom-
putador concebido pelo escritor inglês Ar-

thur C. Clarke e pelo cineasta norte-americano 
Stanley Kubrick em “2001: Uma Odisseia no Espa-
ço”, obra-prima de ficção científica imortalizada pe-
lo cinema, em 1968. Na história, Hal é responsável 
por todo o funcionamento da espaçonave Disco-
very One, que seguia em missão para Júpiter. Após 
um erro de análise, sua infalibilidade é questionada 
pelos astronautas e a máquina mata a tripulação. 
Só um escapa, David, que consegue desligá-la. An-
tes, em sua defesa, Hal alega que “se existe uma fa-
lha, ela é humana” — o que se confirmaria no livro 
subsequente, “2010: Uma Odisseia no Espaço II”.

Novamente, a ficção se antecipou à realidade — 
e os próprios Clarke e Kubrick anteviam a causa do 
problema, já vislumbrando um necessário debate 
sobre o uso responsável e ético da inteligência ar-
tificial e possíveis consequências provocadas pela 
falta de governança. O problema não é a tecnologia, 
mas sim o seu uso pela sociedade, que tem o seu re-
gramento estabelecido pelo Estado de Direito. Lo-
go, é fundamental que exista a consciência de que 
é preciso regular a utilização da IA, com responsa-
bilização civil e até criminal em relação ao seu mau 
uso e respectivas consequências.

Em julho, a União Internacional da 

Telecomunicação das Nações Unidas promoveu a 
cúpula global “Inteligência Artificial para o Bem”, re-
unindo governos, pesquisadores, indústrias e ONGs, 
em Genebra, na Suíça. E às preocupações da ONU, 
juntam-se as do Congresso Nacional. No Senado, 
uma comissão de juristas liderada pelo ministro Ri-
cardo Villas Bôas Cueva, do Superior Tribunal de Jus-
tiça, elaborou uma proposta de marco legal para a 
inteligência artificial no Brasil — que tramita sob a 
forma do projeto de lei 2.338, apresentado neste ano 
pelo presidente da Casa, senador Rodrigo Pacheco.

O texto propõe o respeito a princípios éticos no 
uso da inteligência artificial e à Lei Geral de Prote-
ção de Dados, determina que o funcionamento dos 
algoritmos seja transparente e devidamente expli-
cado por quem os explora à população, estabelece 
responsabilização civil e visa a evitar impactos so-
ciais negativos derivados da sua operação.

A proposta ainda destaca a proteção aos direitos 
fundamentais, à democracia e à implementação de 
instrumentos de segurança para garantir a sua gover-
nança — termo citado 20 vezes ao longo do projeto 
e com um capítulo inteiro dedicado ao tema, o que 
demonstra a preocupação sobre a exploração da IA 
por empresas e instituições. Tal cuidado é essencial 
para garantir a transparência nos processos de toma-
da de decisão e atribuir responsabilidades claras em 
caso de erros ou consequências negativas. À medida 
que a IA se torna mais autônoma, surgem questões 

sobre quem deve responder por decisões erradas ou 
danos causados por sistemas autônomos. A atribui-
ção dessa responsabilidade legal e ética é um desafio.

Paralelamente, outro projeto de lei (21/2020) tra-
mita na Câmara dos Deputados como primeira res-
posta à larga disseminação de desinformação que já 
tomava conta do país três anos atrás, prejudicando a 
confiança na mídia e nas instituições. O próprio pre-
sidente da Câmara, deputado Arthur Lira, defendeu 
recentemente uma legislação dura para o uso de IA. 
Esse nível de compreensão avançada da complexida-
de da questão pelo Congresso Nacional poderá pôr 
o Brasil em posição de vanguarda ao trazer a ética 
para o centro de uma legislação sobre inteligência 
artificial dentro do Estado Democrático de Direito.

Lidar com limites éticos é e sempre foi um de-
safio da humanidade. A IA deve ser vista como al-
go que exige uma atenção permanente, asseguran-
do que a sua utilização envolva governos, empre-
sas, pesquisadores e a sociedade em geral. A im-
plementação responsável da inteligência artificial 
exige a criação de regulamentações adequadas, 
padrões éticos e diretrizes claras para garantir que 
a tecnologia seja usada para o bem comum e be-
nefício da humanidade. O receio de fazermos algo 
ruim não pode ser um impeditivo para tudo o que 
queremos fazer de bom, mas devemos monitorar 
de perto o que não entendemos e definirmos o ca-
minho a seguir.

 » NUNO OLIVEIRA
CTO global da Qintess

Brasil precisa regulamentar IA para 
evitar desvirtuação humana

A crise dos 
resíduos 

e das 
embalagens

L
ixo é, surpreendentemente, uma 
ideia moderna. Durante a maior par-
te da história humana, nossos resí-
duos foram úteis para a natureza: o 

miolo de uma maçã, o dióxido de carbono 
que exalamos, nosso corpo, nossos pro-
dutos, como a madeira de uma cadeira ou 
o algodão de uma camiseta. Você poderia 
descartar tudo isso em uma floresta e a na-
tureza faria uso de tudo isso.

O lixo, como o conhecemos hoje, entrou 
em cena cerca de 75 anos atrás. Fomos to-
talmente seduzidos pelo novo conceito de 
“vida descartável” que nos foi trazido atra-
vés dos produtos à base de plástico. A des-
cartabilidade era conveniente e barata. O 
que mais poderíamos querer? Demorou cer-
ca de 20 anos para percebermos que esses 
novos materiais que estávamos jogando fo-
ra estavam se acumulando ao nosso redor.

Notamos esse problema pela primeira 
vez no lixo. Surgiram as leis de descarte de 
resíduos, então o primeiro Dia da Terra em 
1970 deu origem ao movimento ambien-
talista moderno com o qual nasceu a reci-
clagem moderna. Mas a reciclagem, em-
bora seja uma parte importante da eco-
nomia circular, simplesmente não conse-
guia acompanhar nosso ritmo de consumo.

Até recentemente, houve pouco pro-
gresso. Mas o movimento dos anos 1970 re-
nasceu. Cercado por mais lixo do que nun-
ca, e com a internet para levar essa realida-
de para longe, tornou-se impossível igno-
rar os efeitos de nossos padrões de consu-
mo e descarte no planeta.

Embora o progresso esteja sendo feito, 
obviamente ele não é suficiente. O cresci-
mento na geração de resíduos está supe-
rando a evolução na infraestrutura de ge-
renciamento desses itens. O mundo está 
criando o dobro de resíduos plásticos do 
que há 20 anos, e a maioria é enviada para 
aterros sanitários ou é mal-administrada.

As empresas têm tomado mais a iniciati-
va de reduzir, reutilizar ou reciclar suas em-
balagens, mas a maioria não está no cami-
nho certo para cumprir seus compromis-
sos. O uso de plástico virgem em embala-
gens aumentou 2,5% em um ano. Os con-
sumidores querem fazer a coisa certa, mas 
a conveniência impera e o custo de vida em 
crise não está ajudando.

Também temos que mencionar eventos 
recentes. Em 2019, as proibições de impor-
tação de resíduos pela China e outros paí-
ses fizeram com que os mercados finais 
de lixo plástico desaparecessem. Em 2020, 
a COVID levou a um grande aumento no 
uso de descartáveis (como EPI - Equipa-
mentos de Proteção Individual). E agora, 
a crise energética causada pela guerra na 
Ucrânia impôs enormes obstáculos à in-
dústria de reciclagem.

Grandes avanços são feitos na inovação 
de embalagens para eliminar materiais in-
desejáveis e fazer a transição para materiais 
aceitáveis pela coleta seletiva tradicional. 
Embora isso seja um progresso, mudar o 
tipo de material resolve apenas uma peça 
do quebra-cabeça. A prática da reciclagem 
ainda é um desafio, dada a insuficiente in-
fraestrutura de coleta e processamento.

O uso de conteúdo reciclado pós-con-
sumo (PCR) tem sido um foco. A transição 
para reutilizáveis é lenta, com as organiza-
ções preocupadas com a adoção pelo con-
sumidor e não dispostas a apoiar de for-
ma significativa os pilotos de reutilização.

Os governos começaram a intervir, mas 
o progresso aqui também é lento e os man-
datos nem sempre significam mudanças 
reais. Por exemplo, sem PCR suficiente 
para circular, a obrigatoriedade do uso de 
PCR causará uma lacuna ainda maior en-
tre oferta e demanda.

A sustentabilidade deve se tornar priori-
dade, pensando no sistema atual como um 
rio. Como os rios correm? Com o caminho 
de menor resistência (ou, para nossos pro-
pósitos, o caminho da conveniência e do 
lucro). Não vamos conseguir forçar o rio a 
subir a montanha, então temos que respei-
tar sua trajetória natural. O que podemos 
fazer é regular o fluxo (legislação) ou indu-
zir a água para seguir por outro caminho.

Em última análise, é tudo sobre dinhei-
ro. A sustentabilidade precisa se tornar 
uma prioridade comercial. Essa política 
leva tempo. Enquanto isso, precisamos de 
ação sobre os compromissos das organiza-
ções. Aqueles que fazem da sustentabilida-
de uma prioridade agora estarão prontos 
para as obrigatoriedades inevitáveis e ob-
terão uma vantagem competitiva.

Enfrentar a crise dos resíduos será real-
mente um esforço coletivo, com cada seg-
mento da sociedade tendo um papel a de-
sempenhar. Só teremos sucesso se nos 
comprometermos com nossos papéis e 
nos responsabilizarmos mutuamente. Mas 
a boa notícia é que, desde que o lixo seja 
novo, podemos considerá-lo solucionável. 
Precisamos tornar nossos rejeitos algo que 
a natureza queira novamente.

 » TOM SZAKY
Fundador, presidente e CEO da TerraCycle.
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Glicose monitorada 
por exame de saliva

Em testes, o dispositivo mede a concentração do composto com eficácia e em apenas um minuto. Segundo os 
criadores, o biossensor poderá ajudar no monitoramento do diabetes de forma não invasiva e a baixo custo

M
edidores de glicose depen-
dem de métodos invasivos pa-
ra funcionar, uma vez que há 
a necessidade de furar o dedo 

do paciente e fazer a coleta de sangue. 
A condição é, segundo médicos, um dos 
complicadores no tratamento do diabe-
tes. Um dispositivo criado na King Ab-
dullah University of Science and Tech-
nology (KAUST), na Arábia Saudita, po-
derá ajudar a resolver essa dificuldade. 
A nova tecnologia consegue fazer a ava-
liação pela saliva, oferecendo um moni-
toramento simples, rápido e indolor do 
açúcar presente no organismo.

“Entre os vários biofluidos que po-
dem ser coletados de forma não invasi-
va, a saliva é o mais acessível, fácil de ex-
trair e contém vários dados analitos de 
interesse, incluindo metabólitos, proteí-
nas, bactérias e biomarcadores de doen-
ças”, explica Thomas Anthopoulos, um 
dos autores do estudo, publicado, re-
centemente na revista Biosensors and 
Bioelectronics.

O biossensor contém finas cama-
das de semicondutores à base de óxi-
do de índio e óxido de zinco, cober-
tas com a enzima glicose oxidase. 
Quando a saliva entra em contato 
com o dispositivo, essa enzima oxi-
da qualquer traço de glicose presen-
te para produzir peróxido de hidro-
gênio (H2O2). Também submetido a 
um processo de oxidação elétrica, o 
H2O2 gera elétrons capazes de alterar 
a corrente que flui através dos semi-
condutores. O resultado permite in-
dicar a concentração da glicose pre-
sente na amostra. 

Segundo Anthopoulos, o baixo in-
vestimento para a produção e possíveis 
adaptações do aparelho é outra van-
tagem. “Os biossensores baseados em 
transistores são tipicamente pequenos, 
leves e de baixa potência. Esses disposi-
tivos podem ser facilmente miniaturiza-
dos e integrados com eletrônicos portá-
teis de baixo custo, como smartphones, 
tablets e vestíveis”, detalha.

A solução tecnológica foi testada em 
versões diversas: na saliva artificial e hu-
mana com diferentes quantidades de 
glicose adicionada e em amostras cole-
tadas de voluntários que haviam jejua-
do, uma vez que os níveis de glicose na 
saliva podem não estar correlacionados 
com a glicose no sangue imediatamente 
após uma refeição.

Os resultados mostram que o dispo-
sitivo mediu corretamente uma ampla 
gama de concentrações de glicose em 
menos de um minuto. Além disso, outras 

 » AMANDA GONÇALVES*
© 2023 KAUST; Anastasia Serin.

Quando ameaçados, os insetos se es-
premem em lugares estreitos para fugir 
de predadores. Inspirados nessa agilida-
de, das baratas em especial, uma dupla 
de estudantes da University of Colorado 
at Boulder, nos Estados Unidos, desen-
volveu um pequeno robô flexível que se 
comprime para caber em espaços aper-
tados. A ideia é que, no futuro, a tecno-
logia consiga transitar em terrenos des-
regulados de forma autônoma.

O Compliant Legged Articulated Robo-
tic Insect (Clari) — inseto robótico articu-
lado com pernas compatíveis, em tradu-
ção livre —, cabe facilmente na palma da 
mão e pesa menos que uma bola de pin-
gue-pongue. O robô tem formato quadra-
do, com uma perna em cada um dos qua-
tro lados, e consegue se transformar de cer-
ca de 34mm de largura, no maior forma-
to, para cerca de 21mm quando alongado.

Cada uma das pernas do Clari con-
ta com uma placa de circuito própria e 
atuadores duplos, que movem a perna 
para frente e para trás, de um lado para 

o outro. Isso permite que a peça funcio-
ne de modo quase independente, resul-
tando em uma ampla variedade de for-
mas, segundo os criadores.

 “Ele tem um design modular, o que 
significa que é muito fácil de personali-
zar e adicionar mais pernas. Eventual-
mente, gostaríamos de construir um 
robô tipo uma aranha de oito pernas e 
que pudesse andar sobre uma teia”, con-
ta, em nota, Heiko Kabutz, um dos res-
ponsáveis pela pesquisa.

Mundo real

Nos testes, a dupla analisou a perfor-
mance da máquina ao se locomover em 
superfícies planas e obstáculos estrei-
tos. Os resultados, detalhados em arti-
go publicado, recentemente, na revista 
Advanced Intelligent Systems, demons-
traram que a peça conseguiu ajustar o 
formato para atravessar o apertado es-
paço entre as barreiras. De acordo com 
os autores, isso representa o primeiro 

AGILIDADE 

Robô se espreme para entrar 
em lugares apertados 

Inspirado em insetos como aranhas e baratas, o Clari pode ter de 34 a 21 milímetros e formatos variados

Casey Cass/CU Boulder

passo para alcançar uma navegação efi-
caz em terrenos desordenados com ro-
bôs adaptáveis e compatíveis em am-
bientes do mundo real.

Agora, a dupla de estudantes preten-
de incorporar sensores ao Clari para a 

detecção de obstáculos e torná-lo mais 
flexível e resistente. Eles também dese-
jam fazer com que o robô não se mo-
va apenas no laboratório, mas por um 
espaço natural e complexo, como fo-
lhas de grama ou rachaduras de uma 

calçada. “Se tivermos robôs com as ca-
pacidades de uma aranha ou de uma 
mosca, podemos adicionar câmeras ou 
sensores e começar a explorar espaços 
onde, antes, não conseguíamos entrar”, 
almeja, em nota, Kabutz. 

Os transistores que compõem o sensor são pequenos, baratos e de baixa potência

© 2023 KAUST; Anastasia Serin.

Divulgação/University of Colorado at Boulder

Esses dispositivos 

podem ser facilmente 

miniaturizados e 

integrados com 

eletrônicos portáteis 

de baixo custo, como 

smartphones, tablets 

e vestíveis”

Thomas Anthopoulos, 

pesquisador da King Abdullah 

University of Science and 

Technology e um dos criadores

moléculas da saliva, incluindo deriva-
dos de açúcar, como frutose e sacarose, 
não atrapalharam o seu funcionamento. 
Embora a sensibilidade do sensor tenha 
diminuído com o tempo, ele manteve o 
bom desempenho após ser armazenado 

por duas semanas em temperatura am-
biente, destacam os autores.

Simplicidade

Na avaliação de Filipe Tôrres, 

professor do Instituto Federal de Bra-
sília (IFB), além de ser um método não 
invasivo e indolor, a tecnologia se desta-
ca pela simplicidade e pela rapidez para 
detectar o nível de glicose. Ele considera 
que a utilização do biossensor diminui a 

possibilidade de infecções e poderá fa-
cilitar a análise de açúcar em crianças.

“A pessoa não precisa se furar várias 
vezes no dia para fazer as medições e 
não corre o risco de contaminação por 
sangue e agulha, pois utiliza apenas sa-
liva. O dispositivo também é melhor 
que os sensores implantados, pois eles 
não são aprovados para crianças e não 
medem bem níveis de glicose mais bai-
xos”, explica o também doutorando em 
engenharia na Universidade de Brasí-
lia (UnB).

Os criadores ponderam que os ní-
veis de glicose na saliva são significa-
tivamente mais baixos do que no san-
gue, tornando o diagnóstico salivar de-
safiador. Para Tôrres, a pesquisa é pro-
missora, mas questões como sensibili-
dade, precisão e acurácia do dispositivo 
ainda devem ser melhoradas. “Só com 
uma melhor exatidão, poderá ser apro-
vado e vendido para a grande massa da 
população”, avalia o professor do IFB.

Nutrólogo e endocrinologista do Ins-
tituto Anália Franco, Daniel Bratan ex-
plica que a sensibilidade do aparelho 
pode ser limitada para analisar baixas 
quantidades de glicose. “Em condição 
extrema, onde há quantidade muito bai-
xa de açúcar no sangue, o aparelho pas-
sa a não ser tão efetivo. Então, os méto-
dos convencionais acabam sendo mais 
fidedignos.”

Mais doenças

Também segundo o médico, o bios-
sensor ainda não consegue fazer medi-
ções para outras condições de saúde. 
“Por meio da saliva, a gente consegue 
identificar uma série de distúrbios, mas, 
nesse tipo de aparelho, que tem só essa 
captação com essa enzima, não existe 
condição de aferir para outras patolo-
gias”, completa.

Anthopoulos considera que o apare-
lho apresenta potencial para detectar 
outros dados que ajudem no monito-
ramento de mais condições de saúde. 
“A superfície de detecção do biossen-
sor transistor pode ser modificada com 
o biorreceptor específico para detectar 
analitos de interesse”, afirma. 

A equipe trabalha, agora, na criação 
de uma série de sensores portáteis que 
podem detectar simultaneamente vá-
rios metabólitos na saliva e ser integra-
dos a um smartphone. Para o futuro, os 
planos são de superar a baixa sensibili-
dade através do desenvolvimento de re-
ceptores mais estáveis.

*Estagiária sob a supervisão  
de Carmen Souza 
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POLÍTICAS PÚBLICAS

PDOT deve ser enviado à 

CLDF somente em 2024
De acordo com a Seduh, o projeto está em fase de colhimento de sugestões da população para posterior elaboração do 
texto. Deputados distritais tinham objetivo de votar o plano diretor ainda neste ano, expectativa que deve ser frustrada

P
assados 11 anos desde a última 
revisão, o Plano Diretor de Or-
denamento Territorial (PDOT) 
do Distrito Federal segue em dis-

cussão e não há uma previsão de quan-
do um novo estudo deve ser votado e 
aprovado pela Câmara Legislativa (CL-
DF). De acordo com a Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Habitação (Se-
duh), a população está sendo ouvida, 
para colher sugestões que serão ava-
liadas e, se for o caso, incorporadas ao 
texto que será apresentado em audiên-
cia pública.

Professor de arquitetura e urbanis-
mo da Universidade de Brasília (UnB), 
Frederico Flósculo Barreto explica que 
todas as demais capitais e cidades do 
Brasil devem ter planos diretores urba-
nos. “Somente o Distrito Federal tem um 
Plano Diretor de Ordenamento Territo-
rial, que é uma modalidade de plano di-
retor, mas que cuida, necessariamente, 
da área urbana e não urbana, dado que 
o DF tem o caráter duplo de estado da 
federação e de município”, esclarece.

Mas por quê 11 anos se, de acordo com 
a Seduh, o PDOT atual data de 2009? Flós-
culo afirma que considera que a última 
grande revisão ocorreu em 2012, durante 
o governo Agnelo Queiroz. “Na narrativa 
da Seduh, foi apenas uma suave revisão 
do PDOT 2009, mas não foi. Houve a con-
solidação de medidas de expansão urba-
na e de novos zoneamentos, que amplia-
ram o impacto da política de negociação 
do território do DF”, comenta.

O especialista aponta que o PDOT 
é crucial para que se tenha o planeja-
mento do Distrito Federal, que é o de 
fundamentar políticas públicas no ter-
ritório. “Um plano diretor digno é mul-
tidimensional, ou seja, ele encaixa, ne-
cessariamente, os fundamentos das po-
líticas ambientais, de saúde, de educa-
ção, de segurança, de mobilidade, de 
desenvolvimento social, de habitação, 
além das políticas com caráter econô-
mico”, enumera.

Diagnóstico

Para o professor, a importância do 
PDOT é enorme, mas tem sido colocada 
totalmente de lado. “Temos um proble-
ma seríssimo, que é comum a todos os 
PDOT: eles foram muito ruins de diag-
nóstico. Precisamos de PDOTs que fa-
çam um raio-x sobre a qualidade de vi-
da da população do Distrito Federal e 
sobre a qualidade de preservação e de 
futuro sustentável do nosso território”, 
alerta. “E não há nada disso. Esse con-
teúdo inexiste em todos os planos an-
teriores e eu afirmo que não existirá no 
próximo”, prevê o especialista.

Sobre esse diagnóstico, o professor da 
UnB afirma que há um problema mais 
grave. De acordo com ele, nenhum PDOT 
falou quantas pessoas habitariam as no-
vas áreas de expansão urbana do DF. “Es-
te é o problema mais grave de todos. Ne-
nhum dos quatro planos passados e afir-
mo, com certeza, que o PDOT do Ibaneis 
não vai falar da população das áreas de 
expansão urbana, da população que foi 
prevista, da evolução dessa população, 
dos limites ecológicos e dos custos desse 
crescimento urbano”, ressalta. “Eles dão 
‘cheque em branco’ para a construção ci-
vil e para regularização fundiária de grila-
gem, sem prestar contas”, aponta.

Sem previsão

O presidente da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo do 
DF (Fecomércio-DF), José Aparecido 
Freire afirma que, assim como a Lei de 
Uso e Ocupação do Solo (Luos) e Plano 
de Preservação do Conjunto Urbanís-
tico de Brasília (PPCUB), o PDOT é um 
importante normativo para o desenvol-
vimento econômico e social da cidade. 
“Acompanhamos de perto e aguarda-
mos os desdobramentos do processo de 
revisão do PDOT. Acreditamos que seja 

 » Arthur De SouzA
Agência Brasil 

muito ampla e complexa e, talvez, por 
essa razão, o Poder Executivo ainda não 
concluiu a sua análise para poder enviar 
o projeto”, pontua.

Sobre o prazo de votação, o deputado 
ressalta que tudo depende do GDF. “Só 
podemos falar de prazo, quando o pro-
jeto chegar à Câmara. Enquanto isso, 
não há a possibilidade de se fazer qual-
quer previsão. É claro que é uma maté-
ria extremamente importante e daremos 
a devida celeridade”, comenta. “Só que 
ela precisa ser discutida nas comissões, 
então, só após iniciar a tramitação é que 
poderemos imaginar uma previsão. Nes-
te momento, é impossível falarmos so-
bre isso”, afirma o emedebista.

O deputado distrital Chico Vigilante 
(PT), líder da oposição na Casa, comen-
ta que, no que depender dele, será fei-
to um amplo debate na CLDF, por con-
ta da complexidade do tema. “Somente 
depois disso, levaremos o projeto a vo-
tação no plenário”, observa. Sobre o rit-
mo que o GDF mantém, o petista con-
sidera bom. “Tem que se manter assim, 
pois é um assunto que mexe com a vida 
de todos e com o futuro que queremos 
para Brasília”, avalia. “Mas é importan-
te que chegue ainda este ano. Assim que 
chegar, vamos apreciá-lo e dar a maior 
celeridade possível que o projeto mere-
ce”, acrescenta o parlamentar.

Frustrando os planos da CLDF, a Se-
duh afirma que o texto final do proje-
to deve ser enviado somente no próxi-
mo ano. “A Seduh programou, para este 
ano, a realização de 54 oficinas partici-
pativas, sendo 36 em cada uma das re-
giões administrativas e 18 por segmen-
tos como reforma agrária, mulher, pes-
soa com deficiência etc.”, afirmou a pas-
ta, por meio de nota. As reuniões acon-
tecem aos sábados, das 9h às 12h, e às 
terças-feiras ou quintas-feiras, das 19h 
às 21h, de acordo com o órgão.

Para especialista, projeto precisa ser melhor avaliado para que o governo tenha controle da densidade demográfica 

Divulgação/Seduh 

o Plano Diretor de ordenamento 
territorial (PDot) é o instrumen-
to básico da política territorial e de 
orientação aos agentes públicos e 
privados que atuam na produção e 
gestão das localidades urbanas, de 
expansão urbana e rural do territó-
rio do Distrito Federal. Segundo a Lei 
orgânica do DF, art. 31, o Plano Dire-
tor abrangerá todo o espaço físico 
do Distrito Federal e regulará, basi-
camente, a localização dos assen-
tamentos humanos e das atividades 
econômicas e sociais da população.

Fonte: Seduh

O que é o PDOT?

1977 
o Plano estruturador de organização 
territorial (Peot), elaborado em 1977 
e homologado pelo Decreto n.º 4.049, 
de 10 de janeiro de 1977, constituiu-
se na primeira medida administrativa 
concreta objetivando o ordenamen-
to territorial do Distrito Federal. Sua 
finalidade principal era propor uma 
estratégia de ocupação territorial 
para o Distrito Federal que favore-
cesse o crescimento equilibrado do 
território, direcionando as áreas de 
expansão urbana, no sentido de mini-
mizar-se a estrutura polinucleada e 
desarticulada dos núcleos urbanos 
existentes, substituindo-a por um 
tecido urbano articulado que dimi-
nuísse os custos sociais do transporte 
urbano e infra-estrutura;

1985 
o Sistema Normativo de uso e ocupa-
ção do Solo do Distrito Federal (Pot), 
consolidando as propostas contidas 
no Peot, confirma a área de expan-
são urbana por ele definida, buscando 

detalhá-lo e complementá-lo, sobre-
tudo, no restante do território através 
de uma proposta de macrozoneamen-
to envolvendo grandes áreas ambien-
tais (naturais, rurais e urbanas) com 
usos predominantes e exclusivos, 
abrangendo as seguintes categorias 
de utilização para o território;

1986 
o Plano de ocupação e uso do Solo 
(PouSo) ratificou o entendimento fir-
mado pelo Pot, redefinindo, porém, 
alguns pontos menores do macrozo-
neamento em decorrência de trans-
formações ambientais;

1992 
o primeiro PDot foi aprovado pela Lei 
n.º 353, de 18/11/92, consolidando as 
diretrizes firmadas por todos os pla-
nos anteriores. ele reforça o modelo 
polinucleado, bem como consolida 
a bipolaridade entre o Plano Pilo-
to e taguatinga como centros com-
plementares. Assume a conurbação 
anunciada na direção do Plano Piloto, 
Guará, taguatinga, Ceilândia, Samam-

baia, reforçando-a pela adoção da 
linha do metrô como eixo estrutu-
rador e pela localização de Águas 
Claras. reforça ainda, outro eixo de 
conurbação na direção de Samam-
baia, recanto das emas, Gama e San-
ta Maria. Abriu ainda a possibilidade 
de parcelamento do solo pelo parti-
cular, o que até então era atribuição 
reservada ao Poder Público;

1997 
Confirma o eixo oeste/sudoes-
te como de ocupação prioritária, 
objetivando otimizar os investi-
mentos em infra-estrutura urbana 
existentes e considerando ser esta 
área a de menor grau de restri-
ções ambientais. reconhece, ain-
da, o vetor nordeste/sudeste, a ser 
monitorado e controlado na área de 
maior incidência de condomínios;

2009 
Última revisão feita no PDot, por par-
te do executivo, realizada por meio da 
Lei Complementar nº 803 de 25 de 
abril de 2009.

Histórico PDOT

Fonte: Seduh

muito importante o debate aprofunda-
do para que tenhamos uma boa propos-
ta a ser enviada para a Câmara Legisla-
tiva, que faça justiça tanto para o setor 
empresarial quanto para os morado-
res das áreas urbanas e rurais”, ressalta.

Líder do governo na CLDF, Robério 
Negreiros (PSD) destaca que o GDF está 

cumprindo a agenda de audiências pú-
blicas prévias, que são exigências de le-
gislação. “Em breve, o projeto virá para 
o âmbito do Poder Legislativo e é prio-
ridade deste governo, para o desenvolvi-
mento da cidade de forma sustentável”, 
destaca o parlamentar.

O presidente da Câmara Distrital, 

Wellington Luiz (MDB), afirma que a ex-
pectativa entre os deputados é aprovar 
o PDOT ainda esse ano. “Iremos traba-
lhar neste sentido. Agora, a medida que 
o projeto demora a chegar na CLDF, vai 
dificultando esse nosso prognóstico”, la-
menta. “Por isso, temos feito várias tra-
tativas com o governo. É uma matéria 

Um dos objetivos do PDOT é 
fundamentar políticas públicas 
em todo o território do DF
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Crônica da Cidade

A favela 
pulsa

Vivemos tempos de esperança. Ca-
da voz da periferia que ecoa nos teimo-
sos espaços de privilégio tomados pela 
arrogância de gentes preconceituosas é 
uma batalha vencida. Terminou ontem o 
ExpoFavela Brasília, evento necessário e 

que marcou no centro da cidade a impor-
tância de uma população invisibilizada.

Tive a honra de ser convidada para 
participar de um dos painéis do evento, 
com a missão de compartilhar sobre a 
experiência de uma mulher em cargo de 
poder no âmbito da atuação profissional. 
Posso dizer que aprendi e tenho muito 
mais a aprender com quem vem da pe-
riferia do que teria condições de ensinar, 
mas a contribuição é papel — e deveria 
ser missão — de todos nós. Como diz a 
ativista Angela Davis: “Não basta não ser 

racista. É preciso ser antirracista”.
É muito sobre isso o encontro rea-

lizado pela Cufa-DF. Espero que essa 
inspiração se espalhe por todo o Dis-
trito Federal. Entre os empreendedo-
res da periferia, a criatividade e o giro 
de uma economia mais viável e possí-
vel, com preços acessíveis e preocupa-
ção com a sustentabilidade.

O jornal contribui destacando em 
suas páginas impressas ou on-line as 
cores e a variedade dessa produção. As 
histórias que inspiram todas as gerações 

são aquelas que transformam vidas. É 
papel fundamental da mídia escanca-
rar as injustiças que levam a população 
da periferia a ser vítima de preconcei-
to e da má gestão de recursos públicos. 
Transporte coletivo, educação e saúde 
estão entre os direitos básicos negados 
e que impedem mais criatividade e em-
preendedorismo de aflorar dali.

Ouvir versões do nosso país excluídas 
propositalmente do nosso repertório 
cultural e acadêmico é um tanto dolo-
roso, mas também esclarecedor. É assim 

que me sinto contando histórias de tan-
tos professores negros que relatam raí-
zes profundas do racismo no nosso sis-
tema educacional. Surpresa e entriste-
cida, mas ao tempo agradecida por ter a 
oportunidade de ouvir e de compreen-
der a complexidade do apagamento de 
que são vítimas os povos originários e 
a população negra deste país.

Temos uma oportunidade única de 
garantir não apenas reparação como 
também protagonismo a quem teve a 
voz calada por séculos. A favela pulsa.

SISTEMA PENITENCIÁRIO /

Duas fugas em três anos na Papuda

 Emerson dos Santos Carneiro e Ítalo Custódio cerraram as grades do teto e fugiram do 
Centro de Internamento e Reeducação (CIR) pela manhã. Em menos de nove horas, policiais penais recapturaram um deles

D
epois de quase três 
anos, o Complexo Peni-
tenciário da Papuda re-
gistrou a segunda fuga 

de presos. Ontem, dois deten-
tos do Centro de Internamen-
to e Reeducação (CIR) serraram 
as grades do teto da cela e fugi-
ram. Em menos de nove horas, 
policiais penais do DF recaptu-
raram um deles: Ítalo Custó-
dio, 22 anos. Ele é integrante 
do Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) e responde a pro-
cesso de homicídio contra um 
sobrinho de um policial mili-
tar. O outro detento é Emerson 
dos Santos Carneiro, 32. Até o 
fechamento desta edição, ele 
seguia foragido.

A fuga ocorreu por volta das 
8h10. As circunstâncias da ação 
estão sendo apuradas pela Se-
cretaria de Administração Pe-
nitenciária (Seape-DF), confor-
me esclareceu a pasta, por meio 
de nota. Os dois detentos cum-
priam regime semiaberto. Ítalo 
deu entrada no CIR em junho 
deste ano. Já Emerson estava 
na unidade prisional desde ou-
tubro de 2021. Juntos, os presi-
diários ocupavam a mesma ala 
do Bloco 3.

A informação repassada por 
fontes policiais é de que os dois 
presos conseguiram serrar as 
grades, que já estavam enfer-
rujadas, e fugir pelo teto. Po-
liciais penais e outros agentes 
das forças de segurança do DF 
deram início a uma operação 

de buscas. Por volta das 15h40, 
conseguiram localizar Ítalo. Ele 
foi detido na casa da namorada, 
na Quadra 56 de Brazlândia. O 
criminoso tentou fugir pelo te-
lhado, mas foi alcançado.

O segundo fugitivo, Emerson 
dos Santos, é de Planaltina. A 
Seape-DF pede para quem ti-
ver qualquer informações sobre 
o paradeiro do presidiário, ligar 
para (61) 99666-6000, para o 190 
da PMDF ou para o 197 da PCDF.

Assassinato

Ítalo é considerado um cri-
minoso de alta periculosidade. 
Em setembro do ano passado, 
ele foi acusado de participar 
do assassinato de Denerson Al-
bernaz, sobrinho de um policial 
militar do DF.

Antes de ser morto, Denerson 
foi ameaçado pelos suspeitos. No 
dia do crime, a vítima recebeu 
de um colega um bilhete com os 
nomes de três traficantes da área 
que tinham a intenção de ma-
tá-lo. O papel foi encontrado no 
bolso do homem após a execu-
ção. Denerson estava em cima de 
uma motocicleta, conversando 
com a mãe, quando um dos as-
sassinos se aproximou de bicicle-
ta e disparou contra o rosto dele. 
O comparsa veio logo atrás para 
assegurar a realização do crime.

A motivação, segundo as in-
vestigações da Polícia Civil 
(PCDF), era referente a uma su-
posta denúncia de tráfico de dro-
gas na Quadra 58 da região. Nas 
investigações conduzidas pela 

18ª Delegacia de Polícia (Brazlân-
dia) no âmbito da segunda fase 
da operação Sicário — que re-
sultou na prisão de 11 membros 

do PCC e um do Comando Ver-
melho em 29 de maio —, os in-
vestigadores descobriram que 
dois membros da facção paulista 

“exigiram” dos dois executores de 
Denerson a morte dele, caso qui-
sessem ser “batizados” na orga-
nização criminosa.

Membro do PCC e comparsa fogem por telhado da Papuda, que estava com as grades enferrujadas

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO
Memória

A maior fuga de prisão 
da última década no 
Distrito Federal ocorreu em 
14 de outubro de 2020, no 
Complexo Penitenciário 
da Papuda. Durante a 
madrugada, 17 detentos 
escaparam do Centro 
de Detenção Provisória 
I (CDP I). Os internos 
cavaram, por quatro dias, 
um buraco no telhado 
com o auxílio de uma 
espécie de faca artesanal, 
produzida pelo grupo. 

Os 17 internos fugiram 
pelo teto do CDP, pela 
madrugada. Câmeras 
do circuito interno de 
segurança gravaram 
o momento em que os 
detentos saíram por um 
buraco e desceram o 
prédio com o auxílio de 
uma corda formada por 
panos, conhecida pelos 
custodiados como “tereza”. 
As buscas iniciaram pela 
madrugada, e são realizadas 
pela Diretoria Penitenciária 
de Operações Especiais 
(DPOE), além das polícias 
Militar, Civil e Rodoviária 
Federal. Todos os detentos 
foram recapturados.

Maior fuga 
da Papuda

Uma vez por ano a Base Aérea 
de Brasília (BABR) tem acesso livre 
e gratuito para toda a população pa-
ra apresentar parte das aeronaves e 
veículos das Força Aérea Brasileira 
(FAB), além de aviões do Exército e 
alguns usados em transporte civil. O 
evento ficou conhecido como Por-
tas Abertas e a edição de 2023 ocor-
reu ontem, com público de aproxi-
madamente 80 mil pessoas.

A fila para a visita começou an-
tes mesmo da abertura das portas, 
às 7h da manhã. Famílias, casais e 
apaixonados pela aviação e pelas 
Forças Armadas buscavam ver os 
novos aviões, entrar nas aerona-
ves para conhecer e tirar fotos. O 
evento ainda deixou disponíveis 

blindados de guerra, mísseis desa-
tivados, aviões cruzeiro das com-
panhias Azul e Gol e carros anti-
gos, principalmente do modelo 
Volkswagen Fusca.

Para a família havia um espaço 
kids, com brinquedos infláveis e 
brincadeiras para as crianças. Uma 
feira vendia souvenir das forças ar-
madas e ainda tinha uma praça de 
alimentação com opções de lan-
ches e almoço. Visitantes espera-
ram até 30 minutos nas filas  para 
ver e tirar fotos nos aviões, helicóp-
teros, carros e blindados. O ápi-
ce do movimento foi no período 
da tarde, quando outras atrações 
partiram do céu. Paraquedistas, 
aviões, helicópteros e a Esquadri-
lha da Fumaça fizeram exibições 
especiais para o público. Tudo ao 

som da banda marcial da FAB.
“Esse evento é feito para es-

treitar os laços da sociedade e a 
Força Aérea Brasileira”, afirmou 
o coronel aviador Miguel Angelo 
Cortes Salvio Junior, comandante 
da Base Aérea de Brasília. “A gente 
preparou um dia que envolve os 

gostos de todos. É um evento pa-
ra a família inteira, um domingo 
especial”, completa.

O público aprova

Por mais que tenha atrações que 
interessam todas as idades, era o 

 » PEDRO IBARRA

Base aérea 
acessível a todos

PORTAS ABERTAS

Crianças do Sol Nascente aproveitaram o passeio Organizadores fizeram um evento para toda a família

Pedro Ibarra/CB/D.A. Press  Ed Alves/CB/DA.Press

coração infantil o mais conquis-
tado. O Instituto Mãos Solidárias 
do Sol Nascente levou mais de 25 
crianças ao Portas Abertas. “A gen-
te trouxe porque entendemos que a 
vinda deles para cá pode despertar 
sonhos”, explica Lindomar Junior, 
educador e orientador da iniciativa 

do projeto, que oferece atividades 
gratuitas no contraturno das aulas.

O resultado foi o esperado: 
crianças eufóricas e cheias de es-
perança. “Eles entraram nas ae-
ronaves, viram os tanques, assis-
tiram a esquadrilha da fumaça”, 
enumera Lindomar

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 3 de Setembro de 2023

 » Campo da Esperança

Adriano Luís Silva Lobato, 35 anos
Antonio César Almeida, 35 anos
Antônio Clímaco Câmara 
Ribeiro, 98 anos
Cleusa Ferreira Marândola, 74 anos
Francisco Neto Campos Noia, 
55 anos
Hildon Pedro Alves Machado, 
72 anos
Hung Sau Wan, 85 anos

José Estrela Neto, 82 anos
José Francisco Nascimento 
Feitosa, 72 anos
Júlio César dos Santos de 
Oliveira, 43 anos
Maria das Dores de Freitas, 
95 anos
Maria Luiza de Carvalho 
Queiroz, 98 anos
Maria Marlete Brasil de Sousa 
Santos, 46 anos
Rosita Monteiro Cibreiros, 88 anos

 » Taguatinga

Adélio Vieira dos Santos, 62 anos
Gabriel Araújo da Silva, 12 anos
Gerson Silva, 83 anos
Jesuína Tavares de Miranda, 
88 anos
João Norato Pereira Louzeira, 
62 anos
Josué Albernaz Faria, 23 anos
Júlia Santana Cruz da Silva 
29 anos

Lídia Maria Silva, 79 anos
Maressa Cambraia Veiga, 
menos de 1 ano
Marília Carvalho Vieira, 61 anos
Marinho Izaías do Carmo, 88 anos
Sebastião da Silva Costa, 99 anos
Valdeci de Fátima Souza, 69 anos

 » Gama

José Carlos Santos Vieira, 61 anos
Karine Soares Costa Silva, 27 anos
Severina Freire da Rocha, 94 anos

 » Planaltina

Joan Campelo Viana, 57 anos
Juliana Maria da Conceição 
Oliveira, 44 anos

 » Brazlândia

Alfredo Dias Nonato, 77 anos

 » Sobradinho

Agenor Pereira Marinho, 65 anos
Delci Francisco do Nascimento, 
68 anos

 » Jardim Metropolitano

Márcio Felipe Melo da Silva, 37 anos 
Sebastião Amaro de Mesquita, 
60 anos
Carlos Alberto Recch, 88 anos 
(cremação)
Carlos Eduardo Mascarenhas 
Neves, 73 anos (cremação)
Daphne Conte de Carvalho, 
82 anos (cremação)
Gilda Mendes Tavares Botelho, 
87 anos (cremação)
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Você não tem noção do que eu sou capaz, 
quando eu decido batalhar pelos meus ideais!

MV Bill

A força geradora de emprego 
e renda da Economia Criativa

Um levantamento feito pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) aponta que, até 2030, cerca de 8,4 milhões de 
trabalhadores estarão empregados em áreas da economia 
criativa no Brasil. A expectativa é de que um a cada quatro 
novos empregos criados, nos próximos anos, seja em setores 
e ocupações do segmento. Atualmente, a economia criativa 
representa 3,11% do PIB brasileiro e emprega 7,4 milhões de 
trabalhadores. O tema teve protagonismo na ExpoFavela, 
realizada pela CUFA/DF, Favela Holding e Projeto S/A. O evento 
reuniu empreendedores da periferia da capital federal no 
Sesilab, durante todo final de semana. Teve patrocínio da CNI, 
do Sesc e do Sebrae. E o apoio do GDF, por meio da Setur.

Desafios
As perspectivas do setor são boas, mas 

há desafios e barreiras a serem vencidos. A 
economia criativa engloba atividades artísticas, 
gastronômicas, moda, design, inteligência 
artificial, música, audiovisual, entre outras. 
A Expofavela deu protagonismo a essa 
diversidade de atuação, oferecendo suporte 
e premiando iniciativas do DF vindas de 
comunidades fora do Plano Piloto. Das 400 
iniciativas empreendedoras inscritas 50 foram 
selecionadas, das quais 10 receberam prêmios.

Agentes criativos no DF
Fecomércio-DF e o núcleo de inovação 

e comunicação e economia criativa da 
Universidade Católica de Brasília (UCB) 
realizaram uma pesquisa esse ano que 
apresentou o panorama do setor do 
Distrito Federal. Foram identificados 90 
mil agentes criativos na capital federal. 
O setor representa 3,5 % do PIB do DF, 
maior que o gerado pela construção civil. 
Somente no ano passado, a economia 
criativa movimentou R$ 9 bilhões.

Bruno Kesseler, presidente Cufa DF, Izabela Boreli, apresentadora, Preto Zezé, 
conselheiro nacional da Cufa, Kalyne Lima, presidente nacional da Cufa

Expofavela - Divulgação

Codese DF

Arquivo pessoal

Líderes que 
Transformam: 
Trajetórias, 
Experiências e 
Movimentos

O empresário Álvaro 
Silveira Júnior, 2º vice-
presidente da Fecomércio-DF 
e sócio Sênior na Drogaria 
Brasil, é um dos painelistas 
hoje do seminário Líderes 
que transformam — 
Trajetórias, Experiências 
e Movimentos. O evento é 
realizado pela FGV, no DF, 
em celebração ao Dia do 
Administrador. A iniciativa 
pretende reconhecer e 
celebrar as contribuições 
de líderes destacados no 
campo da Administração e 
da Administração Pública, 
bem como promover a 
reflexão e a discussão sobre 
questões cruciais de gestão 
e das políticas públicas. 
Celso de Barros Correia Neto, 
diretor-geral da Câmara 
dos Deputados, e Gilberto 
Lourenço, diretor-executivo 
no Instituto INUTech estão 
entre os palestrantes.

Aula Magna na UNB
O ex-presidente do Sinduscon/

DF Dionyzio Klavdianos foi 
o convidado especial para 
Aula Magna da Faculdade de 
Tecnologia na UnB, com o tema 
Empreender, por você e pelo 
próximo. Formado em Engenharia 
Civil, pela universidade, em 
1986, o empresário fez MBA em 
especialização em negócios para 
executivos, pela FGV; e em finanças, 
pelo Ibmec. “Foi a primeira vez 
que realizei a aula magna. Fiquei 
muito emocionado em receber 
esse convite, voltar à universidade 
e deixar minha contribuição para 
a nova geração de estudantes, 
que logo serão profissionais do 
mercado”, disse Dionyzio.

Codese/DF recebe 
prêmio Marco Maciel

Com intuito de fomentar a ética 
e transparência na relação público-
privada e na sociedade civil 
brasileira, por meio da melhoria 
da governança, a 6ª edição do 
Prêmio Marco Maciel condecorou 
entidades, personalidades e 
projetos do país. O Codese/
DF foi vencedor na categoria 
RIG (Relações Institucionais e 
Governamentais) na Sociedade 
Civil Organizada. Receberam o 
prêmio o presidente da entidade, 
Leonardo Ávila, e o presidente 
do Conselho Deliberativo, Paulo 
Muniz. O trabalho dos integrantes 
do conselho é voluntário.

Parcerias
“Dedico esse prêmio a todos os integrantes do Codese, 

pelos relevantes serviços prestados ao DF, e ao GDF, através do 
governador Ibaneis e o secretário de governo José Humberto, por 
ouvir e atender às demandas da entidade. Também ao Correio 
por se unir a essa frente em defesa da nossa capital “, destaca

PERIFERIA /

Poder feminino nas comunidades

Evento Expo Favela Brasília recebeu cerca de 5 mil pessoas  durante o fim de semana e destacou a 
representatividade das mulheres como lideranças no empreendedorismo, na inovação e na cultura popular

P
ara conectar a perife-
ria com as tendências 
de inovação no mercado 
nacional e internacional, 

o segundo e último dia da Ex-
po Favela Brasília realizou, on-
tem, painel de debates intitula-
do Elas no Poder / Mulheres na 
Linha de Frente que destacou a 
representatividade e a lideran-
ça feminina destas comunida-
des no empreendedorismo e na 
cultura popular. O evento, que 
aconteceu durante o final de 
semana, teve como sede o mu-
seu interativo Sesi Lab, — per-
to da Rodoviária do Plano Pilo-
to — e contou com um públi-
co de aproximadamente 5 mil 
pessoas, entre palestrantes, ex-
positores e público visitante. A 
etapa promovida na capital fe-
deral apresentou oportunida-
des de ascensão profissional a 
partir do incentivo à educação. 

A professora de teatro, atriz e 
escritora com 11 livros publica-
dos, Cristiane Sobral, uma das 
painelistas, ressaltou a impor-
tância das mulheres do DF serem 
motivadas a buscar espaços de 
poder. “Fiz graduação e mestra-
do e sempre notei a dificuldade 
do protagonismo da mulher nos 
espaços de poder. Precisamos 
trabalhar mais pela sustentabi-
lidade das mulheres, que são as 
que seguram a maioria dos lares 
brasileiros”, analisa.

Cristiane diz que as jovens 
que a conhecem pessoalmente 
a abraçam e deixam mensagens 
de reconhecimento. “Ex-alunas 
minhas dizem muito para mim 
que estavam em uma palestra 
ou aula e que o fato de eu ter 
contado tudo o que passei as in-
centivou. Quando entro nas es-
colas, os alunos dizem: olha lá, 

uma professora negra!. Então, a 
representatividade é real”, opina 
a palestrante.

Leitura sustentável

Um exemplo de empreende-
dorismo coletivo é a parceria de 
Cristiane Sobral com o artesão 
de Valparaíso de Goiás Hugo Cé-
sar. Durante o evento, ele ven-
deu plantas de sombra e um li-
vro da Editora Aldeia de Palavras, 
a qual Cristiane é dona, a partir 
de R$ 80. “Juntamos a sustenta-
bilidade com a leitura, e chega-
mos nesse projeto, chamado Lei-
tura Sustentável. Serve para fazer 
as pessoas saírem um pouco do 
celular e as incentivar a cuidar de 
uma planta, que é uma responsa-
bilidade que a pessoa tem, como 
se fosse um pet vegetal”, explica.

Para ele, uma ideia inovado-
ra nem sempre está relaciona-
da à tecnologia. “O Expo Fave-
la abre portas muito importan-
tes para a inserção de novos mi-
croempreendedores com ideias 
inovadoras no mercado. Como 
o que eu propus. Vendo as plan-
tas para pessoas que moram so-
zinhas em apartamentos no DF, 
para que possam cuidar delas no 
dia a dia”, complementa.

Junto de Cristiane Sobral, a pre-
sidenta do Instituto Rosa dos Ven-
tos Produções, Stéffanie Oliveira, 
desta a força das mulheres den-
tro das culturas populares do DF. 
“Nossos territórios, em sua maior 
parte, estão na periferia, têm uma 
ligação com a natureza, foram em-
purrados para fora do grande cen-
tro de Brasília, mas também são 
uma grande potência e têm uma 
riqueza cultural”, avalia.

Pelo Rosa dos Ventos, Stéffa-
nie discursou sobre a atuação do 
instituto para empoderar mulhe-
res na cultura popular. “Em 9 de 

dezembro, por exemplo, temos a 
Festa das Yabás, na Praça dos Ori-
xás, que é a segunda edição em 
homenagem ao ancestral femi-
nino da cultura africana. É per-
to do Dia de Iansã e Oxum, en-
tão tem uma representatividade 
especial, para colocar mulheres 
à frente”, completa.

Diversidade

O cuidado na escolha de cada 
palestrante foi do diretor artís-
tico Anderson Quack, responsá-
vel por elencar os participantes 
e cantores que engrandeceram 
a Expo Favela Brasília. Segundo 
ele, o objetivo foi gerar inspi-
ração tanto do público quanto 

os expositores. “As mesas foram 
pensadas dessa forma, com di-
versidade de gênero, raça, ter-
ritório e faixas-etárias para que 
todos se sentissem incluídos”, 
contextualiza.

Anderson destacou que a 
participação dos jovens foi um 
dos focos da edição, embora o 
evento eúna vários tipos de pes-
soas, com idades variadas. “Os 
temas da Expo Favela Brasília 
têm um viés mais voltado para 
o jovem empreendedor, que é 
quem mais carece de informa-
ção e de acesso às oportunida-
des para podere gerir e fomen-
tar os seus negócios”, comenta.

Para o presidente da Central 
Única das Favelas no Distrito 
Federal (Cufa-DF), Bruno Kes-
sler, a edição proporcionou vá-
rios momentos de emoção en-
tre o público e os expositores. 
“O nosso grande objetivo foi 
trazer capacitação, formação e 
oportunidades para quem es-
tá expondo também. Tivemos 
relatos de pessoas emociona-
das, que conseguiram aprovei-
tar bem o conteúdo muito rico 
que oferecemos”, afirma.

Kessler disse satisfeito ao ver 
jovens empreendedores que le-
varam projetos para expor no 
evento. “O termo favela é muito 
estigmatizado por pautas nega-
tivas. Não podemos ser pautados 
somente por coisas ruins, por-
que temos uma potência muito 
grande, com novos negócios sur-
gindo. É uma semente que esta-
mos plantando para gerar novos 
frutos lá na frente”, diz.

Representando o Correio 

Braziliense, a jornalista Saman-
ta Sallum falou no painel 7 so-
bre economia criativa e a editora 
do site, Mariana Niederauer pa-
lestrou no painel Elas no Poder 
/ Mulheres na Linha de Frente.

Um dos temas abordados foi a importância das mulheres terem mais protagonismo nos espaços de poder

Khalil Santos/CB

 » PEDRO MARRA

 Anderson, Cristiane e Hugo Cesar relataram suas experiências 

Khalil Santos/CB

SindiAtacadista/DF

Paulo Mól, diretor de 
operações do Sesi
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A difícil hora 
de escolher um 
plano de saúde. 
Confira as dicas

Em primeiro lugar, é preciso entender as diferentes regras que 
existem em cada modalidade de contrato  para fazer uma escolha 
que atenda as necessidades de quem busca segurança na saúde

P
roblemas com planos de saúde são 
recorrentes. Não é por acaso que, 
em 2022, essas queixas aparece-
ram no topo do ranking de aten-

dimentos do Instituto Brasileiro de Defe-
sa do Consumidor (Idec) 27,9% do total. 
Por isso, especialistas recomendam mui-
ta atenção na hora de assinar o contrato 
com uma operadora de plano de saúde. 

Atualmente, existem diversas mo-
dalidades de contratação de planos de 
saúde, incluindo planos individuais ou 
familiares, bem como planos de saúde 
coletivos, que se subdividem em planos 
por adesão e empresariais. Cada uma 
dessas opções apresenta características 
próprias, e é fundamental que o consu-
midor esteja ciente das distinções entre 
elas para fazer uma escolha que corres-
ponda às suas necessidades.

Os planos de saúde individuais ou fa-
miliares são destinados a pessoas físicas 
ou grupos familiares, oferecendo cobertura 
médica de acordo com o contrato estabe-
lecido. Essa opção é apropriada para aque-
les que desejam cobertura para si mesmos 
e seus familiares diretos, tendo um controle 
direto sobre as condições e custos do plano.

Por outro lado, os planos de saúde co-
letivos são voltados para grupos maiores, 
sendo subdivididos em contratos por ade-
são, acessíveis a membros de associações 
ou entidades profissionais. Segundo o ad-
vogado Arthur Soares, nesses casos, muitas 
vezes as mensalidades são mais acessíveis 
em comparação aos individuais, mas os ter-
mos e condições podem variar significativa-
mente de acordo com o contrato específico.

Cuidados

Os cuidados essenciais na hora de 
contratar um plano de saúde estão 

profundamente ligados à compreen-
são das informações relacionadas aos 
diferentes tipos de contratos e às em-
presas que os oferecem.

O especialista Arthur Soares, comen-
ta alguns dos aspectos fundamentais a 
serem considerados. Uma delas é a ava-
liação do feedback dos consumidores 
que é crucial estar atento às opiniões e 
experiências de outros usuários em re-
lação aos serviços da operadora de pla-
nos de saúde. Isso pode fornecer infor-
mações valiosas sobre a qualidade do 
atendimento e a satisfação dos clientes.

Na mesma perspectiva, é importan-
te analisar cuidadosamente as vanta-
gens e desvantagens na escolha entre 
planos individuais/familiares ou cole-
tivos. Cada opção tem suas particula-
ridades, e a decisão deve estar alinha-
da com as necessidades específicas do 
consumidor. Essas medidas ajudam a 
garantir o melhor valor e a cobertura 
adequada para as necessidades médi-
cas do indivíduo ou do grupo.

Recusa por idade

É vedada à operadora de planos a recu-
sa do consumidor no momento da con-
tratação. Casos assim ocorrem quando o 
consumidor já é idoso ou possui doenças 
graves, entretanto, a Lei 9.656/98 (Lei dos 
Planos de Saúde) em seu artigo 14 dispõe 
claramente sobre o assunto.

Em razão da idade do consumidor, 
ou da condição de pessoa com deficiên-
cia, ninguém pode ser impedido de par-
ticipar de planos privados de assistên-
cia à saúde. A proteção ao consumidor 
nesses casos também é encontrada no 
Código de Defesa do Consumidor (CDC) 
em seu artigo 39.

Para vínculo de beneficiários aos 
planos privados de assistência à saúde 

 » THAYNÃ CANTANHEDÊ*

Caio Gomez

coletivos por adesão ou empresarial 
não serão permitidas quaisquer outras 
exigências que não as necessárias pa-
ra o ingresso do usuário. “Vale lembrar 
que as presentes normas e legislações 
se aplicam de igual maneira à inclusão 
de dependentes aos planos de saúde”, 
analisa o advogado.

Reajustes

Arthur Soares observa que há vários 
tipos de reajuste, um deles é o anual que 
é por faixa etária. Os reajustes anuais 
ocorrem ao completar 12 meses da da-
ta de contratação do plano e o percen-
tual de aumento é calculado de acordo 
com o teto estabelecido pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS). 
A aplicação do reajuste pode variar de 
acordo com o tipo de plano e também 
com a variação de idade do consumidor.

O advogado alerta que o usuário desses 
planos deve ficar sempre atento aos per-
centuais de reajuste para que não ocorram 
práticas abusivas, tendo em vista que um 
aumento exagerado incorre nas hipóteses 
do artigo 51, inciso IV do CDC. “São nulas 
de pleno direito, entre outras, as cláusulas 
contratuais relativas ao fornecimento de 
produtos e serviços que estabeleçam obri-
gações consideradas iníquas, abusivas, que 

coloquem o consumidor em desvantagem 
exagerada, ou sejam incompatíveis com a 
boa-fé ou a eqüidade”, cita o especialista.

Descredenciamento

As operadoras de plano de saúde 
podem descredenciar hospitais, clí-
nicas ou profissionais somente em ca-
ráter excepcional. E quando isso ocor-
rer elas deverão comunicar ao consu-
midor com ao menos 30 dias de ante-
cedência. Nessas situações, ela deve 
substituir o estabelecimento descre-
denciado por outro de igual qualidade 
e prestação de serviços, pois caso não 
isso seja feito, ocorrerá uma diminui-
ção da rede credenciada.

Desta forma, caso a empresa não co-
munique o descredenciamento e não 
substitua o estabelecimento o consumi-
dor deve comunicar à ANS sobre o ocor-
rido e poderá ingressar com ação judi-
cial requerendo o restabelecimento da 
rede credenciada e, em alguns casos, a 
reparação por danos sofridos.

O empresário Adalto Nogueira, 32 
anos, relata que passou por uma situa-
ção em que o plano de saúde o deixou 
em situação difícil. A filha mais nova de-
le estava passando mal e foi diagnosti-
cada com apendicite. O hospital para 

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »CONSTANTINA CAFÉ E QUITUTES 

MÁ COMUNICAÇÃO
 » Clara Fernandes 
estudante, Lago Norte

Clara Fernandes, 20 anos, estudante de serviço social, procurou a coluna 
Grita do Consumidor para relatar que levou um bolo de casa para comemo-
rar o aniversário no Constantina Café e Quitute. No entanto, ela soube que 
para consumir o quitute no estabelecimento deveria pagar o valor de R$ 75 e 
deixar um pedaço no local. “ Um abuso cobrarem esse valor”, constata.

Resposta da empresa

 » “Sentimos pelo desconforto gerado, porém, a taxa de bolo é comumente 
cobrada de clientes que optem por trazer de outros estabelecimentos ou de 
suas casas o bolo para ser consumido em nossa loja. Somos uma cafeteria 
e confeitaria, temos em nossa carta várias opções de bolos e recheios 
tradicionais e inclusivos, sob encomenda e também a pronta entrega. Esta 
taxa visa cobrir os custos com os pratos e talheres que disponibilizamos 
para servir o bolo, além do serviço prestado por nossos colaboradores. Esta 
informação é passada por nossos gerentes e colaboradores sempre que 
questionados acerca de reservas e ao cliente chegar no estabelecimento com 
produto sem antes nos ter nos procurado para se informar.”

Comentário da consumidora

 » “Na hora fiquei sem reação, pois já tinha feito a reserva e não me 
informaram nada a respeito do valor para usar os talheres, espero que 
melhore a comunicação da cafeteria com os clientes.”

 »CENTRO UNIVERSITÁRIO IESB 

DÍVIDA INDEVIDA
 » Igor Barbosa 
estudante, Jardins Mangueiral

Igor Barbosa, 18 anos, buscou o Grita do Consumidor para contar so-
bre um situação de descaso que vivenciou com  Centro Universitário Iesb, 
unidade Asa Sul. O estudante conta que tinha uma prova para fazer até as 
23:59, mas não consegui acessar a plataforma às 22:00. Ele disse que man-
dou mensagem para o responsável, que só respondeu no dia seguinte. Se-
gundo o aluno, o Iesb disse que não havia possibilidade de repetir a pro-
va. Ele reprovou e teve que fazer o semestre novamente. Igor diz que ten-
tou buscar alguma forma de recurso com a faculdade, mas sem sucesso.
Resposta da empresa

 » “Informamos que realizamos levantamento em nosso sistema, 
e os registros mostram que o mesmo funcionou normalmente, 
dentro do horário previsto, para todos os estudantes. Da mesma 
forma, o levantamento nos nossos Canais Oficiais de solicitações, 
não identificou nenhum requerimento do estudante, para 
realização de uma nova avaliação. Ressaltamos que o Centro 
Universitário IESB, instituição fundada em 1993 e que preza 
pela excelência do ensino, coloca-se à disposição do aluno para 
que apresente, via seus Canais Oficiais, o pleito para a necessária 
análise acadêmica.”

Comentário do consumidor

 » “Tive que desistir e trancar a faculdade por essa situação. Não 
queria ter saído, mas ficou inviável pagar a mais.” 

*Estagiária sob supervisão de Márcia Machado

onde a garota de 10 anos foi levada era 
credenciado ao plano da família, mas ao 
chegar lá, ele soube que não havia mais 
vínculo. A família não foi avisada com 
antecedência sobre a mudança. Como 
a situação era de risco, a menina foi le-
vada para o hospital público e conse-
guiu fazer a cirurgia. “Foi um momen-
to de desespero, me deixaram na mão”, 
relata o empresário.

Permanência

Após a revisão do contrato de tra-
balho ou aposentadoria é possível 
permanecer no plano de saúde? A ad-
vogada Letícia Bianca informa sobre 
os direitos que são garantidos a todos 
os beneficiários de planos de saúde 
contratados a partir do dia 02 de ja-
neiro de 1999. 

Em caso de demissão sem justa cau-
sa o funcionário tem direito de perma-
necer no plano de saúde por o equiva-
lente a 1/3 do tempo que prestou ser-
viço para a empresa, porém deve ser li-
mitado ao mínimo de 6 meses e ao má-
ximo de 2 anos.

O empregado somente terá direito 
de permanecer no plano se tiver contri-
buído por completo ou em parte sobre 
o valor, sem incluir as contribuições, as 
quais não são consideradas como pa-
gamento do plano. Pessoas demitidas 
com justa causa ou que solicitam a de-
missão não têm direito a permanecer 
no plano de saúde. O aposentado tem 
direito a permanecer no plano de for-
ma vitalícia se tiver contribuído por dez 
anos ou mais.

Agora, se ele tiver pago períodos me-
nores, ele terá o direito de permanecer no 
plano de saúde no tempo proporcional 
ao que pagou, ou seja, se ele pagou du-
rante 2 anos o plano de saúde vinculado 
a empresa, ele terá direito a esses 2 anos.

É importante destacar que os valores 
pagos são de inteira responsabilidade do 
ex-empregado ou do aposentado em sua 
integralidade, apesar de não estar vin-
culado a empresa. “Se o aposentado ar-
rumar um novo emprego que disponi-
bilize um plano de saúde ele já não terá 
mais direito ao plano da empresa ante-
rior”, frisa a advogada.

Reclamações

Para denunciar as práticas irregula-
res no relacionamento entre operado-
ras de planos privados de assistência à 
saúde e prestadores de serviço de saú-
de. Em caso de descumprimento dos 
prazos para atendimento de consul-
tas, exames e procedimentos, o consu-
midor deverá registrar reclamação na 
ANS (Agência de Saúde Suplementar), 
ou no site da ans.gov.



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 4 de setembro de 2023  •  Cidades  •  17

NATUREZA

O realce roxo 

de Brasília

Famosos por dividir a atenção com os ipês amarelos 

neste período do ano, os jacarandás, como são 

popularmente conhecidos, esbanjam coloração viva 

por todos os cantos do Distrito Federal

O
s famosos jacarandás estão pre-
senteando os trajetos de mui-
tos brasilienses com seu char-
me de tons rosa e roxo. Na épo-

ca da floração a árvore apresenta uma 
profusão de flores em cachos de rosa a 
roxo que a cobrem por completo. E seus 
troncos de cor castanho escuro e tortuo-
sos criam uma silhueta peculiar. Seja 
no trânsito, indo para o trabalho, esco-
la ou fazendo caminhadas diárias. mui-
tas pessoas reservam um pedaço do seu 
dia para apreciar os jacarandás.

Passando todos os dias em frente 
aos jacarandás, Simone Santos, 53 anos, 
contou que não sabia que a árvore ro-
xa que embeleza o gramado ao lado da 
ciclovia tinha esse nome. “Eu trabalho 
aqui nas proximidades e faço esse tra-
jeto da ciclovia diariamente a pé. Quan-
do eles estão bem floridos costumo fa-
zer umas fotos”. A administradora decla-
ra que já realizou fotos de todas as for-
mas, desde encostada na árvore a deita-
do no tapete roxo. “Esse chão fica roxi-
nho, é muito bonito de se ver. Eu gosto 
bastante de tirar fotos com a natureza 
seja um ipê ou um jacarandá”, salienta.

Diversidade

Popularmente conhecido como ja-
carandá, a árvore tem diversas espécies 
e gêneros, como explica o engenheiro 
florestal Marcelo Pereira. O especialis-
ta afirma que algumas espécies não são 
nativas do cerrado. “Existem muitas ár-
vores que dizem ser do cerrado, mas são 
de outras regiões. O cerrado é um bio-
ma muito extenso”, afirma. O engenhei-
ro ressalta que uma das espécies nativas 
da região é a sucupira branca, que tem 
início da florada, agora, no começo de 
setembro. “O nome popular jacarandá 
pode se referir a diversos gêneros e es-
pécies. A sucupira branca pessoalmen-
te é uma das plantas que mais me cha-
ma a atenção”, frisa.

Marcelo explica que esse tipo de su-
cupira branca floresce no período chu-
voso da capital federal, e que a flora-
ção normalmente dura todo o mês de 
setembro. “Tem a gradação da colora-
ção das flores. Temos desde tons rosa 
até tons roxo”, conta. Pereira enfatiza 
que muitas pessoas usam a semente da 
árvore de sucupira branca como anti
-inflamatório.

Paixão

Trabalhando nas proximidades dos 
jacarandás, Cesar Augusto Carvalho, 26, 
é apaixonado por ipês e diz que sempre 
que observa alguma árvore colorida faz 
uma pausa em seu trajeto para fotogra-
far. “Nunca havia prestado atenção que 
essa árvore se chamava jacarandá, mas 
aqui, quando está tudo florido, é muito 
lindo de se ver”, frisa. Segundo o técnico 

A árvore é conhecida por produzir, nesta época do ano, uma profusão de flores que a cobrem por completo e concorre em beleza com os ipês

 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO

A floração acontece, por aqui, sempre entre agosto e novembro

Fotos:  Ed Alves/CB/DA.Press

Assim como os ipês, as flores de jacarandá fazem um tapete no chão O bioma cerrado abriga mais de 20 espécies de jacarandás nativos

formando um tubo e os frutos são umas 
cápsulas , bem características e os fru-
tos são umas cápsulas, bem caracterís-
ticas”, declara.

Floração

Clapton conta  que essas árvores po-
dem chegar a até 30 metros de altura. Ele 
explica que não é possível dizer qual o 
momento certo da floração de todas as 
espécies, mas que o comum é no inter-
valo entre agosto e novembro. “Elas vão 
florir sempre nesta época em que está 
acabando a seca e começam a chegar 
as chuvas”, salienta.

Para Moura, assim como os ipês, os 
jacarandás têm um momento, em que 
perdem todas as folhas por causa do 
stress para enfrentar o período de se-
ca. “Os frutos delas dão no final da se-
ca, porque as suas sementes são bem 
finas e não possuem muita reserva de 
nutrientes para esperar o tempo cer-
to de germinar. Os períodos em que 
os frutos estão disponíveis são duran-
te as chuvas, onde há tempo para as 
sementes tocarem o solo e germina-
rem”, lembra.

* Estagiário sob a supervisão  
de Hylda Cavalcanti

em informática, pode até acontecer de 
na correria no dia a dia as pessoas não 
observarem quando há o início da flo-
ração dos jacarandás, mas quando as 
árvores estão todas roxas, não há como 

não prestar atenção. “Elas formam um 
corredor belíssimo”, destaca.

O cerrado abriga mais de 20 espécies 
de jacarandás nativos, e desses, apenas 
oito ocorrem aqui no Distrito Federal. O 

mestre em botânica, Clapton Moura, ex-
põe que esses tipos de árvores são nor-
malmente arbóreas e arbustivas, com 
flores semelhantes às flores dos ipês. 
“Elas têm todas as suas pétalas unidas 



18  •  Cidades  •  Brasília, segunda-feira, 4 de setembro de 2023  •  Correio Braziliense

CURSOS

Dança
A Oficina Dança do Ventre 
Fusion tem 20 vagas abertas 
gratuitas para mulheres e o 
público lgbtqiapn+ com inte-
resse em iniciar nessa forma 
de arte. A partir de amanhã, 
os encontros acontecem toda 
terça-feira das 19h30 às 20h30. 
As aulas são na unidade do 
Projeto Jovem de Expressão, 
localizado na Praça do Cidadão, 
em Ceilândia. As inscrições são 
feitas por formulário eletrôni-
co disponível no site linktr.ee/
jovemdeexpressao. Aulas em 
nível intermediário têm valor 
de R$70 reias.

Oficinas artísticas
O Programa Caminho da Arte 
o ferecerá  quatro  of ic inas 
gratuitas, para pessoas com 
deficiência visual. Os cursos 
ocorrerão na Sede da Admi-
nistração e no IFB do Riacho 
Fundo I. As inscrições podem 
ser feitas até hoje pelo for-
mulário bit.ly/FormularioCa-
minhodaArte .  As aulas são 
entre 15 e 29 de setembro. 
Para mais informações aces-
se ciasagradoriso.com.br ou 
pelo Instagram @projetoca-
minhodaarte.

TJDFT Curso
O TJDFT, com o objetivo de 
combater e enfrentar a vio-
lênc ia  contra  meninas  e 
mulheres, busca conscienti-
zar a população a respeito dos 
direitos da criança e adoles-
centes nessa situação. Quem 
se inscrever terá 90 dias para 
f inalizar o curso. A carga 
horária é de 60h, na modali-
dade auto-instrucional. Para 
mais informações ou para rea-
lizar inscrições, acesse o link 
autoinscricao.tjdft.jus.br.

OUTROS

Cinema indígena
Amanhã, a 12ª Mostra Ecofa-
lante estreia no Cine Brasília 
com o filme brasileiro Escute: 
A Terra foi Rasgada. A sessão 
é gratuita e começa às 19h30, 
seguido por um debate com 
as lideranças indígenas Davi 
Kopenawa, Maial Kayapó e 
Julio Ye’kwana. O Cine Brasília 
fica localizado na entre qua-
dra 106/107, próximo à estação 
de metrô 106. A programação 
completa está disponível no 
site cinebrasilia.com.

Jardim Mágico
O Conjunto Nacional realiza-
rá, todos os domingos do mês, 
o projeto Jardim Mágico, para 
que as crianças se divirtam 
com shows de mágica que har-
monizam truques com ciência, 
música, levitação e mentalis-
mo. As apresentações serão 
realizadas a partir das 15h, no 
Jardim Urbano, localizado no 
3° piso do shopping. O evento 
é gratuito, mas para poder par-
ticipar os pais ou responsáveis 
devem retirar os ingressos pelo 
aplicativo do Shopping Conjun-
to Nacional (disponíveis para 
Android e IOS).

Exposição Portinari
O Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) apresenta nova 
exposição intitulada Portinari 
Raros, com a apresentação de 
trabalhos de um dos maiores 
artistas brasileiros de todos os 
tempos, Cândido Portinari. A 
mostra é híbrida e conta com 
mais de 200 obras em forma-
to físico ou digital, sendo que 
algumas delas inéditas para 
exposição. A entrada é gratui-
ta e a retirada dos ingressos 
deve ser feita pelo link ingres-
sos.ccbb.com.br/exposição- 
portinari-raros.

Humor
Murilo Couto, uma das prin-
cipais referências dos últi-
mos anos no stand up comedy 
nacional, estará em Brasília, 
no dia 23 de setembro, às 20h, 
no Teatro da UNIP (913 Sul). 
Ele chega com o seu mais novo 
solo, intitulado Ideias Soltas. Os 
ingressos custam R$ 60 (meia) 
e R$ 120 (inteira). Para quem 
levar 1 kg de alimento não 

perecível o valor fica reduzido 
a R$ 85. Os ingressos podem 
ser comprados pelo site ingres-
sodigital.com. Para mais infor-
mações acesse https://linktr.ee/
belugaeventos.

Psicologia
O Ceub oferece à comunidade 
atendimento psicológico para 
crianças (a partir de quatro 
anos), adolescentes, adultos, 
casais e famílias. Realizado 
pelo Centro de Formação Pro-
fissional (Cenfor) da instituição, 
os atendimentos acontecem no 
Edifício União, na Quadra 1 do 
Setor Comercial Sul. A taxa é 
de R$ 40. Após a avaliação psi-
cológica do paciente, as con-
sultas são agendadas uma vez 
por semana, com o apoio dos 
alunos do curso de psicologia. 
Os interessados podem fazer o 
agendamento pelo telefone (61) 
3966-1626 ou presencialmente, 
no Edifício União.

Hélio Oiticica
O Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) apresenta a mos-
tra Delirium Ambulatorium, 
com obras do artista plásti-
co Hélio Oiticica, produzidas 
a partir dos anos 1950, até 15 
de outubro. A visitação vai de 
terça-feira a domingo, das 9h 
às 21h. A entrada é franca e os 
ingressos devem ser retirados 
pelo link ingressos.ccbb.com.br.

Exposição Japonesa 
A Galeria de Arte do Templo da 
Boa Vontade (TBV) apresenta a 
exposição Harmonia com Cer-
rado, de cerâmica japonesa, do 
artista Honjo e Ikebana Sogetsu 
de Elder Lima. A mostra oferece 
ao público a junção da cultura e 
tecnologia nipônica com a maté-
ria-prima 100% brasileira, argi-
la, flores, folhas e galhos secos. 
A visitação é gratuita e esta-
rá aberta ao público até 28 de 
setembro, todos os dias, incluin-
do feriados e finais de semana 
das 8h às 20h. Para mais infor-
mações acesse o instagram  
@templodaboavontadetbv.

Show
Brasília receberá no dia 15, às 
21h, a festa Meo, que rolê. O 
evento traz o melhor do Funk 
paulista com pagode. A princi-
pal atração será o MC Livinho, 
além de Largo Tudo, Geovana, 
Matheus Hartman, Daniel Futu-
ro e Caio Hot. Ingressos custam 
entre R$ 50 (área vip) e R$ 80 
(camarote) e podem ser adqui-
ridos através do sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ VICENTE PIRES

TERRENO ABANDONADO ENDEREÇO NÃO ENCONTRADO
Um terreno abandonado em frente às concessionárias 

do SIA Trecho 3, no Guará, é motivo de preocupação 
para Mônica Souza. Segundo ela, o local tem mato alto, 
entulho espalhado, não é iluminado por postes e é 
ponto para uso de drogas. “Clientes e funcionários dos 
estabelecimentos nas redondezas vivem apavorados”. A 
revendedora de carros ainda cita que não se sabe quem é 
o responsável pelo terreno.

 » A Secretaria DF Legal informa que  diante da situação 
relatada pela reportagem, a fiscalização da pasta esteve 
no local nesta sexta-feira (1º/9), oportunidade em que foi 
constatada a irregularidade. O responsável pela área foi 
identificado e será notificado a providenciar a limpeza 
e cercamento do lote. O DF Legal pede para que este tipo 
de situação seja relatado via telefone 162, site Participa 
DF ou presencialmente no SIA Trecho 3, 1545/1555.

O CEP da moradia de Milton Lourenço não está sendo encontrado 
pelos Correios. O morador de Vicente Pires contou que perdeu uma 
entrega devido à impossibilidade de localização do endereço. “Tentei 
descobrir o novo CEP e o google deu como não encontrado. O endereço 
que está na conta de luz também não funciona”, reclama.

 » A Administração de Vicente Pires informou que o setor habitacional 
Vicente Pires passa por processo de regularização fundiária e os 
endereços que eram usados anteriormente, criados pelos próprios 
moradores, passam a não existir mais a partir do registro cartorial 
dos imóveis. “O endereço a ser usado hoje é cartorial. Todos os 
moradores devem se informar sobre o processo de regularização 
e endereçamento”, afirma a mensagem enviada. De acordo com o 
órgão, orientações são dadas de forma presencial. “Não há como dar 
informações por meio telefônico, pois é necessária a confirmação 
exata no mapeamento da localização do imóvel para que possa ser 
passado o endereçamento correto”, conclui.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » ÁGUAS CLARAS
Horário: 9h às 13h
Local: Colônia Agrícola 
Arniqueira, Chácaras  
131 a 133.
Serviço: Poda de árvores.

 » ARNIQUEIRA

Horário: 9h às 13h
Local: Setor Habitacional 
Arniqueira, Chácaras 13, 45, 
125 a 127, 130 a 136,  
Conjuntos 4 e 5.
Serviço: Poda de árvores. Jardim Botânico

Isto é Brasília

Espaço muito visitado para eventos diversos ao ar livre, tais como piqueniques e caminhadas, 

o Jardim Botânico de Brasília foi o primeiro no país a ter um ecossistema predominantemente 

formado pelo bioma cerrado. Fica localizado às margens da Rodovia DF-035, no bairro do mesmo 

nome. Da sua área de cerca de 5 mil hectares, 526 ha são abertos à visitação, com plantas nativas 

e exóticas devidamente identificadas. O local fica aberto ao público de terça a domingo, das 9 às 17 

horas, incluindo feriados, mediante  o pagamento módico de R$ 5 por pessoa. No caso de pedestres 

e ciclistas, a entrada é gratuita no período entre 7h30 e 8h50. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Festa do Morango

» A 27ª Feira do Morango, 
que se iniciou no último 
fim de semana, também 
acontecerá dos dias 6 até 10 de 
setembro. O evento se realiza 
em Brazlândia, na Sede da 
Associação Rural e Cultural 
Alexandre de Gusmão (Arcag), 
localizada no km 13 da BR-080. 
Nos dias 6 e 8, será realizada 
das 18h às 2h, nas demais 
datas, das 10h às 2h. A entrada 
é gratuita e o espaço contará 
com shows de artistas locais, 
começando a partir das 19h, e 
nacionais com início após as 
22h. terá atrações como: Zé 
Vaqueiro e Vitor & Luan.

Fotografia 
brasiliense

» A exposição gratuita Olho 

de Rio: A celebração do 

pertencimento através da 

fotografia está em exibição 
no Espaço Cultural Renato 
Russo até o dia 10. Com a 
coordenação do fotógrafo e 
arte-educador Lucas Viana, a 
visitação vai das 10h às 20h, 
no Mezanino Praça Central. A 
entrada é livre para qualquer 
idade e não exige retirada de 
ingresso. o Espaço Cultural 
está localizado no Comércio 
Residencial 508 da Asa Sul. 
Mais informações no  
site espacoculturalrenato 

russo.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens.

Máxima 75% Mínima 25%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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D
uzentos e sessenta e nove 
dias depois da eliminação 
do Brasil na Copa de 2022 
pela Croácia sob o coman-

do de Tite, Fernando Diniz Silva 
inaugura, hoje, uma nova era na 
Seleção. Aos 49 anos, o mineiro de 
Patos de Minas receberá os convo-
cados, em Belém, para o início das 
Eliminatórias rumo ao Mundial de 
2026 no Canadá, Estados Unidos e 
México. A nova tentativa de con-
quistar o hexa começará nesta sex-
ta-feira contra a Bolívia, no Estádio 
Olímpico Mangueirão. Na sequên-
cia, o elenco enfrentará o Peru no 
dia 12, no Estádio Nacional, em Li-
ma, nesta Data Fifa.   

Certa vez, Diniz confidenciou 
um sonho ao irmão, Paulo Silva. 
“Um dia vou treinar a Seleção”. 
Antes da meta distante, pulsava 
em Brasília o desejo de trocar o 
par de chuteiras pela prancheta e 
virar técnico. O Gama foi o último 
time da carreira do meia. Ele era 
comandado à época pelo técni-
co Ademir Fonseca na Série B do 
Campeonato Brasileiro. A passa-
gem relâmpago é lembrada pelo 
profissional em entrevista ao Cor-

reio Braziliense como um marco 
na transição da carreira. 

“O Diniz sempre foi muito 
inteligente. Um líder por onde 
passou. Muito tranquilo para se 
relacionar. Tinha comando no 
grupo, no vestiário. Ele auxiliava 
até o treinador no dia a dia com 
um comportamento disciplinar 
exemplar”, acrescenta. 

Semifinalista da Libertado-
res pelo Fluminense e respon-
sável interinamente por coman-
dar a Seleção até o desembar-
que do italiano Carlo Ancelotti no 
país, após o fim da temporada do 
Real Madrid na Europa, Diniz era 
curioso no Gama. “Ele pergunta-
va muito sobre o trabalho. Havia 
um questionamento positivo da 
parte dele. Queria entender o que 
estávamos fazendo, por que está-
vamos fazendo. Interagia com to-
dos na comissão técnica. É uma 
característica dele. Poucos joga-
dores agiam assim naquela época 
no Gama”, elogia Fonseca.  

O treinador usou Diniz nas fun-
ções de segundo volante e tercei-
ro homem do meio de campo. “O 
Fernando Diniz ficou uns 40 dias 
no Gama. Demorou a se condicio-
nar. Depois, ele foi expulso, pegou 
uma suspensão do STJD e deci-
diu encerrar a carreira. Eu cheguei 
no fim do Campeonato do Distri-
to Federal. Ele foi contratado pa-
ra a Série B. Foi apresentado com 
uma porção de jogadores levados 
à época por um empresário cha-
mado Maurílio”, lembra.  

Diniz disputou apenas uma 
partida com a camisa alviverde. 
Estreou na derrota por 2 x 0 pa-
ra o Grêmio Barueri pela Série B 
do Brasileiro e levou cartão ver-
melho depois da partida. Ofen-
deu o árbitro Renato Cardoso da 
Conceição. Pegou seis jogos de 

gancho no Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD), desfal-
cou o time comandado por Flávio 
Barros e pediu demissão.

O então jogador apresentou 
dois argumentos para a saída do 
Gama: “Eu ia ficar muito tem-
po sem jogar e isso onera o clu-
be. E estou longe da minha famí-
lia, preciso resolver problemas 
particulares”, disse Diniz ao Cor-

reio em 2008. Ele estava de saco 
cheio das injustiças da arbitra-
gem. Sempre questionou muito 
os juízes”, reforça Fonseca. 

Presidente do Gama à época, 
Carlos Macedo confirma o episó-
dio em entrevista ao Correio. “Ele 
tinha um contrato conosco, fez 
um jogo lá em Barueri (Barueri 2 
x 0 Gama) e depois foi punido. Na 
partida contra o Corinthians (em 
Taguatinga) ele ficou sabendo da 
punição. Inclusive assistimos ao 
jogo eu, ele e o Andrés Sánchez (ex
-presidente do Corinthians) lá no 
Serejão (Gama 1 x 3 Corinthians). 
Nós conversamos, ele comentou 
sobre a punição e falou queapro-
veitaria para encerrar a carreira. 
Eu falei: ‘Pô, tudo bem, fica bom 
para a você assim?’ Ele falou que 
não jogaria e fizemos um acerto: 
pagamos um mês de salário para 
ele e o liberamos na apresentação 
do elenco na segunda-feira”. Diniz 
arrumou as malas, seguiu rumo ao 
aeroporto e praticamente encer-
rou a carreira de jogador.

Fã do Dinizismo

Quinze anos depois, Ademir 
Fonseca troca o papel de treina-
dor de Diniz pelo de torcedor. 
“Todos nós brasileiros estamos 
torcendo para que ele represen-
te bem o nosso país. Ele perten-
ce a uma geração mais nova. Es-
tá havendo muita valorização dos 
estrangeiros e desvalorização dos 
profissionais do mercado nacio-
nal. Ele representa a nossa cate-
goria. Eu sempre acho que temos 
espaço para estrangeiros e brasi-
leiros”, opina o fã do dinizismo. 
Ambos duelaram várias vezes em 
competições do interior de São 
Paulo, quando o técnico do Flu-
minense e da Seleção passou por 
Votoraty, Paulista e Audax.   

Fernando Diniz foi colega de 
técnicos radicados no Distrito 
Federal. O carioca Marcos Soa-
res é um deles. Ambos se cruza-
vam no CBF Academy — o curso 
de treinadores da entidade. “En-
contrei algumas vezes o Fernan-
do, e ele sempre foi muito educa-
do, esclarecido, com um conhe-
cimento vasto, bacana, sempre 
calmo. A escolha dele não pode-
ria ser melhor. Estamos muito 
bem representados. Ele tem fei-
to coisas diferentes, conseguido 
resultados e encantado com o 
futebol apresentado pelos times 
dele”, elogia o profissional com 
passagem por Brasiliense, Cei-
landense, Sobradinho e Brasília. 
Atualmente, ele trabalha na Se-
leção sub-19 da Arábia Saudita. 

MARCOS PAULO LIMA

Neymar
Aguardado hoje, em Belém, na 
apresentação da Seleção Brasileira, o 
atacante Neymar reclamou das últimas 
temporadas com a camisa do PSG em 
entrevista à tevê Globo. O jogador do 
Al-Hilal disparou: “Nós (Neymar e Messi) 
vivemos um inferno, tanto ele quanto eu”. 
O argentino foi para o Inter Miami da MLS. 

ELIMINATÓRIAS

Comandante do Gama em 2008 lembra 
ao Correio do interesse de Fernando Diniz 
pela rotina de técnico. Ex-meia alviverde 
inicia missão na Seleção hoje, em Belém 

Baú 
do Seu 
Ademir

Goleiros:

Alisson (Liverpool-ING)

Ederson (Manchester City-ING)

Lucas Perri (Botafogo)

Laterais:

Vanderson (Monaco)

Renan Lodi (Olympique de Marselha-FRA)

Danilo (Juventus-ITA)

Caio Henrique (Monaco)

Zagueiros:

Gabriel Magalhães (Arsenal-ING)

Ibañez (Al-Ahli-ARA)

Marquinhos (PSG-FRA)

Nino (Fluminense)

Meio-campistas:

André (Fluminense)

Bruno Guimarães (Newcastle-ING)

Casemiro (Manchester United-ING)

Joelinton (Newcastle-ING)

Raphael Veiga (Palmeiras)

Atacantes:

Antony (Manchester United-ING)

Gabriel Martinelli (Arsenal-ING)

Matheus Cunha (Wolverhampton-ING)

Neymar (Al-Hilal - ARA)

Richarlison (Tottenham-ING)

Rodrygo (Real Madrid-ESP)

Raphinha (Barcelona-ESP) 

8/9 - Sexta-feira
Brasil x Bolívia 
Mangueirão (Belém-PA)
12/9 - Terça-feira
Peru x Brasil
Nacional de Lima (Peru)

   Os convocados

   Agenda
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Teu protesto assim se fez
BRASILEIRÃO Manifestação na Barreira do Vasco pela reabertura de São Januário rouba a cena em 

E
m uma rodada marcada 
pelo baixíssimo número de 
gols (11) e uma quantidade 
absurda de expulsões (9), a 

torcida do Vasco virou protago-
nista no meio da rua enquanto 
o time arrancava empate por 1 
x 1 contra o Bahia, em Salvador, 
na estreia do meia francês Payet 
com a camisa cruzmaltina.  

Impedido pela Justiça de 
mandar partidas na casa pró-
pria desde a confusão generali-
zada na derrota para o Goiás, em 
23 de junho, o clube luta contra 
parecer considerado preconcei-
tuoso contra a comunidade. Nas 
redes sociais, o time carioca en-
dossou o ato: “Barreira do Vasco, 
casa do Legítimo Clube do Po-
vo”. Telões foram instalados na 
avenida e os vascaínos se aglo-
meraram para torcer pela equi-
pe de Ramón Díaz. Em Salva-
dor, Ademir abriu o placar para 
o Bahia. O centroavante Vegetti 
igualou o placar e evitou a der-
rota fora de casa.

O movimento deu fôlego à lu-
ta da diretora jurídica da Socie-
dade Anônima do Futebol (SAF) 
do Vasco nas negociações com 
a Justiça para a liberação de São 
Januário. Diretores informaram, 
ontem, que o clube está muito 
próximo de um acordo com o Mi-
nistério Público do Rio.

Ramón Díaz soube dos atos 
populares na entrevista coletiva 
depois da partida e fortaleceu o 
movimento. “Incrível o que faz 
a torcida do Vasco, incrível. De-
monstra que é um grande clube, 
com uma grande torcida. Quere-
mos jogar na nossa casa, no nos-
so estádio. Podemos lotar dois 
estádios com a nossa torcida”, 
comentou o treinador argentino. 

Irritado e comportando-se 
com mais coragem do que os di-
rigentes do Vasco, Díaz olhou pa-
ra a câmera e cobrou com vee-
mência. “Que acabem com essa 
suspensão. Todo mundo pode 
jogar em seu campo, e nós, não. 
E temos torcida para encher três 
estádios, nos deixem jogar na 
nossa casa, por favor!”, reforçou 
no discurso insistente. 

Antes de comprar a briga da 
Barreira do Vasco, Ramón Díaz 
exaltou a evolução do time e fez 
uma promessa batendo as mãos 
na mesa. “Mensagem para todo 
mundo e para a torcida do Vas-
co: o Vasco não vai cair, vamos 
lutar. Façam o que façam, o Vas-
co não vai cair. Vamos lutar até o 

MARCOS PAULO LIMA

Torcedores assistiram ao jogo em um telão nos arredores de São Januário em defesa da reabertura da arena

Reprodução TV/Vasco

Sábado

 Goiás 0 x 0 Internacional

 Athletico-PR 1 x 1 Atlético-MG

 Botafogo 1 x 2 Flamengo

Ontem

 Grêmio 2 x 0 Cuiabá

 Fluminense 1 x 0 Fortaleza

 Corinthians 0 x 0 Palmeiras

 Cruzeiro 0 x 0 Bragantino

 Bahia 1 x 1 Vasco

 América-MG 2 x 0 Santos

27/09/2023

 19:00-São Paulo  x  Coritiba

Quarta
 Novorizontino 2 x 0 Ituano

Quinta
 Juventude 0 x 0 Chapecoense

Sexta
 Vitória 0 x 0 Mirassol

 Londrina 1 x 1 Tombense

Sábado
 Avaí 0 x 2 Atlético-GO

 Ceará 1 x 0 Criciúma

 ABC 1 x 1 Sampaio Corrêa

 Guarani 1 x 0 Ponte Preta

Ontem
 Vila Nova 0 x 1 CRB

 Botafogo-SP 1 x 1 Sport
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 51 22 16 3 3 39 13 26
2º Palmeiras 41 22 11 8 3 37 17 20
3º Grêmio 39 21 12 3 6 34 25 9
4º Flamengo 39 22 11 6 5 36 27 9
5º Fluminense 38 22 11 5 6 31 22 9
6º Bragantino 36 22 9 9 4 29 21 8
7º Athletico-PR 34 22 9 7 6 32 26 6
8º Fortaleza 32 22 9 5 8 25 21 4
9º Atlético-MG 31 22 8 7 7 25 19 6
10º Cuiabá 28 22 8 4 10 21 27 -6
11º São Paulo 28 21 7 7 7 25 21 4
12º Cruzeiro 26 22 6 8 8 20 20 0
13º Corinthians 26 21 6 8 7 22 23 -1
14º Internacional 26 22 6 8 8 17 24 -7
15º Goiás 25 22 6 7 9 20 29 -9
16º Bahia 22 22 5 7 10 23 29 -6
17º Santos 21 22 5 6 11 21 36 -15
18º Vasco 17 21 4 5 12 16 31 -15
19º América-MG 16 21 4 4 13 24 45 -21
20º Coritiba 14 21 3 5 13 21 42 -21

1º Vitória 49 26 15 4 7 36 19 17
2º Sport 46 26 13 7 6 36 23 13
3º Novorizontino 45 26 14 3 9 32 18 14
4º Criciúma 44 26 13 5 8 28 20 8
5º Juventude 44 26 13 5 8 26 20 6
6º Guarani 44 26 12 8 6 32 20 12
7º Vila Nova 42 26 12 6 8 28 15 13
8º Atlético-GO 41 26 10 11 5 36 34 2
9º CRB 39 26 11 6 9 28 27 1
10º Ceará 38 26 10 8 8 27 26 1
11º Mirassol 37 26 10 7 9 25 24 1
12º Botafogo-SP 35 26 9 8 9 17 28 -11
13º Ituano 32 26 8 8 10 26 27 -1
14º Ponte Preta 31 26 7 10 9 16 21 -5
15º Chapecoense 27 26 6 9 11 26 30 -4
16º Avaí 27 26 6 9 11 22 34 -12
17º Sampaio Corrêa 27 26 5 12 9 19 28 -9
18º Tombense 22 26 5 7 14 27 38 -11
19º Londrina 20 26 5 5 16 21 38 -17
20º ABC 16 26 2 10 14 16 34 -18
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PLACAR

Giro Esportivo

Campeonato Inglês
Nos acréscimos, o Arsenal 
decidiu, ontem, a partida contra o 
Manchester United, no Emirates 
Stadium, e deixou o campo com 
uma vitória por 3 x 1. Declan Rice 
e o atacante brasileiro Gabriel 
Jesus cravaram a vitória. 

Fórmula 1
Pela primeira vez na Fórmula 
1, um piloto venceu 10 etapas 
consecutivas. Ontem, Max 
Verstappen pressionou e 
desbancou Carlos Sainz Jr. para 
vencer na casa da Ferrari, no GP 
da Itália, no Circuito de Monza.

Tênis
Luisa Stefani e a americana 
Jennifer Brady avançaram às 
quartas de final da chave de 
duplas femininas do US Open. 
A tenista brasileira e a atleta da 
casa derrotaram a alemã Tatjana 
Maria e a holandesa Arantxa Rus.

G
lyn KIR

K / A
FP

MotoGP
 A etapa da Catalunha teve tensão 
e apreensão após uma sequência 
de acidentes na largada 
envolvendo sete pilotos. O líder 
da temporada Francesco Bagnaia 
teve a perna atropelada. Aleix 
Espargaró venceu a prova.

M
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Campeonato Italiano
Convocado para a Seleção 
pelo técnico Fernando Diniz, o 
lateral-direito Danilo brilhou 
ao marcar um gol na vitória da 
Juventus sobre o Empoli por 2 x 
0, ontem, pela terceira rodada do 
Campeonato Italiano.

R
edes Sociais - Juventos

BASQUETE

Eliminado da Copa, Brasil arrisca não ir à Olimpíada

A Seleção Brasileira 
masculina se despediu 
do Mundial de basque-
te ontem. De quebra, 
ficou sem a vaga olím-
pica. Em jogo decisivo, 
o time nacional per-
deu por 104 x 84 para a 
Letônia, em Jacarta, na 
Indonésia. 

Com o Grupo L da 
segunda fase embolado, os times 
entraram em quadra para uma 
espécie de “mata-mata”. Quem 
vencesse avançaria às quartas de 
final. Após um jogo muito pare-
lho no primeiro tempo, o Brasil 
se perdeu em quadra na meta-

de final e viu o rival 
sobrar em quadra, 
construindo rapida-
mente a vantagem 
de 20 pontos.

“A Letônia é um 
time a ser olha-
do neste Mundial, 
vem fazendo jogos 
impressionantes e 
não é à toa que dei-

xou Espanha e França para trás. 
Jogaram muito bem, souberam 
explorar nossa defesa e conse-
guiram matar bolas no estouro 
do cronômetro. A saída do Cabo-
clo também prejudicou muito a 
nossa defesa, ele defende muito 

o aro e sem ele não conseguimos 
manter isso”, comentou o técnico 
Gustavo De Conti. 

Agora o Brasil precisará dis-
putar o Pré-Olímpico para ten-
tar a vaga em Paris-2024. O tor-
neio será no próximo ano e ape-
nas o campeão conquistará vaga 
aos Jogos Olímpicos. A Seleção 
Brasileira não disputa desde 
2016, quando o Rio de Janeiro 
sediou o evento.

Nas quartas de final, o Cana-
dá enfrentará a Eslovênia, 
enquanto a Letônia terá pela 
frente a Alemanha. Os dois 
outros confrontos serão: Itália x 
EUA e Lituânia x Sérvia.O Brasil não foi páreo contra a forte Eslovênia, ontem, na Indonésia

Divulgação/CBB

rodada marcada por quantidade excessiva de cartões vermelhos e a economia de gol até em clássico

A concentração do movimento da Barreira do Vasco começou em ritmo de samba antes do jogo contra o Bahia

Reprodução TV/Vasco

fim, façam o que façam”, repetiu. 
O treinador ficou satisfeito 

com a estreia do meia francês Pa-
yet. “Ele está com a gente há pou-
co tempo, ainda não está 100%, 
tem que seguir trabalhando. Te-
mos duas semanas para que ele 
fique bem. Mas é um jogador 
importante, que tem muita pre-
sença, só que tem que ficar bem. 
Estou contente com ele e certa-
mente vai melhorar no futuro. 
Gostei da posição em que ele jo-
gou, com os dois pontas. Tive-
mos mais presença. No segundo 
tempo pudemos jogar melhor, 
empatar, poderíamos ter ganha-
do a partida”, analisou. 

Decepção

A última rodada antes de mais 
uma pausa para a Data Fifa foi 
frustrante. Na Neo Química Are-
na, em São Paulo, o dérbi entre 
Corinthians e Palmeiras termi-
nou empatado por 0 x 0, mesmo 
placar do duelo entre Cruzeiro 
e Red Bull Bragantino, no Mi-
neirão. Os goleiros Cássio e We-
verton tomaram o protagonis-
mo dos atacantes e mantiveram 
o placar intacto. Resultado ruim, 
principalmente, para o Palmei-
ras. O time de Abel Ferreira des-
perdiçou a oportunidade de di-
minuir a vantagem do líder Bo-
tafogo para oito pontos. No do-
mingo, o Glorioso perdeu para 
o Flamengo por 2 x 1. O técnico 
Bruno Lage chegou a colocar o 
cargo à disposição na entrevista 
pó-jogo, porém foi demovido da 
ideia pelo presidente da SAF al-
vinegra, John Textor. 

Insatisfeito com o resultado 
em Itaquera, o técnico Vanderlei 
Luxemburgo ficou pistola. Criti-
cou o árbitro Anderson Daronco, 
ficou irritado com as perguntas 
sobre a surpreendente ausência 
de Renato Augusto na escalação 
e usou até palavrão na entrevista 
antes de pedir desculpas. 

Na matinê de ontem, o Grê-
mio derrotou o Cuiabá por 2 x 
0 com gol de Luis Suárez e um 
contra de Rikelme. Outro trico-
lor, o Fluminense, driblou o pés-
simo estado do gramado do Rau-
lino de Oliveira, em Volta Redon-
da (RJ), para derrotar o Fortaleza 
por 1 x 0. O gol saiu nos acrésci-
mos graças ao lateral-esquerdo 
Diogo Barbosa. 

O Santos perdeu para o Amé-
rica-MG por 2 x 0 e continua en-
cabeçando a zona do rebaixa-
mento. Com a pausa para as Eli-
minatórias, o Brasileirão só retor-
nará no próximo dia 13.

“Que acabem com essa 
suspensão. Todo mundo 

pode jogar em seu campo, e 
nós, não. Temos torcida para 

encher três estádios, nos 
deixem jogar na nossa casa”

Ramón Díaz, técnico do Vasco

9
Expulsões teve a 22ª rodada do 

Campeonato Brasileiro: Jair (Vasco), 
Soteldo (Santos), Maycon (Corinthians), 

Murilo (Palmeiras), Maguinho e 
Lucas Halter (Goiás), Luiz Adriano 

(Internacional), Fernandinho (Athletico-
PR) e Gabriel Pires (Botafogo)
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Data estelar: Mercúrio e 
Júpiter em trígono.
confia na alegria, não 
importa quão longo seja o 
histórico de tuas decepções 
e o quanto te sintas reticente 
para acreditar no entusiasmo 
novamente, de toda maneira 
continuarás precisando da 
alegria para viver tua vida 
com a honestidade de quem 
se preocupa menos com o 
fruto de suas ações do que 
com aproveitar cada instante e 
cada respiração.
confia na alegria, inclusive 
porque a opção da 
austeridade severa de 
renunciares aos prazeres 
do mundo, porque 
pecaminosos, não tem te 
brindado com os resultados 
esperados, apenas com mais 
peso na consciência e conflitos 
nos relacionamentos.
confiar na alegria é sermos 
honestos com nossos 
sentimentos mais profundos, 
aqueles que nos sustentavam 
quando crianças, a alegria por 
nenhuma outra razão do que 
ela mesma, a alegria.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Seria impossível aproveitar 
todas as potencialidades que 
se apresentam a você neste 
momento, portanto, vale a pena 
você se dedicar a selecionar  
os assuntos em termos de 
praticidade e de simplicidade de 
execução.

Há um certo toque de sorte 
nesta parte do caminho, que 
produz emoções positivas e toca 
no nervo da inefável certeza de 
que, por mais que tudo pareça 
um caos à beira do precipício, 
mesmo assim dá tudo certo. 
Milagres.

O que outrora parecia 
impossível, hoje em dia está 
ao alcance da mão, é assim 
que a vida evolui e sua alma 
amadurece. portanto, não há 
motivos reais de preocupação, 
siga em frente e faça uso do 
que estiver disponível.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Enquanto houver resistência 
e dificuldade de abandonar 
seus hábitos, não haverá como 
incluir as novidades saudáveis 
que lhe são apresentadas, e 
que visam a melhorar seu 
bem-estar como um todo. 
Mudanças.

O idealismo não é 
necessariamente uma utopia, 
porque todo grande caminho 
foi um dia apenas uma ideia, 
um sonho, algo que parecia 
inalcançável. Nutra o idealismo, 
não se importe agora em como o 
realizar. Em frente.

Seria tudo mais leve e divertido 
se você não levasse tão a 
sério a rotina, se irritando 
quando algo sai do lugar e 
fica temporariamente fora da 
ordem. É quando tudo está 
fora da ordem que emerge a 
criatividade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Só a experiência prática tira 
todas as dúvidas de sua mente, 
porque oferece o apoio das 
comprovações concretas para 
que você renegue as teorias que 
não se ajustam à realidade.  
Faça isso com leveza e 
honestidade.

Que ninguém saiba de suas 
verdadeiras intenções é uma 
coisa, outra diferente é que 
sua alma não consiga ter 
consciência plena e honesta das 
intenções que ela esconde de si 
mesma no recôndito  
do coração.

a sensação de que está tudo 
certo, a despeito de não haver 
provas cabais de isso ser assim, 
é algo que a alma não tem 
como fingir que não teria valor 
nenhum. a fé não é esforço  
de acreditar, a fé é  
inefável certeza.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

No convívio social se encerra a 
riqueza da união, da colaboração 
e da associação dos interesses em 
nome de um tipo de progresso que 
individualmente seria impossível 
acontecer. amplie sua agenda  
de contatos.

Vale a pena fazer concessões nesta 
parte do caminho, e fazer o que 
as pessoas querem, mesmo que 
no seu íntimo você não concorde 
totalmente com as estratégias 
apresentadas. Não importa,  
é hora de concessões.

as ideias que sejam factíveis 
serão rapidamente assimiladas 
e aprovadas, é esse caminho que 
sua alma precisa trilhar agora, em 
nome de não perder mais tempo 
com reuniões e discussões estéreis. 
Tudo na prática.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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AÇÃO DA MÚSICA DO NORDESTE EM SHOW NO THE TOW
N

H
averá um Brasil antes e depois do Matuê. 
O trapper é o artista mais ouvido do Brasil 
nos últimos anos, tem mais de 15 músicas 
com aproximadamente 100 milhões de re-

produções no Spotify e conquistou o primeiro lu-
gar dos rankings da plataforma por quatro anos 
seguidos. Ele se encaminha para mais um ano 
colhendo bons frutos do próprio trabalho com o 
sucesso do single Conexões de Máfia e um show 
marcante no maior festival de 2023, o The Town. 
O ano é de Matuê, e ele está pronto para a posição 
de protagonismo que conquistou.

O artista cearense, natural de Fortaleza, in-
vestiu no trap quando o subgênero do hip-hop 
ainda era algo muito internacionalizado e pou-
co popular. Seja pela forma como fez, ou pe-
la necessidade do público de algo novo, Matuê 
caiu nas graças do ouvinte e mudou o mercado. 
“É interessante a forma que a gente trouxe a va-
lorização, falando de marketing, falando de lan-
çamento, falando de videoclipes, falando até da 
mixagem e masterização”, lembra o trapper que 
se sente pioneiro. “Hoje é super valorizado, mas an-
tigamente era um valor que eu tinha na minha cabe-
ça”, complementa em entrevista ao Correio.

O processo foi de acreditar em si, sem necessa-
riamente esperar que as pessoas em volta reconhe-
cessem esse valor de imediato. “Na época que eu 
comecei a desenvolver essa ideia de fazer esse 
som, de trabalhar minha carreira como Matuê, 
eu mostrava para as pessoas à minha volta o que 
eu queria fazer e a galera dava risada, porque 
realmente era uma caminhada muito distante, 
um lance meio inimaginável”, conta o artista.

Porém, nunca foi uma aposta e sim uma 
visão. “É engraçado que hoje em dia muitas 
pessoas que eu converso falam que sabiam 
que eu ia virar, que eu ia dar certo, mas, na-
quela época, era uma ideia que assustava 
as pessoas”, explana. “Eu sempre acreditei 
100% nisso, sempre tive certeza que ia dar 
certo, porque eu confiava muito no meu 
trabalho e a minha visão do que eu queria fazer 
dentro do mercado”, recorda.

A ideia virou e continua virando. O artista lançou Conexões de 
Máfia em 2023 e já é uma das músicas mais ouvidas do ano no país. 
O selo do qual é fundador, 30praum, já tem festival e ele é atração 
principal ou, no mínimo, celebrada por onde passa, incluindo pal-
cos como o do Lollapalooza e do Rock in Rio.

O momento é de pensar nos próximos passos. Para eles, um 
álbum está no forno. Matuê prefere não falar quando será lan-
çado. No entanto, o trapper já tem certeza da sensação que quer 
transmitir. 

“A minha meta mudou um pouco, ela se tornou uma me-
ta criativa, em vez de ser uma meta numérica, tem mais a ver 
com o que eu vou entregar criativamente para as pessoas, mu-
sicalmente, conceitualmente, então eu tenho trabalhado o 
meu disco novo muito focado nisso”, afirma. “Eu realmen-
te queria abrir a mente das pessoas, musicalmente falando, 
entregar algo que dê abertura pros meus fãs, para outros 
artistas que também me acompanham”, acrescenta. “Eu 
realmente quero trazer algo que seja rico em texturas, 
cores, sons, em tudo”, completa.

Matuê vê um amplo mundo para 
conquistar criativamente, mas, o pla-
neta, ele pretende conquistar em por-
tuguês. Mesmo tendo feito parcerias 
recentes com artistas, como o norte-a-
mericano Rich The Kid, a ideia nunca 
foi se encaixar no mercado estrangei-
ro e sim trazer o público de fora para o 
Brasil. “Eu gosto muito mais da sensa-
ção de trazer as pessoas para o que é 
nosso do que a gente tentar se adap-
tar ao que é deles”, diz Matuê. 

Por enquanto, os fãs podem contar 
com um lançamento que ele tem an-
tecipado nas redes sociais. Ele prome-
te, em breve, uma colaboração com Mc 
Ryan de SP. “É uma surpresinha que 
preparei com o Ryan, que está mui-
to próxima, já está perto. Não é nada 
tão grandioso quanto as coisas que eu 
estou trabalhando no meu disco, mas 

acho que pode ser uma surpresa inespe-
rada”, adianta. “Foi uma música que feita 

muito despretensiosamente. E às vezes é aí 
que está a magia”, reflete.

Um passo para trás e dois para frente

Ao se entender como um artista do fu-
turo do país, Matuê precisou voltar para o 
que o tornou artista: a poetisa Núbia Bra-
sileiro, pessoa que também chama de avó. 
Uma mulher, na opinião dele, “à frente do 
tempo” e “orgulhosa de ser nordestina”, que 

o criou, mas que morreu sem assistir um 
show sequer dele, há 16 anos.

Matuê evocou a memória dela ao pal-
co para o show Matuê convida o Nordes-
te do The Town, realizado no último do-
mingo. “Mergulhei no material, nas coi-
sas que ela criou, nos poemas, nos livros 
que ela escreveu, e eu acho que tem 
uma coisa muito forte que eu posso 
trazer para esse show. E foi justamen-
te isso que eu trouxe”, conta. “Às vezes 

é sobre dar um passo atrás e conectar-
se com as coisas da minha avó que até hoje são 

super fundamentais que eu entendi o Nordeste como 
protagonista”, acredita.

O show do The Town mostrou que não só o artista quer 
representar a região em que nasceu e mora no palco com 
que ele quer que as pessoas de onde é estejam na linha 
de frente da música do Brasil. “Artisticamente, algo que 
de fato tenha o respeito, não só aquela coisa de inclusão 
do Nordestino. A gente não quer mais isso. A gente quer 
ser o protagonista mesmo da nossa história, da nossa ar-

te, de tudo”, clama.
Por isso, Núbia foi essencial, afinal, sem ela nem o Matuê 

seria realidade. “Eu a tenho como anjo da guarda mesmo, 
que olha por mim, acompanha tudo que eu estou fazen-

do, apesar de nunca ter visto um show meu, nunca ter 
visto a coisa acontecendo mesmo, foi a pessoa que colo-
cou o primeiro instrumento na minha mão e me ensi-

nou a primeira nota”, confidencia. Por isso ele dedica 
essa apresentação para ela: “Ela vai ser a minha par-

ticipação especial, esse show é para a minha avó”.

 » PEDRO IBARRA

É engraçado 
que hoje em dia 
muitas pessoas 

com quem eu 
converso 

falam que sabiam 
que eu ia dar certo, 

mas, naquela época, 
era uma ideia que 

assustava as 
pessoas”
Matuê
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

QS 09 Rua 123 Lote 07
Ed. Sophia Space 1º an-
dar. 1 qto, sala, coz.,
banh., varanda, gar., ele-
vador, câmera. Frente
pra pista. Top! R$ 156
mil. Aceito carro até 40
mil. Direto com o proprie-
tário. Tr: 9 9976-2957

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

ASA SUL

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

2 QUARTOS

BLOCO LINDA REFORMA!!!
310 SQS 2qts nascente
vista p/ jardim, garagem
subsolo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

ÓTIMO NEGÓCIO!! MAPI
306 SQS alto, nasc 3qts
ste closet arms ar cond
Ac Fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

410 R$685.000 3qtos
DCE, canto. 2ºandar.
Tr: 99127-4863 c1613

REFORMA NOVA!!!
416 SQS Excel apto c/
elevador 3qts suites clo-
set 92m2 MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

3 QUARTOS

PRÉ LANÇAMENTO !
SUPER QUADRA 500
3 suítes 124m2 lavabo,
varanda gourmet, lazer
completo. Antecipe-se:
(61) 9.9987-3287

PRÉ LANÇAMENTO !
SUPER QUADRA 500
3 suítes 124m2 lavabo,
varanda gourmet, lazer
completo. Antecipe-se:
(61) 9.9987-3287

1.2 SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

COMPRO CASA Na
Asa Sul 4 quartos ou
mais, preferência origi-
nal. Pagamento á vista
99966-4845 c4806

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

GUARÁ

3 QUARTOS

NASCENTE LAJE ÓTIMA
QI 08 Guará I 3qts (ste)
arms 2 salas lote 200m2

Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
QE 32 5qtos sendo
2stres 262m2 constr., Lo-
te 201,98m2 gar p/3 car-
ros Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA MANSÃO!!
QI 10 5 suites, lazer com-
pleto, Lote 1500m2 Ac
Noroeste MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.500 99982-2077 c513

96%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada

+ 4 Parcelas fixas

+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ

90%
Venha conhecer os
decorados no edifício.

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes

• 2 ou 3 vagas de garagem
• Mude Antes do Natal

R
g
.
C
a
rt.
3
°
D
F
n
°
7
6
3
8
1
e
m
1
8
/0
3
/2
0
2
0

1.3 LAGO SUL

4 SUÍTES TÉRREA
QI 23 Reforma Alto Pa-
drão lazer salão amplo.
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

4 SUÍTES TÉRREA
QI 23 Reforma Alto Pa-
drão lazer salão amplo.
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306



CLASSIFICADOS2 Brasília, segunda-feira, 4 de setembro de 2023 CORREIO BRAZILIENSE

1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

3 QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
SMS Casa 3 qtos, Con-
forto, segurança e quali-
dade de vida Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

1.5 NOVO GAMA

NOVO GAMA

FAZENDA CUSTÓDIO
Municipio Novo Gama ,
lote c/ 5.000m2 c/ cister-
na, cond fechado, já
tem energia pra puxar,
ágio R$ 45.000 + Prest
R$ 642, mensais ou à
vista R$ 110.000, Tr.
99808-9219

OUTROS ESTADOS

VENDO OU TROCO
LOTE CORUMBÁ IV
Condomínio de Luxo
(1000m2) Aceito Lote/
Apto/ carro no DF.
Dra. Iara: 99997-0399

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648
SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO cháca-
ras, beira de um rio,
20.000m2 plana, Entra-
da + parcelas, ou à vis-
ta. (62)99104-1161 zap
SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO cháca-
ras, beira de um rio,
20.000m2 plana, Entra-
da + parcelas, ou à vis-
ta. (62)99104-1161 zap

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

NIQUELÂNDIA-GOIAS
IMPERDÍVEL! 204 alq.
terra boa, bom acesso,
mecanizavel , beira rio ,
todas benfeitorias , R$
27.000, por alqueires .
Tr. (62) 99364-8900

NIQUELÂNDIA-GOIAS
IMPERDÍVEL! 204 alq.
terra boa, bom acesso,
mecanizavel , beira rio ,
todas benfeitorias , R$
27.000, por alqueires .
Tr. (62) 99364-8900

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

2.2 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
211 SUL 4qtos ste lav b.
soc reformado dce
170m2 út ar condic gar
2autos só R$6.000, men-
sal 99982-2077 c513

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
305 BLOCO J apto 3qts
sem fiador sem burocra-
cia e sem taxa de ade-
são 3344-4112

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PLANALTINA

3 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 153 ótima casa c/
piscina na Av Maranhão
Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

QE 38 Alg Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
AV GOMES Rabelo Lo-
ja prpixDetran e comérci-
os Tr: 3389-3330 / 9.
8180-4569

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

3.1 FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

DEPILAÇÃO! Máquina,
cera, Massgem ! Relaxa
e sensitiva 99557-8764
MASSAGEM p/ ejacula-
ção precoce, disfunção
sexual 98248-8399 Lú
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

O SUPERBOM
SUPERMERCADO

CNPJ 08.616.988/0002-
00Convocaocompareci-
mento do Sr. Railano Pe-
reira da Silva, CTPS:
7016763 série: 02183/
DF, no prazo de 48hs,
sob pena de abandono
de emprego conforme o
Art. 482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

RECADOS

PRECISO DE AJUDA -
Tenho 3 filhos. Cesta bá-
sica ou Pix CPF:
00598346171 Valdeci-
na. F: (61) 99350-3858

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral. Ativos, aposen-
tados e pensionistas, car-
gos de comissão, contra-
to temporário, com che-
que, desconto em folha,
débito em conta . Tel.
4101-6727/ 98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

GRAZY COROA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 99303-9085

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E
EMPRÉSTIMO - POUPEX

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria da Associação de Poupança e Empréstimo POUPEX convoca todos os
associados para a 83ª Assembleia Geral Ordinária, conforme previsto nos artigos 10 a 16, e
respectivos parágrafos e alíneas, do Estatuto Social, a ser realizada no dia 21 de setembro
de 2023, às 15h em primeira convocação, com a presença de associados que representem
pelo menos a metade do número total de votos, e às 15h30, em segunda convocação, com
qualquer número de associados presentes, no Edifício Sede, localizado na Avenida Duque
de Caxias, s/nº, Setor Militar Urbano, Brasília-DF, para tratar da seguinte ordem do dia:1)
8#&3; 39 $#%839 "#9 3"&7%798;3"#;=95 =2/ "=471=;3; 9#1;= 39 "=&#%98;3*)=9 0%3%$=7;39.
referentes ao 1º semestre de 2023, o relatório da administração e o parecer dos auditores
independentes. Acham-se à disposição dos associados, para apreciação, no sítio na internet
(((,!#6!=',$#&,1; #9 9=:67%8=9 "#$6&=%8#9+- "=&#%98;3*)=9 0%3%$=7;39. ;=<=;=%8=9 3#
1º semestre de 2023;- relatório da administração; e-parecer dos auditores independentes.

Brasília, 29 de agosto de 2023.
VALÉRIO STUMPF TRINDADE

Presidente

5.7 ACOMPANHANTE

NOVA EQUIPE 510SUL
03 GATAS Capa de re-
vista Japonesa Loirinha
Modelo Goiás Negra mu-
lherão 61 99285-5376

NOVA EQUIPE 510SUL
03 GATAS Capa de re-
vista Japonesa Loirinha
Modelo Goiás Negra mu-
lherão 61 99285-5376

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 36/2023

AVISO DE LICITAÇÃO Pregão Eletrônico
Nº 00036/2023 - UASG 70001 Nº Processo:
16323/2023. Objeto: Prestação de serviços de
auxílio de saúde bucal, mediante alocação de
postos de trabalho, pelo período de 60 (sessenta)
meses, prorrogáveis nos termos da lei, consoante
especificações, condições, quantidades e prazos
constantes do Termo de Referência – Anexo
I do Edital.. Total de Itens Licitados: 1. Edital:
04/09/2023 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-00036-2023. Entrega das
Propostas: a partir de 04/09/2023 às 08h00 no
site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
20/09/2023 às 14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 38/2023

AVISO DE LICITAÇÃO Pregão Eletrônico
Nº 00038/2023 - UASG 70001 Nº Processo:
187203/2022. Objeto: Prestação de serviço
desinsetização, dedetização, desratização,
descupinização, combate a escorpiões e
repelência a pombos nas dependências do
Tribunal Superior Eleitoral, pelo período de
5 (cinco) anos, podendo ser prorrogado nos
termos da lei, consoante especificações,
quantidades e prazos constantes do Termo
de Referência – Anexo I do Edital.. Total
de Itens Licitados: 1. Edital: 04/09/2023
das 08h00 às 17h59. Endereço: Setor de
Administração Federal Sul Quadra 7 Lote 1/2,
- BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/70001-5-00038-2023. Entrega das
Propostas: a partir de 04/09/2023 às 08h00
no site www.gov.br/compras. Abertura das
Propostas: 20/09/2023 às 14h00 no site
www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
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6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 OFERTA DE EMPRE-
GO

6.2 PROCURA POR EMPRE-

GO

6.3 ENSINO E TREINAMEN-

TO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICOSERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

COMOUSEMexper.Sa-
lário da categoria +VA
+VT +PS. Enviar CV p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite. Tratar: (61)
3367-0108

CONTRATA-SE
C O Z I N H E I R A c /
experiência . Residência
no Lago Sul. R$ 2.500,
L igue: 99967-4537
99951-8723

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
ÓTIMOS GANHOS Gua-
rá,SamambaiaeSudoes-
te Zap 61 99855-6371

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO E 1 CA-
SEIRO p/Fazenda -Sem
Vícios. (61) 99939-4445

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA T ra t a r : 61 -
985708434

MUNDIALMIX CONCRETO
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVOcomexperiên-
cia para Luziânia . Envi-
ar CV p/: mundialmix
concreto@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR DE INSTA-
LAÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serv Gerais e Atenden-
te. Ver Vagas www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
PASTELEIRO, COZI-
NHEIRO , Saladeira e
churrasqueiro c/ exper.
Tratar somente pessoal-
mente: QE 07 Bloco G
Loja A e B - Guará I.

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMPACTO VISUAL
MOTORISTAC/HABILI-
TAÇÃO "A B" compare-
cer c/ currículo naCháca-
ra 138/1 Lt 33 Vicente Pi-
res (Marginal V ia
Estrutural).

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currícu-
los c/o laudo médico pa-
ra: curriculo@bigbox.
com.br ou curriculo@
ultraboxatacado.com.br
VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350
VENDEDORAS COM
exp. comércio (ínicio Ime-
diato) (61)98152-6196

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currícu-
los c/o laudo médico pa-
ra: curriculo@bigbox.
com.br ou curriculo@
ultraboxatacado.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA MASTER
EM SÃO SEBASTIÃO

CONTRATA
PROFESSOR DE FILO-
SOFIA,Sociologia,Mate-
mática,Inglês,Física,Por-
tuguês, Educação Físi-
ca,Química,Biologia,His-
tória e Geografia.Enviar
CV para: Zap (61)99988-
3160 ou e-mail: escola
master@hotmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA MASTER
EM SÃO SEBASTIÃO

CONTRATA
PROFESSOR DE FILO-
SOFIA,Sociologia,Mate-
mática,Inglês,Física,Por-
tuguês, Educação Físi-
ca,Química,Biologia,His-
tória e Geografia.Enviar
CV para: Zap (61)99988-
3160 ou e-mail: escola
master@hotmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira, Aux Ser-
viços Gerais, Caseiro e
cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira, Aux Ser-
viços Gerais, Caseiro e
cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574


